






















































MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

tm lemos:—irmos do Cantabiliaadc a Controle Awnismtivo . 
Bo convênio para o funeicmento &: Escala Gutural de healing-u - 
fia em 3. Paulo participará, tsibén, o Sªlle — e no Rio da Janni— 

ro, a unidade de casino tieniee colºnial ea sacieaaâo Frampto- 
n an Belas Artes. 

con 0 eh active ãe atenda. às exíguneiu ªo ammo; 
vimento enemies e & diversificação &» “mm“ apto—árias , 
fem estruturados cuz—aca da aperfeiçoamentº para especínlimío o 

preparação se passou!. tôenioo ãe nível nôáio ele qee uia mac an 
as «iuane: comercial: e animaram”; prºmovemºs o mung 
e o «anulando por meio ªo cºmmon con ”colas técnicas is co- 
néreio, granda mum e organizações “penalizadas, on conti— 
çõu ac realism- o aprimmeato do Moni, nplisnãe oportunª; 
deu ao seu próprio qaaârs & cºntribuindo para o meato a pro!!— 
tiviMe, an me. incessant an inovação escoluaprfist. 

sabre a. base aºs atuacao concluídºs na ªmino ªo - 
xerem, tem estruturados cursos de osteno—ântilêgrafo, ãe Gon.— 

vmzçio e Redução Comercial eu Lim; Inglesa, almoxarife, uma; 
viseu, serviço ªo meritória, 1193.35m, neayciouista, ªmas—— 

tudo:-es, eficiencia. passo:“; em venal e eu chefia a. “to:—ea &: 
trabalho; quanto ao zº ciclo, Bahn as mes dos ammo: feitos 
nos emos ao colégio Gomez—'em. tem estruturados os “Quintas 
caraca de aperfeiçcmatm eu tirania: ae vam; an gerencia as 
vendas; e: proteção atuarem; an aàiaietnção de mecª; em 

gerência ée 1018.3: a genuzia dc escritórios; eu mecanização de 
escritórios; em relações páhliaaa; eu organização &: transportes; 
en shiaístnção bancária.; en mmtmção canal-811.1: en técnica 
da Itarana & Bnhç'ões numas; en têm“ organentiria; an act};- 
unix-açãº ªs setom de produção ináuztrial e de proãução 136m - 
trial e a. proançio agro—poesia; & Maistnçâo ele sex-viçosa 
coanhilídaáe; eu amami-açâo do créditos; en 1331911930 tribu— 
tíria; eu inspeção a. vendas o têenim ée coordenação; na têem-— 

ca. ão planejaneato ãe comm a neutral. smmstntim; en ti.—ani— 

co. da propaga“ a publicidade; em continuªndo ee custos; em 

processªmento da dado: (integrado o elatrbnico); en legislaçâotzª 
balanca (aplicação); em contained: acclaim aplicaã; e deter- 
ninndo sinus; a titanic: ueennogrítien e sisteuas contábeis no— 

castigados. 
Baa: pluralism“ e mien“ de «areas &. cantei .. 

çoanento vim atm): unions realms do names a: twang r;
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lativo ao pessoal ganância &. mitt}. “no, no pessoal tíeaieo 
&. mmm “metin, ao qual n 0115. adequa; premia m 
fiasioml. 

A mutants“ técnica. o : “inimaçío—eseok—mrg 
as constitua: º bílâlíº fumus). do prom: ãe sumo que 

ãesenvolve & Bíretcría do him: 6939:0111.
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DXBETOBIÁ DO ENSING INDUfiTRILL 

A Báretoria de Ensino Industrial, no aoocrrc: &. 1965. 

apresentºu uma série da rcalilaçãee qua ultrapassou a expectati— 

va de sua programação para a exersfeia. Entre entres, dava—sc q! 
:s ºcºrrência & três taiéree que íaíluiran prºfundamente na tra— 

Balhe da raparàíçãe. 6 priaeíro «files, foi de ardem externa.: É 

justo reeonheear & etiaíêneía apresentada pelº dispºsitivº admi— 

níatrativo do EEB, no que se refere & libcraçâo dc—verbas & agiu 
esealananento. Em vista êissc, a agguranca propiciada aos dirí— 

gentes aaa Érgãea, do qua poéerial pragrunar sal rnaeio as lhes 
ªfaítar o apºio financeiro, to: do grande Valia; em negandº zugas; 

w”(lavesmt' aonsiáerado o proasegninante & & anplinção do Prºgrama 

Intensivo de Preparªção da nãº ãe ºbra Industrial, criadº ultflms 

de 1963, e que apresentºu, no éoezfrar dc 1965. aaa aegunâº anº 

de existência, não só Ináiees exyressivos, nas andalíáaúea nºvas 

do Ina execução, e que era permitidº por sua flexibilidaãú && qª 
trutura;Íen terveiro lugar.ªâgve—se 601093: a entrosamsnte eaáa 

vos anis çatente das escolas da rªd: federal do enaiaa industri» 
al no espírito das diretrizes emanadas nas várias reuniões real; 
zadas cun preaiàentes da eonselha e diretores, e nag quais a Bí— 

retoría do Ensina Industrial prºcurava criontá—los, sea ferir a 

autonºmia de que goaam, no sentido dc nan pºlítica educaeíonal 

qua atualizassa asses estahelccimentas, a fim de identifieáwleª 
agia can a realidade de país, que apresanta nova diaenaãe na &ª— 

g manda do nio—de—ohra qualif1cada.)4£ntre essas áírotrises,qua && 

versa aceitação por parte das eaaclas, apresentando ínáíeon ax — 

pressívos na sua execução, cabe &estaear as seguintes: &) elimi— 

naçac paulatina ao: internatoa, aaa aproveitaaento total aaa inn 

talaçães para fins educaciºnais; b) utilizaçaº do equipamenteqae 

possuem na ampliação dos cursºs tecnicas de segundo ciclº, prºqg 

ranáa diminuir & aatríeula dos ginasíos ínáustriais ainda c113 - 
tentes em algumas unidadaa; e) instituiçãº de cursos de qualiti- 
3:930 profissional para aâultos; ªg 

coube & niretoria ªº Ensino Industrial, neste cx£rcí— 

ciº. no Brennonto federal a: 2Ú.47£.966.099, sendo ;,,.......... 
&: 5'149.oeo.ºae para a repartiçãº & às 15.327.9OG.GGG para ºs 

órgãos dependentes. £13m dessas iaportâncías, fora: consignadas, 

dentrº de sua rthriea, az 1.4az.aao.aee para convênio: can cleo—
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las técnicas e ginásios indmtriais. 
no montante &estinaáo a aplicaçâo direta, a BE! rue.» 

Aban efetivamente até o fim do exercício as 1.491.099.0003 das && 

taçães destinadas a assinaturas de cºnvêniºs foram liberadcs &&. 

1.248.9673~87; ao Prngrama intensiva foram ãostinaâon 2 bilhões 

a: aruzeírºz. 

Gontando com aotaçãas gue pavsibilitaram exercer ori— 

an%açâo e fivealísaçâo em diferentes partes do país, a Diretoria 
exººutoa projetos que há ruiva se filial nectasérias‘ um 63139, 

elaboradº pela Setor de eenvênías, previa a viagem de tunaionép; 

os que eonstatassga in less a situação e o andamento das ínálc — 

ras abras ae escolas industriais que vªn sendo eonstruíáas nang; 

versºs Estados, som verbas de Hinistério. Em reuniões espsehds, 

os inneienárígs inspetºres faram informados da iaportânaía fin 

funçãº & elabcraram—se farmalâries & serem preenchidºs, bem cºmº 

os rºteiros de viagens qua abrangiam não 36 capitais mais eiâa — 

das do interiºr. As quatro missões iniciais revelaraa a impor-— 

tância do trabalho e'a necessiaaâe que há muito se fazia de sua 'ª 

efetivaçãº. 35 nessas quatrº primeiras inspeções toram visita « 

das 86 escºlas que esaão sends esnstraídas e equipadaa pela Hi a 

níaàêríe, em aonvéaio aaa ºs Entades, município: : fundaçãez egg 

eaeienais. 

Outro projetº iniciado neste exercício, com muitº pag 

veito, e nana concepção inteiramente nova, foi o de inspeçãº as: 

escalas técnioas e industriais vinculadas ac sistema teatral» às 

invés de se Valer do um cºrpº de inspetores efetivos, aos molécu- 

antigen, em que havia uma fgição mais buroerática do na; técnica 

e que se verificava mais o aspecto formal das escolas do que sua 

dinfimiea, elaborou—ae prºjeta aue previu & indicação de um ticqâ 
co que visitasse determinadas eseolas por alguns dias, com mas — 

são orientadora e de levantamento das condições do estabelecinqª 

to, preenchendo formuláriº minuciosa que abrange desde o cºrpº 
docente à composição da biblioteca, tenáo anexo um relatório. º 

>»!
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professor designadº para extract & missãº & tiºniaa da espªeíazâ 
âade & que se dedica a escola e recebo um pro—labcre rixa palo 
exmicio especiaria daquela missão, tendº também & ineuabªaciu 
de ºrientar a estaheleaflnente an taâea os autoras an qua se £1 — 

ser necessário.
. 

leram visítadaa 25 ascolsa técniess e ginásiº! ínáun— 

trials, anjos relatórios &everâe ser entregues e discutiâoa ati 
º fiª dª Wap 

mg 
Gam relação à fºrmulaçãº da pºlítica e & oriantaçiº & 

ser seguida pelºs órgãos diretamente ligados & repartiçãº ºu pc— 

103 órgãºs dependentes, foram realizadas qustro importantes rear 
níões no decorrer ao 1965. Was ama os ºoordmaáores 3051021318 

do Programa Intensivº de Prayaraçãa da Bão—de—Obra Industrial : 
áuas cam presidentes de Eenselhos de Representantes & âíretoraa 
as: escalaº da rêde federal de ensino industrial. 

A primaira reuniãº dos Geordenaáores Regiºnais && Pag 
grama realizouwae em Brasília, nos dias 3,4, e 5 de fevireira, i 
qual canpareeeram 18 Guardanaáores, além de tênnieos e runaiaâãv 
rios aa Biretoria a autoridafies eonwídadaa. 

Teve essa reuniãº, pºr finalidade: examinar os reani— 
tados obtidos na Programa em 1964, e retificar os prograaáã &sgª 
duais no que fôsse aeonsalhével; analisar com os Coordenaéottsaa 
profilemaa ãe convênios, && pessºal e crçaaenta; examinar e apre— 

war as planos de trabalho para 1965. 
—_â>.nevelou essa reunião uma gªªâggávariedade de proeeªí— 

ment-os pºr p9 rte dos &”oardezaadcreg (int gravem—# na medalíêaáaà 
demanda compatível com o grau ãe dasenvolvimentc e o tipo da ihr 
dústría que servia à região abrangida.¥x 

Alguns coordenadorea,ifi1aiaram em suas regiões entaº: 
nãº previstos na programação original, inclusiVe providenciando 
a preparação de material didátiee próprio, e que oferecida às 43 
nais Coºrdenações, ease tivesgam ínterêase em iniei&r os futurí— 
dos gursos. 

ºutra ravelaçãa impºrtante nessa reunião fºi & Sato 
de algumas cººrdenações, esmº 330 Paulo, Rio aranâe do Sul. Eng;
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rito santo e Riº de Janeirº terem &&pliado sºbremaneira aaa pro— 

gramaçªo, pasaanâo & atuar em inâmnrns cíâades do interiºr. 
7; 0 segunâo encºntro do Programa Intensivo realísaa-—si 

mafia Paulo!;aeaÉéias k., 2 & 3 ée cetemãrvãe reuniu numerº mai— 

ºr da eoarúenadores (26), nan vez que outras unidades foraa pre— 

enahidas. Durante âsae emcantre trataraa—se dos seguintes assun 

tos: g5 exame do andamsnto geral ªº Fragrant; hf’reexama da pro— 

gramaçâo dos curses; 95'avalíaçân do rendimento nos anos 1964 e 

1965; gª análiss && &ríantação éº &&ntrêla eontâbil & da material 
ôiàátíeo; %% exame de pºssív&1 &&trutura ãofínitiwa && Pregrima.;f 

7 

Para esta reunião, pragramaramose, além das eXpaai & 

çõea dos &&ordenadores R&gí3naía, em que &e revelºu a diaâaiaada 
trabalhe & o anéamento nas r&sçeetívas regíães, entras expoaíqis 
&& técnicos cºnvídaêos, &&tre as quais & Br. Péricles Hanteímn , 
&& ºrganization Internatiºnal && Travail; & Dr. Paulo Eowa&s, ª; 
reter do Institutº ds Administração & G&rência && Fontitíeía Uá; 
var&idaâ& catáliea da Guafiahmra; os Froiessêres Ítalo Bºlogna & 

João Baptists Sales da Silva, respeetivamente Diretor Raciºnal : 
Chefe da Divisão ão Ensinº ao ss&a1; Pref. Jesus Bela Galvão, dª 
fiinistério do Planejamento e o Prºf. Walter Gosta, do Bapartaaqª 
ta de Ensino Profissional do Estadº de São Paulo, a fim ãe que . 

hºuvesse uma integração, em alto nível, entre & exeeuçiº da Pra— 

graaa & a fundamentação técniea proveniente de setores de van — 

guzª:-&&Xi do casino indusÁíãl && administraãgo publica. 
71.8% debateªraas adm mifidhnyéfignhrma dis - 

‘fiUEEEOHdQ'Vfiriat “Wªª'Édelínsaram—se algumas proposigfies,unsafig 
fínitívas & outras em caráter && sugestão para eneaminhaaentagqg 

teríer. Entre elas, cºnvém âestaear: &) evidência da pºssibili— 
âaae de se equaeianar o problema de formação técnica atravõs de 

órgão central, da cooperação técnica e financeira, eon ropresaa— 

taçãº doa vários setores intoresaaàss, & eam ingerência sôbru & 

pºlítiea geral dass; formação, evitando duplicidade de atuaçãa & 

ordenando, de modo glºbal, êsse trabalho; b) efetiva atunçãs do 

Programs junta à pequena e média emprêsa, orientando inclusive 
sôbre suas necessidades técnicas, alterando a retina de traàalhn- 
& tornando—as mais produtivas, sºbretudo nae pequenas emprêaaaáb 

interior; 0) ecnsideranéota pracisão con gue‘a grands emprâsa && 

~~~~~
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movimenta dentro do prºblema da fºrmaçãº, evitar que a Prºgrana 
se torne um simples distribuidºr às recargas para criaçãa ªe eu; 
soa, sem ouvir, de antemfis, êsse tipo ée Caprica, ou sônªntz a.» 
soeiar—se naquilo que ela efetivamente esteja com necessidade dt 
se fazer ou prºjetar; &) evímt r,msm#o&eccuo$ey & afiaçãº de un:— 

aºs gr9euradºs 1nsi tentemanterfwa» » . . « oara%ow-&e« Y'wª" ".Aàwm QAªªl ' 

«ªàmúnúúúªxhxf &Éªêi enté fonmagéo técnica corrêsponâentc : & 

uma demandamàonaada efetiva de eapregos dispºníveis; e) a tvíââª 
cia de que alguns subprºdutºs éo Pragrama, cona as fiannail grey; 
raâoa para os cursos, aaquiriram tal iaportâneia e tal ctíaíín — 

eia qua se equiparam em importíãéía à prépfia finalidada ás pr»— 

gramaçâo inicial e possuam ºarátar perene, acontecendo o nacaº 
sem o desahroahar de centres de treinamenàe junto às ináístrías, 
em deeorrêneía && abertura de perapeetiva adquirida pela serªh _ 

oia após a realização de curses pelo Prºgrama nessas eaprfisas. 
Ao encerrar-se & reuniaº ª9wsetembrwã apos & apresen— 

tação dos áades estatísticos de cada Gaardmaçío, obtain—co & ªg 
guinto gunfire: 

Ji treinados .g............... 35.7;9 w 

E: treinaaente ............... 24.643 
Total ...-.................... 66.383 

Para definir a política Ga Diretoria enarrelaçía & gª - 

de federal de ensinº inâusàríal & ºrientar as escola: eu ralaçãº 
& sua integração no planº do Gevêrno e nas necessidades riaís Ga 

momentº, realizaram—se duas iaportantea reuniões com es Presidqg 
tes dos conselhea ás Representantes e os Diretºrªs aaa vintc I 
três estabelecimentos ãessa rêáe. 

& primeira m real: zen—se em Brasília,.nço—éftu 2% ªm 
‘15f1r1flE1k9mymnoLna,Ms»$eta;aELaegu£E$es finalidaâoaaélà àsbater 

& ºrientação da Govêrno relatitamente à fºrmaçao de técniaes in— 

duatríaís de nível médio, a fim de que as escºlas federais alegª 
rassem seu plano de aatrícula—âamlãáâ; em eansonéncia can esaa g 
rientaçâc; É» debater cºm aº dirigentes as respaetivas planes di 
aplicaçãº de recursºs, com vistas ao íncremanta dos cursºs ticní 
cas & na forma aas reeentes instmçães do Govêrna; a.) tinha“: a 
fixar com 03 Biretoras a cuaáro de pessoal 59 cada esaola para*;
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,“ 

tender 0 piano de matríeulas; &gªaébâter'c-assentar eu: oa ªirc— 
;tnfeeweritérÍQS"pªrá“á“ªlntaraçãawáamyªepeeàawerçaaentariawwpara 
mawoterífªte—dawiâiirªãàâàropareianar & Diretºria do Ensinº Inda: 
trial ºpºrtunidade para àebater diretamente eam os Diretºres prº 
blenas de aúninistraçao && Escala.'K 

V 

,.,#fi 
Nessa reunião, o Prº:. Gelso ªncien da Fºnseca teva 

ºportunidade de eXpor o tr balho sue vem realizando na aireçiaân 
E30013 Téeniea Federal da Quaaabara, onde, seguindº as ãiretrizes 
emanaâas da DEI, após trabalho meticuloso e intense, e áíante de 
muitos óbices, conseguiu os seguintes resultados: &) passºu esª 
natrícula de 800 alunos, em 1961, para 3.200 em 1965; h) entargg 
meats do regime de internato apâs um processo de diminuição ana— 
al de efetivo fins internas; a) aboliçãº da alimentaçãº éon ala — 

nºs por conta dn escola; d) enenrramento das atividade. éo giná— 
313 industrial para utilização óas salas e oficinas exalanivnaiª 
te em cursos técnicos de segundº ciclo; &) ercsoimento dºs isªi— 
ens ãe natríoula, noa têrmgs do item ª sua recorrer ao Gavênnozn 
sentido ãe realização de ºbras ée aeriaeimo das instalaçªea; £) 
meáitícaçâo éa estrutura administrativa, &eseantralízandn as sq; 
vices e redefinindo as funçõas do Eire-tor, que Já. não pode atin— 
gir tôdas as áreas diretamente, quer vertical, quer hºrizontal - 

Am.“ 

mente;_g) planejamento de tadas as atividades dºcentes da asco » 
1a. através de sistema da contrôle do ensino, prºjetado em 933 « 
nel geral; h) criação de um grupo da prºfesaôrcs deáíeaão & pra“ 
paração de publicações e livrºs técnicos e de programnçãe dº cn—g 
sino, com vistas ao aprimoramentº do ensino técnico. i 

he término dessa reunião todos os diretores apresanqª ; 

ram a quadro de previsãº de matrículas das respectivas eseolaa
' 

para e ano letivo. 
)( A segunda reuniao das escolas da rêde federal do ªnni 

no industrial realizou—sejªmW BYESÍli&*pRO8ªÉÍKKWÉmWYMZZãWÉÚWGâêã 
“ ."' e teve, entre outro3-, os segtintes objetivos: a) analisar 
cºm an Presidentes de Sonselho e Diretores a pºlítica do incre » 
mente da matrícula; b) reexaminar a responsabilidade das Eleola! 
na execução de seus programas às trabalho em eansonâncía can o 
Programa éº Gºvêrno; e) díseutir cºm ºs participantes a exaauçia 
ªº Grçamento Programa, considerando a fiacalísaçãa que o Hiªisqé

~
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río do Planejamento vai efetuar; &) estudar a adoçãº de neâídas 
para normalizar o problema ác pessoal indispensévol ao cumpri « 
menta do plana de expansãº da matrícula; e) debater diretanaatc 
cºm os Presidentes de Gonaelha e Diretºres problemas téeníeo—ªg 
dagõgieos & administrativas das escºlas; f) analisar : poeiçio 
às escola em fans dos resultados obtidºs pelo Progrunn Zatcaní— 
va dcrcparação da Hãº—ác—ºbra ínáastrial. 

Além dieses assuntºs, entraram em pauta duas ímpar - 
tantes prºposiçães da Diretoria, quais seja-: o projeto a: ala— 
âsraçãa e àistríbuíção de matiríal didática, atravéz do qual a 
DEX yaaaari a editar livres tíeníeas : seram vendidos nas elen— 
las pelo pr'ço ao custo, anja cºleta dc impºrtâncias se cºnsti— 
tuiria em fundo rotativo austinaáo & pnnlnnente trabalho da elª 
ªeraçãº e distribuição disses livro:; a sagundo sa referiu aº 
levantamento das ngcesaiâades dc oquípámente e reoquipnaentazhs 
escalas tendo em vista o umpristtno a ser obtido junto ao fiance 
Interamericano de Desenvºlvimento. ></ 

como convidada as DSI, o Prof. Paulº Novaia, nirator 
do Inati tuto do Adninistraqio a ªerência da Pontifícia mun; 
dado católica da ªnanabara, fêz imyortanto exposição a respeita 
as conceituação da escola téeniea «aaa entiãade em constants 
transformação, e como finiea agência que realmente pods dar atqg 
dilento à for—açâo técnica, uma vez gue & escolaridade anteriºr 
a ela ainda não pode rcvestír—se do caráter de formaçãº especi- 
fica, nas geral. 

Alia dessa visão geral dºs aspectos mais inçortantao 
da ação da Diretoria, no áeoorrer de exercício, convém deetmamn 
antes de entrar na parte relativa aº resumo dos relatórios ªºs 
aircrsoa serviços, as se uintes fates: 

Pesºuísas — !bi publicaào a trabalho ”freinamªnta Zª 
dastrial em são Paulo", prºveniente de pesquisa realizada, an 
«Quiunta, pela Diretoria ão Ensina Industrial,.atraváa de arnpe 
Executivo ao Ensino Industrinl (São Paulo) : : Saoieáado para 
Desenvolvimentº de Passes} da Emprªsas (803393). Visºn ast: qª 
balhº a lQVantamentc, por amºstragem, da aitunção da trainincn— 
tº sºb os cuidados da: prâpriaa emprâsas.
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Outra peaquiaa, íniaiaâa neste ano. eu dooerrªneíath 
convênio assinada pela Hinistôrío &; Educação e cultura, atravià 
&. níretoría dº Ensino Industrial, a !unáação aetálíe 132333 e 

& Cºnfedcraçâo Naciºnal das Indústrias. Pºr êste centraâe, : 
Fundação obriga—se, num prazo de ºitº meses, e dentrº &: nºz—tl 
astabeleeídas pala Dirotoria dc Ensina Industrial, a r&alísur 
levantamento a publicação de dades relativas à nâo—âo—abrn qua— 

lífíeada na ínàâstria. Bass. llvantanento, entré outrºs aspec— 

tas às iàâófãàêó p&b; a ínáâstría & para.o écsonxalvtlento dt 
pragrumaa eduescianais, proaurar—se—í pesquisar: a) as diveraua 
gradaçõea da niº—de—cbra «ualítiaaàa, especialmente & utilizadt 
nºs setores de produção e de manatençãa de equipamentos indu: — 

tríais; b) aprofnndar os eatudoa sôbre o trabalho dos têenicai 
a. nível médiº, na ínáâstria; &) an sportuniãades de tor-ação . 
aperfeiçoanento de mão—do—ºbra qualificada, em escolas e na 19— 

eal ãe trabalho; d) as neto sídadas do mercado de trabalho fnac 
às axigêneiae do desenv.lvimento industrial. 

, 

Essas peSQuisa está em face de realização e foi seq; 
naéo aditiva ao convênio inicial; is três inatituiçÉes, por 32 
se instrumento na ºonvençâº, comprºmetendo-se a realizar, em fig 
operação, o levantamento doa recursºs huaanóe na írea ináuatriw' 
al, que sirvan aos seguintes aãjetívoo: a) aazegurar aos érgâºn 
«near—regado: do planejamentº educaeional, para elaboração & 113 

nas de expansão quantitativa dc egaslaz Baamas de nível priuí - 
rio e secundário e das ináâstrias ãe nível méâie, seus tipºs e 

lºcalização; b) » siatmtizaçâº do treino da não—de—obra na pá 
priº emprâgo; &) a formação de não—de—obra pela ação conjugaáa 
de escºlas e de trainamento nos emyregoe; &) planos áe emergin— 

eia ãe formação do mão—de—cbra para suprimentº urgent. ée carãº 
cias; e) política do aigraçãe internaeionaí'da mâo—de—ohra in — 

dustrial; f) adaptação de eédigas internacionais de ecag—çõotêg 

dustriais à realidade brasileírn. 
,p” cintra: dc E&noagíz richie: 

7k,Iniaiou suas atividaâes, em prédio próprio, o &antro 
de Eduaabiu técnica de 350 Paulº, criada mediante cºnvêniº on , 
tre a Diretoria do Ensine Industrial, o Govêrne de Estado e a ª!



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO ERSIEO IEEMSTRIAEI: 

partamento Regional do EEªAI a. Sie Paulo. tando sido catania: 
» convênio um 1964, iniciou suas atividade: sea instalaçãel ê.— 

fínitívas enquanto aguarêava & acacia de própriaqão Estnâo paz. 
instalar—so áciínitívnaente, a que oaerroa nomprosuatewnxaraí » 

»eàow— O Glntro : aãliaístraào pºr un ªenselho !eenioc—Adnínàl — 

trativo. 
sãº objetivºs do ºeatzoiªa) preparaçãº e treinaaante 

ãe docentes de diaciplinas espacifiats para as escolas do anai— 

na %Éeniao; b} preparnçâe e treinsnanto &. pesaeal decent. Gl 

artes Industriais; e) prtysraçâe a aperfeiçºanentº de osytaiz « 

listas de ensino industrial; &) especialização de profeasêroc c 

instrutora! para o ensino de disciplinas relacionadas cena: tg! 
magia prºfissiºnal; &) ayerfeíçoãmento de pessoal accents, tio— 

nieo, de &ireçãe e de supªrvisãº, $i an serviço na: esoelzs o 

nas anprêsas; f) preparação e treinsaento do pessºal, em Rival 
ae mpcwisão, para 8391—8333; g} transients . «penalizaçãº dt 
orientadores do cªusaçãº, em assnntos c técnicas peeuliareª aa 

casino técnica; à) elaboraqiafdc natariahvdidéfiico pars 36253 — 

çãº técnict; &) rtalísuqis de ativiàadcc relacionadas een pan - 
quinas & documentaçªo. 

ªn 1965, o &antre formou os seguintes prºfesaârtsnºn 
di$orsoo curso:: Profasnôrea da àíaaíplínas específicas às casª 
no industrial (lº 9131a) w 129: ~rut»e36res as Arse: Industrãás- 
(aperfeiçoamento e ospaeinlíxaçio) 80; Profesnâroa do Arêas Ia— 

dustriais - 56.1x 

Vários cºnvite: para viagens de estudos ou partieigª 
ção an seminários internaciºnais chegaram i Diretºria dº Ensinº 
Industrial e forau etetaaêos par sarvidorea da repartição, an & 

seu eonvite._
- 

O Diretor, m'. Wdo Hildebrand, representa“ o 

Ministéria, participºu, ann o Pn. José Vieira do Vasconeolosgáa 

Gonnelho Federal de Educação, em junho, da Reuniio Técnioa 86 — 

bra Planejamento de Bang—çâo de Grau Mídia, realizada no Kilian 
o a convite da Organização dos Estados Americanos, Participºu , 
tambén“ en agôsto, do Semináriº cªbra Planejamentº do Bintan—dn



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

BIREEORIA DO ERSIHO IHBBSTEÍlL 

tºrneio Profissional am rafagg m Boswvalvinento, : convíhà 
Gavârno da República federal da Allmanhn. 

º prof. ºsvaldo Vienna, ásaaasar &: Diretoria, part; 
aipeu, cºm ºutros prºreiiêres braaileiros, do carlº do Elpecil— 
líxtçªo ao aiteres de Ebràearia nus Bnivarsiáades Laborais &: 
Espanhn, ea vista de aonvênío as cºoperação tõanieu 33820 o: 3% 
histórias do Erabalho dº Brazil e Eapcnh: e an colaboraçãº cal 
a ºrganização dos Rºzadºs Aasrieanas. 

e arquiteto sírgia raguaacs yuri. e o !ienieo da sq; 
aneis abrass Pontuªl, ambos da DEI, roeebaram hôlsas ée est&ds 
&. an ano, nos Bataào: Eniaes, pc:: carla: :: unívnwniánâgn sq: 
rieanas; a primeire a. Baaanhn Inàastrial & a segundº de nayar— 
sol Bananas. 

In outubrº, a Bírttoria enviºu & Anêrícn, eu vista an 
cºnvite da saucy far Internatiºnal Bevelapnent, ptr: estâgía &. 
36 semanas, o seguinte gruya de têcníooa e aâministrador'a db 
ensino industrinlz Laís âcnzaga !nrreíra, Antônio realinâo Trt— 
viaan, Lourival Novais, whiter ªcata, Paulo José Dutra de Ban — 

tro, carlos de Helo, Afºnso Grace, Alfonso Hnrtignoni, Banisate 
do Rego mºnteiro, Jºsé 911131 Beta, Pedrº Alves de Inri; a isr— 
ton Santos Vargas. 

Neste wasps da aperfeiçaaueato de seu pessoal, cabs 
destacar, ainda, que a Diretoria índíaou quatrº funciºnario: pa 
ra nurses realizadas nº país. Re Curso do !eeniea do chefia,q£ 
niatrado an São Paulo, no centra !âaníea Franeo—Bçlcíleira 
(SENAI & ôovêrno Irsnofis) diplennraa—se os seguintes nºticiªr—i 
&: DEI: Vicente do Paula Bhbclino de sousa, Osvaldo Viana: e 
finally do Figueiredº Frées. ªo Garza de técnica dc arguments » 
Programa, éo'flinistério do Planajauenta, ãiplonnurso o Ificniaa 
de Eáuenção Barca Aurélio Vivaa Albanesa. 

anatro TÉcnicº de Brnlíªªa 
ªí O Hínístirie às Edanaçãs e cultura, através d3 Bira— 

toxin do Ensinº Industrial, e a fundaçãº do Ensino secundaria , 
assinam convênio, a 25 de Jake,, ”egg“ 0 objetivo de criarem 
ter, em Brasil a, gg contra do Ensino tecnico, eu: as soguiatªt M; “JA ,q ' 
:inalidadea; &) ministrar, at turn: intensive . en earatar lu — 

fº ~
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pletive, cursos a ªdultºs e & ndoleneentea, visanâe so traininqg 
to profissional, b) âar oriantnçie & candidatos nos exams: do an 

dureza; a) cººperar can agpresas públicas e privadas no train: « 

mºnza de seu pessoanãfnrcnlizar cursos para º treinamentº &. 
preíouzêrcs an ansino téani a &: grazie-a edaeatívas, cºmº A:— 

tua ínânstriais . outrasíjpó àaapsrar can autoriáaánn pahlíeaa 
' cn sous programas do prºmºçao 808181 e educacional Alia da ºu— 

trip atividaacs, qua venha: a lha scr xtribníáªa, abrangeri a 

aaaswn DE 333139 aúcwxee nª Bassizaa. º ensinº an.fiea§niea aura; 
Elacrotéoniea, Heaâniea do kuteaâvtl, arte: Industriais, Arteau— 

nato. Bibliatoconaaía, âtívidaâea &. Eaeritêrío, ºrganização & 

Suycrvisío, Recuperação Cultural e Eduaaeiennl.f 
(TPM ª ,— 

&,» ji Através de entandinantos ea: a'âssaaiatian xou: l'ar— 

É 

gaaisutian don His—ions do Booyíration Techniqun, da frança, e 

Í cºm s Fundaçao do Ensina Saeunésrie, & BBI pranarcu sasinatnradn 
acnwénia entr! o Hinistêrio & essas entiãades, com o fin de ºri- 
ar a: Brasilia o centra Pilate as Estudes e inning Industrial. 

Essa institnígig,«HuakâuúupáiLsoaonaonxnawenwâumriqg 
'Míinànarwáuwcvnstruçíe_ tem as seguintes finalidades: &) adaptar 

às cºndiçoes ªo meio brasileira pracessoa adequados ãe alfabtti— 
:açic o iniaiuçâo teºniea para o autor da eletriaiácdc; b) Qatar 
huluctr o nacrfoíçounnnta paãasêgâeo ãe um corpo de instrutora: 
que ficarão enearregados da aplicação âêases métºdºs e prueacleiz 
ªti. sparfcigoananto ªlfª grnnéa aautaquo & prition,peáaaósíau , 
através ão preparo de operários para a região de Brasíliaça) ºqª 
correr para a astudo e adaptaçãº de prºcesaol de altabetixnçia e 

di iniciação profissional a outras actores téenioea; d) gfituéar 
os proecssol de ensino &; eletricidadc industrial nas canelas aº 
dustriais an geral. Nf// // 

ééi 

& 

A: ãrnnáca Eleni—g 

santinou : so aesanvolven, neste exercício, o pragrt» 

É 

na && BBI ãe cºnstrução e equipamento de grandes escalas 6:61:3- 

% 

as: a runas prioritários tº dasenvolvinento industrial do pªís & 

,ª_laoalizaaas an regiões de demanda pronuneinâa do nâo—de—ebra qq;

lí
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lifimfia. “X 
““'!º cºrrente ano, torna atendidas essas canola: cm a! 

portantes dotações abaixa aiscriniaadas, e de neôrdo aan as ºqª 
vânies vigentes: Ksenia Técnica de são Bernardo do Ganps — Ettª 
ãº de Sic Paulo, para curves técniees de mecânica, eletrotâsai— 
ca e siderurgia — as Bºl—009.009; Escºla !ianiea de Caspian: « 

Estado de 830 Paulo, para curse téaniea de quinlan — a; '...... 
219.060.0003 Escola Técnica de Fªva Hamburgº — Estadº do Riº 
Grande do Sul, para químiaa aplicada aº anurº & elotratéaniaa * 
&: 200.000.600; Ebaola Tícnica Visnonde de Kauê — Batado da egª 
nabaxa, (ampliaçãº), para necâniea às níquinas e clotratéeníet 
",ª; 90.390.000; Escola Eletretíeniea de Santa Rita ão Sapuªní 
«— Entado de Minas Gerais .. 0:3 310.600.0m; Rafaela Técnica âeãnª 

. 

ªiai — Estado de 350 Paulº, para cursos de edifieaçães, esfira — 

das e agrinensura « as 156.990.6903 Eseolu Eéeniaa de 339 Jºsé 
dºs campos — Estado de 359 Paula, para mecânica da máquina: o 
elctratéeniea - &! 60.0ºa.009; Sªcºla %áaniea Henrique Baga *E! 
tudº do Rio de Janeiro, para cursºs do necâniea de aíquinnx # 
construçãº naval — &: 29.eec.oee. 

xíc—d-uºbra gar: ativiâades do nival tareiárío 
Apesar de nãº se encontrar perxeitamente dentrº as: 

atrihuigaes da Diretoria, foi—lha destinada, mediante dstenaiqg 
$30 do ar. Hínístro, verha para cursos referentes & êsse aívaí 
de aaupaçâo. Hesse sentido, eriaupse uma eosrdanaçio e prºgra— 
naramose projetos cºm o fim de assinar cºnvênios aaa institui » 
çãas que se dediaam a êsse tipº ãe fºrmação; 

A programação elaborada previu os seguintes grnnáts 
projetos dentro de treinamentº de pessoal de nível teraiiria e 
pmçãe cultural e soeialz &) Aperfeiçoamentº, an serviçº, é: 
pessoal do Riº em Brasília; b) Preparaqfio de pessºal para a sq; 
viçº público e para eseritérie; a) centro Social de trabalho na 
Guanabara; &) Eeonomia aoméstica; e) cursos de promoçãº salta — 

ral; f) Ensino primário supletivº; g) Orientaçãº para os examns 
d: madureza. 

,, tendo êstes prºjetºs sido aprºvadºs nas últimas a']— 
sea de ano e por falta de eondiçõea de passºal para a direçãº 
aôssca projetos, não puderam tur exoeuçia manual an 1965. 

X... .
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Iniciativa marcante, no anº de realizações da Birutª 
ria, foi a : Reunião de Estudºs sôbre Biblioteaas de Eleelns 
Têcníeas Industriais. mamae, an Brasília, 27 unnamém 
ãessas escolas, às expensas da Diretºria, prºcurou—se atualiier 
e &inamizar seu trabalho, através de intenso programa de uma qº 
mana de palestras, debates e ºrganizaçãº de instrnçâo. & til la 
que êsses órgãos se integrasaam.n§a só na técnica mºderna ãe hª 
blioteeonamia mas que sentissem & se ínpuse sem dentro às sing; 
ma às instituições escolares. descobrindo os váriºs aspeatas &: 
ação que lhes cabe, dentrº da instituição. e trabalhe realíst— 
do teve as seguintes finalidaâns: &) raaliznr levantamentº l: 
situaqfio das Bibliotecas aaa escolas técnicas, tendo an vista e 

aparteíçoamento de seus scrviçes; b) egtudar nºrmas para sua q; 
.ganisaçío, eoapfiando an aanaal &; serviço, a zer adotaáa pelas 
bibliateaaa partieipantea; e) estabelecer nen—as para & «xeºn — 

ção do um plano de catalºgaçãº coºperativa e formação da um ea— 

télogn eoletivr) ã) estaheleecr sistena dc aeaporaçíc entr; Cflw 

sua bibliotecas; e a) assinalar º aperfeiçºamentº do peasonl 

ªns bibliotecas partiaiyuntos. 

Mom» a mum mmª 
O Setor de Documentação da DEI publiaou, em abril,;g 

vantamento completa dos estabelecimentos de ensino reconheoíáei 

pela Diretoria, can as respectivas &atríeulan, âiserinínadaagar 
surge, com quadros do Program: Intensive de Freparaçío da Mía — 

» de—Obra Industrial e do SENAI. 

Na análise dos dadºs dessa publicaçãº, duas observa-— 

ções ressaltaa de ínediate: o ereaºiaento prºnunciada da attri— 
eula nas escalas dêsse ramº de ensinº e a introdwçâe de especgª 

liáadcsnavus nas escºlas pró—existentes. A primeira decorre 

nãº só ão areseinento vegetativo, ºbservado também nas outresqà 

mas, mas sºbretudº && elevaçãº da preferência que sc chaorvu nn 

juwentuâe por ªsses curses e dº estímulº propíeisdo pela EEI 

nas escolas da rêde fedaral prºporcionandº naíeres dotações or— 

çaaentárias para aquipamento, abras . manutençâo, bem cama #1
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polities adotada nas reuniões de Presidente de ªgasalho . Birt— 

tore: dessas aelas, na sentiâe da plana utilixnçâo às aaplaí— 

dade de suas salas e otieinas. Guªra atividade da Diretºria, 
qua Gave ser levada em cents na análise dªnse crescimento, 5 e 

grande nánero de convênios assinadas eon Estados, annieíyial a 

fundações, para eriaçía da escala: ãe chaine industrial. 1 tª— 

ganda observaçãº, que aa refore & intrºênçâe 60 especiali§a§ll 
horas nas escalas pri—existentes, ô, em parte, aansequâneia &: 

âivqreífieaçâo da não—ác—obrn, deaarrcnta do surgiaente da na — 

vas eategºrias profissionais. 
So lavanmos em conta o afiraseinenta eonyarativo ãe: 

áíferentes fauna da Cªsinº míâia na país, entre 1962 e 19£4 (é; 
dºs levantados em 1965, ahserwaaea que, enquanto a ustrienla nº 

ensino industrial cresceu do sag. os outrºs ramºs tiveran.an %! 

guintes porcentagens: Secundária , 22,605; Goncroisl — 11,¢$ ; 

Agrícºla. —- 46,55; Rom}. «- 32‘. 

”mg:



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

BIRETORIA DE) ESSIHO SUPERIOR 

A açãº da Diretoria do Ensino Superior (Esau), an 

1965, visou & quatro objetivos {mm-entails:

I 
II 

III 

reestruturação e aperfeiçoaaento das seua — 

serviços técnicos e administrativos; 
ampliação da assistência técnica e financei— 
ra aos estabelecimentos federais, isolados , 
sob a sua juriadiçã'o; ' 

,. 

expansão e & perfeiçoame nto do ensino superior; 
principalmente nas áreas mais de perto rela- 
cionadas ao desenvolvim nto econômico do país 
e aº hem estar das populaç'ães brasileiras; 
estudºs e trabalhos relativos % ;roblenática 
do em ino superior, tanto por sua iniciativa 
quanto a: cola; oração com Erg'éos prece upadaa 

com estudos da mamª natureza. 

I — Reestruturação e aºrfeigoamªto dos 
ªgrviços técnica os e administrativºs 

A estrutura existente acusava—se insuficiente e 133 
dequada 'as tarefas que incumbm à Diretoria; os métodos do tra- 
balho apresentavam—se anacrônicoa e de baixa produtividade. A 

ação a ser emnreendida, nesse sentidº, teria que estar fundameg 

tainaente relacionada à Reforma Administrativa do Ministério. 
Antecipando—se & esta, cuja tramitação na área gave; 

namental e no Cangr‘esso deve ainda dmzm'ar, buscou—se emprestar 
& DESu, mediante atos ministeriais, uma estrutura xrwísôria — 

que, facilitando e melhorandº as condiçães atuais de trabalho ,
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viesse a ajudar a implantacao de estrutura definitiva, que a aº 
forma Administrativa devera estabelecer. 

De acordo com a estrutura provisória referida, a Di- 
retoria veio a compreender as I; seç'ões e o Serviço Administra; 
vo antes existentes, a Assessoria Técnica, que foi institucio- 
nalizada, e'mís 5 setores netos: de ”Docmnentação", "Financei- 
ro", "Setor de Coordenação das Atividades das Escolas Isoladas", 
de “Bolsas a Estudantes” e de "Convênios". Nesses orgãos catia- 
tentes e criados, se entrosar-am as "Campanhas" e "emissões" , 
criadas & decretos ou pc:—terias ainísteríaís, para o deswpe - 
nho de tarefas específicas. 

Ã Assessoria Técnica foi atribuída a importantissima 
tarefa de coletar os elementos e realizar as pesquisas necessá- 
rias % elaboração dos estudos e planos referentes à ação do mo 
na área do Ensino Super: or, visando à sua expansão e aperfei çoª 
mento, em consonância com os planos do Governo e a realidade nª 
cional. Tarefas executivas lhe foram igualmente atribuídas, cº 
mo as referentes aos encargos da Secretaria das Comia ages e do 
Forum Universitério, e à execução do programa de edição de 11-- 

vros de texto para o ensino superior. 

0 Setor Financeiro era indispensável“, à vista das dº 
taçãee crescentes atribuídas à DESu para, mecfiante convênios , 
inspirar, estimular e apoiar os empreendimentos realiz ados pe- 
los estabelecimentos de ensino superior, oficiais e partícula - 
res. êsse setor ficou incumbido do comr'ôle da execgção orca - 
mentâria e da preparação de contatª. 

0 Setor de Documentação, que já encmtreã. an macie- 
namento, ficou ínetítucíonalizado, cabendo—lhe o encargo de re- 
colher & legislação que interessa a Diretoria, arquivar documeg 

too, elaborar estatísticas e restar informção sobre o ensino 
superior. 

0 Set; cr de Bolsas — com a responsab ilidade das rela— 
ç'õee entre a Dir etcria e o Ministerio das Relações Exteriores , 
para execução de convênios culturais entre e Brasil e diversos 
países, hem como de fazer executar as decísges da Diretoria em 

relação a concessàde bolsas a e studentes brasileiros.
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' 

O Setor de Coordenação das Atividades das Escolas 1—- 

soladas (SEREI) foi criado para dar assístêucía aos estabeleci— 
mentos isolados vinculados a esta Diretoria, que se encontravam 
há longo tempo em situação de estagnação. Essa Setor ficou ín- 
cumhido de auxiliªr êsses estaaelecimentos na elaboração do seu 
Quadro de .Pessoal, Orçamento, bem como de amapanhar, nos diver 
sos orgaos do MEC, os wocessos de seu vital int eresse. Tal Se- 
tor deverá promover reunioes com os Diretores dos estabelecimal 
toa que, a exemplo do Forum Univa-sítârío, a DESu promerémog 
gregando os diretores dos estabelecinentos isolados de ensino — 

superior. 

O Setor de Convênios ficou inmbido de ;reparar os 
termos do contrato entre & DE:-lu e estabelecimentos de ensino ou 
perior; de acordo com os programas elabcrados pelas Comissoes — 

de manejaento, e doando a expansao e melhoria do ensino. 

Houve, ainda, a necessidade de instalar um Setor de 
Psicologos, como decorrência da Lei a. 4.119, de 27.8.62, que ª 
tribui a esta Dir etoria & competência do registro profissional 
de Psicólogos. 

Visanáo a liberar o Diretor do excesso de rotina, e na 
previsao“ da estrutura a ser dada pela Refer-ma Adminiatrativa a 
DESu, serao assim distribuídos, a partir de 1966, as diveros or 
naus, regimentais ou nao, para efeito do encaninhamonto dos aº 
sumos pertinentes:

' 

I - Diretamente subordinados ao Diretor: 
&) Secretaria 
b) Assessoria Têcn'ma 
e) Serviço Administrativo 
d) Seção de Estudos e Orgm ização. 

II .. Através da Assessoria Técnica: 
a) Setor da Bolsas a Estudamos; 
b) Secretaria Executiva do Forum Universitá 

río 
c) Secretaria Executiva da CADIFF; 
d) Secretaria Executiva da ona; 
e) Secretaria Executiva gas Comissoes de - 

Planejamento e Formaçao de:
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owns-week! I 

7.. 

Méd. ices 
Erg eah—aires 

(mimic os 
Arquít etes 
Qdon tô]. egos 

Farma cânticos e 

Enfermeiros. 

f) Setor de Documentação 

III - Através da Seção da Estamos e7“ Organização: 

IV 

a) 
b) 
e) 
d) 

e) 

Seção de Inspeção 
Seção de Fiscalização da Vida Escolar 
Seçãº de Registros 
Seta" de Coordenação das Atividades das Es— 

colas Isºla das 

Setor de Paícõlogos 

- Através doSer'víço Administrative: 
a) 
b) 

m atos 
ou modemí sem : 

a) 
b) 

c) 

d) 

.e) 

f) 

g) 

h) 

Sebaº Financáro 
Setor de Convênios 

sucessivos, Isa-50 baixadas turmas que regula 

a efetivação de registros de di planes; 
0 arquivamento de ínfomaç'ãas e pareceres o- 
mitidos pela DESu; 

a execução do orçamento, e‘preparo das pres- 
tagges de contas e .a elaboração de proposta:; 
orçament. árias; 
a inspeção dos estabelecímntos isolados do 

ensina superícr ; 
as verificaçães para efeito da autorização e 

reconhecínento dos estabelecimentºs de ensi- 
no super rior ; 
a elaboração e o contr—Ele de convênios para 
a cmcessê'o de recursos; 
o centrais do exagr'êgo de sutwençã'es e anti - 
lies; 
a coleta e elaboração de estatísticas refer-Q 
tes ao en sino superior;
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1) a elaboração atualizada da ementa dos diam 
sítívos legais & decisses do Conselho yada- 

ral de Educação referentes ao enema sup: - 
ria- ; 

3) a manutençãº atualizada dos registros de eg 

tabelecímntoe e çr'ctess'c'ree do ensine eu— 

períer. 

Finalmente, foi feita a redistribuição do pessoal 12 
em na DES—u, peles Ergães existentes e criados, da acl—arde em 
as necessidades e conveniências dos serviços. 

II - Assistência às escºlas federais isoladas 

Estes estabelecimentos de ensino Superior tem a sua 

administração dificultada, por uma estreita sujeição administrª 
tiva 'à DESu, que se toma ue impecílho & boa execução das tare- 
fas que lhes íncumbía devido & diet.:acia em que se encontram .. 

dos &gãos de cujas decís'áe e, por isso, dependa. 

Enquanto não se consegue transforme—lee em autarquias 
ou fuàdaç'ões como & reeoaenáedc pela Lei de Diretrizes e Bases, 

a solução, para atenuar as dificuld ade-s em que se debatem foi 
criar, transitªr—iªcute, na BESu, um Setºr especilaaente entende 

,e Cooperação e ao assessoramemo dêles. 

êsse Setor prestará assistência técnica na elabora — 

ção de propostas orçamentárias, planos de aplicação, quadros e 

tabelas de pessoal, etc., com auxiliará noa acompanhwentoáuª 
to aos &gãos do MEG, das proc esses referentes aºs assuntos de 

inter—êsse daqueles estebelecine atos, como liberação de va'bas , 
nomaç'c'es, processamento de cmcursos, ete. 

, 

. Poderá, ainda, o Setor de Cooperação apelando para 
as Comiss'ões de Planejamento ecrrespord entes, atraves da Asses- 
soria Técnica celabcrer na seleção de pessoal técnico, revisão 
de programs 'de en sino e reforms de regimntos. 

Reflexo desta nova ocienbação foi o surto de Fragmª 
se experimentado pelas Escolas de Farmácia e Odentologa de Al— 

fenas e de São Luíz do Maranhão, antigºs estabelecimentee, as - 
tagmados, que fora:: arrancados da apatia e lançados mm pm “«
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so de ativa recepçao. Tambem a Escola de Engenharia de Uberlãg 

dia, estabelecimento recém—criado, muito lucrºu do auxílio race 

bido, na fase difíc 11 da sua iaplantação.

~ III - Exggnsâe e aperfaigoamento do ensino angariar 

1. Critérios: 

Na consecuçac deste objetivo a açao da DESu abade « 

ceu as Diretrizes estabelecidas no plannvgeral de açao do Saver 

no Federal e se harmonizou aqueles da CA$ES e dº Conselho Xacig 

nal de Pesquisas. 
Assim, cºnstituíram penºsa basicas de seu prºgrama, 

neste particular: 
a) — a expansão e a melhoria de nível de ensino — 

nos curses de formação profissiºnal, mais de perto relacionados 

ao desenvolvimento e ao bem-estar; 

1. engenharia 
2. química 
3. agronomia 
&. geplqgía 
5. medicina 
6. fanaâcía 
7. odºntologia e 

8. enfermagem. 

b) - elevação do nível do ensino nas Faculdades - 
de Filosofia, particularmente no campo das ciencias básicas: qª 
temática, física, química, geologia e ciencias biologicas. 

Paralelamente, outros projetos menores foram execu- 

tados.
' 

2. Recursos: 

Contou a DESu, no orçamento, para a execuçao do seu 

programa, com dotaçoes que totalizaram aproximadamentáx CBS.... 
12.000. 000. 000. ài 

O plano de contençao de despesas, do Gavenflg limi— 

tou 0 disponível, descontadas as despesas vegetativas, & CR$... 

3&0. 000. 000.
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De acãrdo coa as pareceres das Comísaães de Planejª 
mento respectivas, foram elaboradºs os 237 convênios para aux; 
lie financeiro a estabelecimentos, (inclusive para b31933 a qª, 
tudantes) conforme anexº I. 

_IV - Estudos e trabaªhos relatives & Broblemâgªcª 
ªo Ensino guperíor, tanto por axa iniciativa 
quanto em colaboração egª êrgãos greocugªdos 
cºm estudos da mesma natureza.

' 

Entre os estudºs de que se encarregou a Diretoria «- 

ao Ensino Superior, devemºs destacar os que promoveu em colabg 
raçãº com o Conselho Federal de Educação e com o Fbrum Univer— 
sítârí o: 

Wii Estatuto do Magistério .- dºcumento que imprime 
orientação» para a reformulação geral do prºblema de fomação e 

seleção do corpo docente, generalizado o princípio da carrei— 
ra docente; *fiénfismmwmm-amvms Universfi‘ééfé’sr' 

Ã ;2. Situaçãº e definição do curso de Engenheiros de. 
ºperaçoes, modalidade que veiº abrir imensas oportunidades aos 
estudantes brasileiros, parmitindo maior acesso as escolas su— 

periores, ao mesmo tempo que atendendo a mercado de trabalho -— 

já bem caracterizado. 
, 3 

2,335. Estudos tendmtes de fundamntar a escolha, por 
parte da União (ou do FIEC) das forms "Fundação” m: "Autarquia” 
para o estabelecimento a ela (êle) vinculados. 

3A. Implantação da Lei n. (“136%, de 1961; e o decre- 
to que a régulamentou em 1965, visando a uma sadia política es 
ttfiantil. 

' (É; aí ., 
& 

,é) 
ªº» 

CPA J»; ,; g 3 fw. L;* 1x; ('É . 

E . 3 !=,“
'

z 

Entre as estudos de sua çrôpría inic iativa, destacª 
mos: 

1. Pesquisa sabre fiercado de Trabalho, no campo da 
Química, dando início a uma série de meus:—yari- 
as sôbre o aasunto - Impressos.
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De acª-&& 11:12:: as ªmªres 11:11 Camisªs && íªm 
âwmnto .11 11112111311115, íªm—&& 1.111111113131113 && Z'jã'í' &&nvêníàs 113m amº:! - 

lia 11211111111111 & 1111111111.:111111 incluªm 3111111 
. 111.1 & 11111111113 

tes. 

3111111 && 13111131113 ãe 1:11: && 11112121113011 & Siretarm' 

ao 1:1131120 3111111111111, ítaca—wrms 1103110111" && 111111 1110;191:1111 && 0132.112102- - 

çãº cºm & 13111111131110 Faziªm && fis.:maçãc & 1:111 & 11m &niwz'sitâ » : 

ria : 
1.. 151111111: && "íagíaãéràº .. 1111111111111: (me 111:1» 

m criezzmçâ'o 1311121 & z&€&r.&£3&ção sam). 1313 problem && fax-zaçãº e 

111111511 && &&mw &&canàª, &&mralimmâo & &ríncíqgia && carmim gig 

carma, já "15.111111111123112 W110 :::—'a p&imsa ãêmixcaz—síaíaics; 

3.. Sitxmgfic & &&fíaªzíçêãc 1.11 31111 && tingemwªírââ 

&& Sigarafgõcs, lgºâãàãíãâââ 1311111115111 abrir í:&:&s&s &&fàzªtzmizizzàes 11515 

15112113111215 11111131111111, aeLu“ 115.111: wma && 151113.115 samirª 

reis.—3, && 71:151. 111 1121:1111 Qm 1&1111111 & -3113» && immíº 55 ima &» 

&&ctãzzªimâº. 

‘5. .‘ 1.1116105 1.111113111311113 fic fm;&&:&&&t&r &, &&colim,&ºr 

part1: && &&iêa (ou 1311 ªlii.!) dr&& farrsas "11311311151311" && ªêutwqaâa“ && 

m a &&âabehzçaímçat; & 133.11 (&&) 11111111111105. 

às, lªminaçãº 311. saí 1‘1. â; 13,631, ãe 196%.: e 11 1:151:13 

to que & iª_,&LWªmu 11:1 1965, %%%& & 5113 mªia pºlítica asta - 
1.1131151. ' . 

Zlntm as 1131111313 && gua 1110311111 1111111111111, &estg 

canas : 
3.. 11133111151121 vêm-e xama 13.12 “£m,- 1111 caminº 

“, _ 

a — l . f 

&& :,uiraíca, 1111111111 irada & um série 1111 mao - 
1:131. “1.1111 1131111 & 113311111: «— íaçzgwaassa

3
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&“ 2. 

42,1) 5“. 

&> % 

I”) 
fiªr“ 7. 

8. 

Pesquisa sôbre a Profissão de Farmacêutica & axas 

possibilidades na atual conjuntura brasileira.. -— 

&: impresa'éo. 

Prºjetº de pesquisa relativa à situação qualitat; 
va e quantitativa do carpo docente brasileiro. 

Plano de entrasamentc das atividades desenvolvidas 

pela DESu, através da CADIFF, com as Diretorias - 
do Ensino Wio, visando a melhor disciplinaçãe - 

da fºrmação do g‘ofessor de ensine mêdi e. 

Estudos tendaates & ítaplant-ação da síateaa de fí- 
nanciamento ans estabeleciam“. ratºs de ensino supe- 

rícr, dando cºrpo ao artigº 95 da HEBER.= 

Concretízaçãc da Campanha de Formaçãº de Meteoro—210 ' 
gístas,“ccm estreita articulação com os Services 

de Meteérclogia dos ªínístêries da Agricultura, - 
Aeronáutica e Marinha, bem como com o curso axis- 

tente na Faculdade fiacioual de Filosofia da Uni - 
versidade Federal do Rio de Janeiro.

% 
lªublicaçãc de livrºs de texto, em cooperação coa 

a USAID, ms.!" IBECC (S. Paulo), (3.3. Pesquisae 

Univ. do Brasil. 

Levantamnto das unidades,, para o desenvolvimentº 

nacional, de engenheirºs, arquitetos, economistas, 

etc.
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.ao detamimr qm & união-, ºs ªtadas, º Bistrito Feriª 
ral & os Municípiºs aplicarão, anmlmente, esyecificadas paz.—een— 

tagens ãe arredaãaçâ'o && impostos na mªnutençãº e degemalviam— 
to do engine, a cansumzigé’o Fefiaral estabelece a respmsabnmª 
&& solidária e, cmsqmntmta, impôs a newsman de m as » 

fârç-o conjugaáo clas três árbims da ministração Fêmea pela 
amanâo && edmaçâ'a macias]... 

A sugestão às realizar anualªente ma cºnferincia ãe 

admçâfo ãe âmbito naciºnal, destinada nãº apenas a éaspcrtar o 
antusiamo pelos estzxííos cics problems dc mtafisse emm, mas 

também incentivar novas fºrmas da cooperag'éo para o desenvolvi —— 

manto e aperfeiçºamento dºs serviços ãe msmo, justifica—se priª 
cipalmente no momento sm que tânia a Haçã'o se propãe a taxªr m1 

esfêrçc prcfmdo & sírio em prºl do dasanvalvmwtc da eémaçâ'o 

nacicmal. 
& I Caráterência Ilacianal de Báuaaçâo, reunida em Bra-— 

35113 de 33. de marçº a Z de abril de 1965,,ª organizada pelo Ing 
tituto Haciazml ãe Estamos Mag-Samoa (Imam, ª' um acontecimen— 

to de stínaâo a teem repercussão no campo eáueacianal an nosso 
País, pais representa xm tomada ae posição das autºridades feitª 
rais & cios ârgâ'ss respºnsâ'Veis pela wma-ção em favor do planejª 
mento, no seu conceito do ccnhecímanto da realidade e criação dos 

ínsàmentns aãequadas a modificª—la. 
Os resultadas da I Sala:—ência ria-ciºnal de E&mação 

são, assim, os mais prêximos da realidaâe, cmstàstanciaãos am 

Bumsnfiagges qua constituem mm síntese a um prºgrama ãe renovª 
ção para o ensino no Brasil. 

A I Conferência Emºtional de daçâ'o, cujos Anais o 
miªu—“' já publicou, repreaenta a tarefa inicial da m esf3rgo coª—, 

mm, a qm se prºpagam o atual Govêrnº & os êrgãoa feãsraís de 

Zªdar—zação, de planifiear e (isseentralizar o Ensino am sms várias 
etapas.
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Fartinão de m tam. mais ampla e geral, em :31 o as. I Conferên— 

cia, sua açãº se ampliará nas remiõ'es 3321;311:1135, qm tratar'âo :13 

teams nais específicºs. A I Conferência 11313101131 às Edmaçâ'o assi 
nala m mama no caminho da açaº 353131151, âísciplinnâa e anta-gra 
ela em favor :13 1111133333, 3 fim da que esta pºssa atingir o seu 
ºbjetivo <13 preparar (; hmm brasileira para as novas etapas dº 
desenvolvimentº do País. 

º nª, em “cºlabºra-çâo ema 3 11113366, elabºrºu estudºs 
para a ºrganização de aaa @5113 ªia amass para a aparfaiqoa - 
manta do pessoal que as encontra 3m exercíciº em images 1:53:1i 
na ministraçãº aºs $511103 sintam-aa (19 ensino. 

arrumação a o aparfaiçaamanno dº paaaaal capacitadn & 
ra as altas fmçgea emaultivas, mmativaa e «133111111313 aaa in -- 

dispensavaía, tantº no 1322113 nªs“ 13131511115, acme no aaa sacra 
tal—ias 1131231111313 de mmaº, nasta fase :13 implantagao ou da re— 

organizaçãº dos sistemas às 31151113, dentro das 111-1113513105 a dºs 
cri‘barios ãe planejamento ditaáºs pela Lei ãe Dire—triz“ e 8333:: 

da Eámaçaa Raciºnal, 
Os ama clªsses 3311112571105 3 Curses abrangamoz 

l) análise da situaçao aceita—ecºnômica & wimp-31 1133 várias 
“gigas ão país; 

2) Fàueaçâó a Desenvolvimentº-; 
3) a Lei de Diretrizes e 313533 a os granãas princípios gm 5 

infºrmam. º Plano 11331311111 ãe Eãuaaç'áa, Enem-aos 11331311313, 515113.; 

301 e particulares, dastãnaâoa & 331153150. (impetração marmela— 
nal; 

l1) Anªlise :13 3122133150 do ensino praméfrio, nªdia e superiºr 
nas 353133 0311151133 cia Max-açªº, Ensaiº-Mºa áó Censo Escolar <13, 

19&1. 5311315113133, desvios e errºs aºs sºwiçes ãe ensino axis «— 

tentas m relaçao aºs objetivos (15 Política nacional ae Édwaçao; 
5) Pesada-,as a amamentação em educação. ºrganizaçao <13 em 

rículoa do ensino pri—mario e mais. Princípiºs e tecnicas de varª 
fiançª: "da aprmdizagam. Fragma <13 ensina.. 1311112313 3 Material ãe 
Ensinº. Supervisão Padagégiaa. ºrientação Educaciºnal; . 

6) Princípios a tânia-aas as plane-313331113 tie 31113113350. Pianºs 
a longo, mêdío & curto prazo. Planejamento intensivo <11 educaçãº. 
Estatísticas 13111-111111 e aseolares. Análises ão custo. Hime; 
amento 110 Engine. Qmamanto da marcação. Elabºração <13 Prºgramas 
de 2131;311:101 ºrganizaçãº & amistmção aºs sístmas de ensinº; 

7) Plan-cs estaduais (13 361133359 3 ana articulação can a Pla .. 
nao 1153131133.. Assistência Têénia—a a Cººperaçãº aacmiâ'ria <13 mão,
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Açªo auplativa da Siam Federal de» Kªsino; 
8) Hªfiaít de pessoal doc-ante a tªeníca. Programa da forma -— 

gªg, aperfeiçoa-manto a treinaaento do pessºal; 
9) Déficit de prédios a equipamentos asco-lares; Films de 3mg 

tmªo, ampliação, resuperaçªo a conservaçãº de prédios & qaipamaª 
toa: sua elaboraçªo, financiamento e execuçªº, 

{Era das principais caracteristicas da edaoaçªo an m 
conteparªneo % rapreaentada pela cresceram utilizaçªo dos radar-abs 

rtauitantea do progresso tecnolªgícm 
G naªr, atravªa do seu Centro Regional da raaquiaaa Eda- 

racionais da ana Fania, acha—ae arma posiçao pravilagiada para or- 
ganizar ira Wants: de grande mamada—a no santista da difusªo 
do mprªga das narrada audiºvisuais ea educaçªo. Alªh: de pawn 
cursos que remar educadora-a de todo o pais a de outras wages lax-‘3 

tmaaamaricanaa .. camara de aspecialíataa em educaçªo, de parquiaª 
dores ea edmaçªo, de planejamento admaeicml, de especialistas 
em recados andiovismia ... o Centro Regional de Pesçaiaaa Educa—ag 

nais “Prºfessor Qmiraa 1am at.-zanga o Dapartamanta de Educaçªº 
da anuidade de Filosofia, Ciências e Letras da Macrame as 
sªo Paula, qm ª respanaªvel por cursos de pesquisa ea animaçªo a 
pela preparaçªo de profeaaêrea para o nivel mafia. 

Atrarªs de convênio de que participar a Ford Fomtãatím, 
e Faculdade de filosofia, Ciªn-cias a Letras aa Universidade: de dªo 
Paulo a a Instituto Eacimzal de Estados Pedagªgiaas, estª sendo 

instalado no Centro Regional de Pesquisas Fdaaaeíonais o primeiro 
alarm de N, em circuito tachado, cujaa atividades previstas &— 

hrangerªº aulaa, demonstraçoea e projeçao e terªo aplicaçªo, w 
sua primeira fase, no Curso de mama; da Faculdade de Filosofia, 
Ciªneias e Letras, nos Cursos" mitersitªrios Bªaicoa & at) Cia—ao 

prê—duiwmitâaia. 
Estª incluída na prºgramaçªo do corrente ano a prepara - 

gap de an “video—tapa" sôbre a "arganiaaggo Sºcial a Política do 
Brasil“ , para ser marinas am Wo a pais atrairia de circuitºs. 
abertos..

. 

A partir da 1963, em fade dº disposto no Plane Racional 
da Educaçªo, no Plano Trianal de armada a ma cºnvênio-a assina .. 
dos coa Blºgarama mtemaeímaia, estando senda ministradas paid 
IEFP os cm'aas a seguir ralada—nados; 

O objetivo dªsses curada % dotar e paia da m grape de 
profana—ªrea capaz de orientar a nagistªrio prªtªria leiga, 3ª au
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aos Egtafias unidas da âââríca ão ªºrta para aperfeigcamento am‘g 

àncaçãb Elamªntar; 

73 ªº£âââ_JªiJEªEªL_ÃââªâE£âââê 

Prºs seguindo no trabalho iniciaâa, PÉ mais de 10 a— 

nºs, o lEEP Vea preparando prºfêssôrªf £5 àrtes Industriais para 
as ativiãaàas aspecífícas éas; ºf a 6ª QÉÉÍGS em cursos quê nests 
ano foram realizaâas= 

3) am Sao Paulo, cam a ccoçeraçae do SE31, comprsan 

âenáo as seguiatms tâcnicasz áesenho, mpàalagem, trabalhos &m.gâ 

ªtira, mstal 5 ceara, escovaria, cartanagem & cestaria; 

. 

b) ma Guanabara, cºm a cºlaboraçãb do SEEAI, minis— 

tranfia as têbnicas: cwstaria, trahalhns am cºuro, metal e mafia:- 

ra, cartanagem, carâmiea, tapªçaría, estamgaria, tecalagam, mo - 
saico, asmaltaªão a fºge, emanação às fbatoehgs, artes gráficas, 
encadernagao e ãnraçac, além ãe âasenbº, 

c} em Fartaleza, am CQfiV§niQ can a Sacretaria de E— 

ducaçãb de Gaara, compr&e3âanãoz caxtcnagaª, cerâmica, trabalhºs 
ªm couro, madaira & metal, eacaéernaggb, estamparia, tecelagam & 

tapeçaria; 

&) Cursos ag ágªr císoamcnto dª Profissêres ,a cri 
âggâgwêxcapgíonais 

& objetivo d53tes cursos 5 prºpºrciºnar oçortunidaà 
de && obsarvagao e estudº ãe crianças excepcionais, cursos ea— 

peciais empragades, metodos adotadas, especialmente para a ini - 
eiaçaa da leitura, da ascrita a da arítaêtíca. o seu_fiesenficlvi 
manta se faz: 

&) através de estágios ãe cbsarvaçâb em classes ªªâº 
ciais & visitas às ínsàituiçãàs pâblícas & particularss qua se dª 
dicam ac mister;

» 

b) aulas teâbieas & práticas sôbre Psicologia ªº ÉEh 

cepcianal; edacaçãb ªºs santidos, fanistria, problemas visaais,gg 
creaçãb, estuflos de casos, têéníea de testas & confºcçãb dº mate— 

rial âíâêticº & 

9) 

~ ~

& 
Curse yr Pr casªria ãº Hazistêrío às Em" ear 

cia 
~ ~ ~ ~ 

âlêà dos cursos já menciomaéas, am lgéà & 1965, am 

vista &as peculiaridades de cada Estaãc a das solicitaçães-faíàas 
pezas raspectivas sacretarías ãn«Lâucaçâº, e KEEP resàíveu.ªinis— 
trar cursos intensivºs e ãe duraçãb míhima da 12 mcéas, & profes—
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sºres nae tituladcs em exaraíeia qua, nao obstante & insuficiên 
cia as conhccimafltos, ja têm assaguraães, em algumas Unidaães 

cm Feaerag'éb, além c'iz: asta’ciliéade funciaml, diremos iãê'ntí - 
aos aos ªos professêraã âíplamaáas . ªshes curses vêm se realí— 
zando am Kings Gªraís & Mato $36330- Ea Bahia a na Paraiba 35 — 

tos cursos se fiestinam E fºrmação ãe nºvas proíassôres. 

_ 

'-‘ minístraéos cura wª ªâ__ 
gâªgw_ggn___gçºlas §Tim5ria§,e§ ràali ta. do 
lª ciclº 

para atenàar &ínãa ªs fínaliâadas gua lha sáb aàqg 

buíãas am assi stêhcia têànisa 5 ªàunaçãb pr 'ªria e rmnflmfl, tiª 
& IHÉÉP, atrav5s ãe cur QºS 5 estágiºs de aparfeiqnamentc, mºoca— 

raâa estimular a criaçªº às cama s && demanstragao da educação 

ranovaúa, nas Quais anymalistas & proféssêres, am estágio da'a— 

yaríeiçºamento, tenham ºpºràuniâaàe ãe ohsarvar a utiliaaçâb && 

5530505 9 recursºs de ensino verificaáºs msis satísfaàarias & ha 

35 um clima 55 astude, contrôla a registro fies re$uitauos ºbti— 
dos em funcao ass meiºs emprcgados. 

Dentro àasàa Orientagaa funcionarâb na carrente a—

. .; 

a) £52015 Ezparimental, junta ao CRPF fie Recife , 
cºm 5 classes 551555155 5 1T0 513305; 

b} 550015 de Demenstraçêb do R%â && 335 Paulo cºm 

6 classas prim5éias;
. 

_ 

c) E53015 Guatagala, centre experimental ão INE9, 
quª âasãe 1955, am cºnvênio cºm a Secretaria de Educaçâb ão an— 

tigc Distrito Faderal, vam realizando um tfabalhc maggííãco que 

a situa na vanguarda ão mºvimento renewaãer ao ensino primáriº 
brasilaíro, cºm 509 alunºs, em tampº integral; 

5} Ceatrc Háucacional Carneirº Ribeirº, mantido em 

convêniº com a Secretaria de Educaçãb ão &staâo da Bahia, na qª 
dads ãe Salvador, obra pioneira na aducaçãb naciºnal, encetaáa 

pelo INEP am 1958, mareceu && atual aâministraçãb a malhar atqg 

çâb, 35 Bªnªs side cºncluíàas as obras de canctrugãb && && Façº 
la—Claass. 

Funciona atualmenta êsse cºnjunto am dois turnos de 

h horas, cam cêrca && 3 300 alunºs qua, divíáiãos em grupºs, es— 

tudam num turno em uma aas Escºlas—classe a desenvvlvam num se p 

gundo turno, na $Rsc013 Parque, atívídaãgs sociais e arfiistieas , 
de tra &aíâg & ãe eãucaçâo físicaª
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º Instituto nacional do Estudos Magôgícos tw dª 
senvolvido amªs ão CEPE da 330 Paula, do CEPE cia embasa & 

doa. Centrºs Audiovisuais dc mºrador, Viária, Curitiba e Pam 
alegra as seguintts ativªm“: 

a) ampliação && dºcmwtaçã'º sªb“ firearms audio:- 

visuais; ,

, 

, b) preparaçãº de material audiovisual wa prenha» 

Sªmoa dos vªrias minis dc mama; 5 

a) criantaçâ'a ao 13c no ase aâoqmâe do $$$ 
mama; 

ª 

__ 

51') assistência negocial aºs prafcsgôrts que estª; 
mum www ,da Emª; 

e) auxíliº payment. às «sºcias & regiãº ms aí ª..“ 

veia ãe maine; 
£3 marcam-ªa aas filma admtivos para amusin-

\

H 

A. 

«x. 

a. estabalmimtes e instituiçãas tntaresmáas na ampliam & _'\ 

tais fumes; 
Cªma &: quarenta prefessôros, apâs an pal-{ado as. 

prcpmagfio intensiva, (2m :; qal estagiaram ng 'Centro Ba «— 

gim). as Pasquisaa WWW.—;. ”Praiª-ase:- amanha W, em 

350 Paulo, farma enviadas, pela Imã-P para as saguintaa {Inmates 

da M&mção:
' 

sergipe - 6 prºfessª—ts 

Pamiha -. 6 ª 

Riº Grama ão I'Eorta -— 5 ª 

Piauí . 

' .. z; » 

Paz—£ - 6 ª ” 

Acre » 5 ª
_ 

genitªis do mp5 4- 5 " Rªí. 

:“. 
:X 

*, ’_\\ 

A,
. 

'«X 

ª ªsªªº ªª ªguª—Pe “ª colaborar em as nªun” :13 Q: i 

çªs-s lmls em trabalho mlativos & administraçãº, supmiaã'ó 
e ºrientação metoáolãgiea do ensinº primªrio”. 

Russalte—sª que a importância do empreendimento 5,13 

“35 menos no vulto da coopcraçâ'b e assistência “Étnica ofereci - 
da, mas no espíritº que gre-side o programa, porque não obstante 

os profassãrcs integram an «=;a de, açãº federal nos Estados 

a. que se destinam, Esses elementºs estarªo inteiramente saberá; 

nados & aâmínistraçãº local; & Princíâia && autºnomia dos Esta»- 

dos na ºrgªnização dos seus. gigªs e engine, confome Wªl—. 

\\ 
f»

x 

'». 
‘:\ 

’.\ ,

\ 

_).« í 
:»

\ 

(I:
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tua 5 11151111519511 Fedaral e & Lai &: 11351211555 e Bases, 5 ta— 

talman “he raspaitada. 
Esta program teve início & 3.963 5 está sendo 511-— 

:11t gmdxmlmntã. 
o programa de 55511555 e 505121111555 que o II:-FLP vam 

realiza.-anão, por intemâáio do setas Centros do 113111115111 Edna « 

cionais, 5 dos 15515555 e 55 vem dssanvolvendº dead: 1956.. :10 eg 
rent; anº fam muito intensifieadds os seus trabalhºs 5 ja M 
encontram 5111 fase film}; na form emcluíâos os sseguinust 

a) ªguia 55511 as cºnfii9939 sóciªs—Wegª e 

grcfí3&%áe estudante míversitãrin «- Pig 

quisa realizaài, símaltâneamenta, em várias miversiâades dd 3': 

éeraçao, atm—vês dds Centres aº Matinhas 51555555011515 dc LFFF 

cm 13512155211150 Bahia, gírias {1511515, Guanabara, Sao Paulo 5 Bio 
- Ciranda do Sul, 55$ a fase do apta-zação final madianào prºezas- 

5o de 55153111515551- elza-3333190. as mas «ams sem-a publica .. 

dos at.-ê o fia do ementª 5m. 

W «» m vistas a colám Zat-Grial para prepare dun 

{11151515111305 básicºs para a H Camérêmía 12555131151 dc :;ámaçao, 

esta sendº realizaria, com o auxílio dos Centros do Pesquisas F515 

53111511513, a levantwento daa mágoas de 5 15115155 1105111555 do 

sergipe e 3.2 d5 carla 1:5: dos Eistados do Faminto, Bahia, ($53.53, 

San- Paulº, Parana e Bic ranch do sul, escolhiam por mmm 
controlada, dt modº a que carreepondam aos váriºs tipos de 55-— 

50155 axis—tenta nessas {1111115555 tia Federaçaa, pºr sua vez rea- 

p‘resantativas dos diferea‘ces rivais d5 aaa «envolvimento ão País. 
0551:1150 abridge TI estabelecmmtoa ãe fºrmaçao 

do magisturioº primario 5 visa: 50111155055 materiais, âíteçaomrg 
fessºraáo, currículo, 11125130505 e 3551:3553 ãe 5:151:10 &, fingimentº, 
preparº dos prdfessorandos. 

c} Estarão Mªrati“. ªºs msnltddog dd agªcagãg 
ªºs ágarantcs metodos 55 ensino do _ . . 

ªriª-frªg .. Estarão realizado na 3 scold Cmte-3:33:18, Centrº 1731;151- 

fomenta]. dº ETF-“P na Guanabara. 

«- 211-1111111115 11551115555 isºla nmap ãe fistulas 5 

Pesquisas Edwacionais do CEP1 : Z mimºs 1:15:215ografados.

* ªsmª ªº ªsism; 315515111552 
~=- 5111151 réaliaado amv—és de
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mesma;—ária; 2211:2269: aºs ;Eiretamsc :2 2229323252223 ($$$ srº—p 

fesaôras 22:22 assola; 322532112223 cla £72222 2:232:22}; £10225 (”às absºr— 
vaçãe 22:2 pmfegaares em; 91222325. €; mmm fºi 22222222172620 pºr 
212:2 cias equipea às; {23.221250 às ;;pezfeiçwmte :39 ;;agçistêrío Cão 

6:23:27. :.ta a Em; 23:3 ªm;; atribuigãcs 22222622121222 , 
V2222 e ”2'2.“ ;;, 2.: vários “m.;, 2222;222:223: 222:: prºgramaçaº mew 
ºs 22:22:22: per-15221993: 

2:222:22: amami»; 2:: Manaus Wgâgícog 
“;;—;;;; 22.222.222.— 32225122122 &; .;Samaç'é'o

' 

ª;“âãiíâluªa &; 23122222232222.3229 <— CRF!" - 3:30 22222:: 

aeww; Normªtiva . 2:222: «— (3222.2 ªbafa 
“olam infºrmativº ... ;;iiªi'êªíf «» 22222222322223 

isolam ;nfcmàíw .2 ;;; ;"; -— ;ânas 23:22:21.2 

Cmfiia ão €33.33 . fªir; ; 33222236 ão Sul 
23223.2: 12:: 23:23:: ;;;;tíva— 22;.3-2: .- 22:21:12: (a; 3.3365}. 
m 2.5265, 2212222 2.2222 asim 222222212323, fºram mim;. 

2 _àistríbuídas ªm;“;çô'es mais mm;; ;igaâasã' aorgaràª. 
ção :2 planezmmto do mmm: 

22) 3252262222222 3221;222:2222.c ée ;Tàmaçâa. ;;eeº 
226262223222 (3.91:3 ’1C633) . 3. 2202.. 

‘9} 27222222222222: 2.2222222222922222: &; mermãº 2:522; 
ca. 22220222222252:- (mªsh/1963) 2.. 1 vol. 

e; 1 CW6£$$£M 312221225232. às; "232222659 mais. 3m- 
sina, me «2:: 2.5265 .. .2 2:21. 

é) 22222220 372291222 - ’3; e 3:3: ªnimes && 3331; às 53:2- 

pal—atas 23023 ;;esuàtaáos 23222 22222212232522 3.2222222222222232 22:: Ceasa * s— 

calar 229 3222511; {29132222225322 32232222211 (Lí val)— iªrci'es 23222 (21 
vol.; cãiaarinmmâns 2:221:22 2:222:52: mama;—ânsias :2 22.222.22.22: &; 
Fael-açãº. ;* ssa 22222222225250 grªfica se 122222211322: :; 222.222.“. maçãº ("ias 

;;;;sºtútaàos 2:22:21: ªas WW “mrs 22222212222222, 22222213212269: 

2392:: mªgma (V232 tªí; 23:: eéra; (22:: ”Lí; pa;-g.; 

:2: 3.963, :22 estªr:-Waits, 22322321226522 €: 22,122.... ;;; .. 

tºa, 21:6 9 mês ãe- ;;;:tesâàro fºra;; 22223923 3:3, 133.7: 16$ 26: 966: 
;;) 02.: 33.2.2222 62222152". 32*: LL17" 531, c222 9 3115319— da 

em.;truçã'a 23:2 22:. 612622222 :2: cruz {22:22:26.9 sm— 2.229.221.6232 os 222222 «— 

2202:. :2 as ams 22212622652292.2222 :29 6222:3220 Malawi 222::-2 
l' 21522295 Pe- 

22222252512302, mm, 2:22:22222222222, 22222529222222 ;;;; 223.222: cams pªle 
Institute de 22:22:25: aº 3321;222:3222 ªs; limas 23:22:22.2, ;;;; 33:21.22 gâm— «- 

22223122.. 

b) para o Riº {2:22:26 é:; $221 farm war.—m:; ÉS..."
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63 7 500 600, ªnima parcela para o custeio das ºbras relstí «- 

vas ao convênio firmadº entre o IE’F e & Bnivsrsíâsâe dc Rio 

Cranâs de sul pala Qual, no eâiffcio ºnda fmeionara Faculda— 

de da Filºsofiª, Ciências e Letras, foram destinadºs 3 pavi— 

mentos em que se alojamo tªdas as dspanâêneias do Centro Re.- 

gional ãe semanas Fâwnsionaís do INE“ naquele Estado. 

c) os restantes 63 38 221 175 foram sentíamºs aºs: 

demais Centros para reparºs e aéaptagoes. 

Estãº em exatamente os pmâetos M castração 
das (3a a. mimento fio %%agistgrís em : '. 

Paranã - Curitiba /5§{ 

casará «— Fortaleza 
.

X 

Paraíba « Campina Gramas XI 

nª projetos para ampliação da Centro às mmm “ 

&; 

tº de Cºlatina, no aspíâito Santº, de znhnsas, em Gaiên,'s das 

&: Sansª, Alagºa Grande e 30m, na miha.
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na::nza:::xe-::CIG:AL a: :::c:ç3e 

Depºis &as modíibaçcãa introdazíâas pelo Dacr:tu nº 

51.367, de 26 a: marçº às 1963, qal exainguiu as Campanhas &: adagª 

çãb da adultos a Afiolescentes ânalfabetaa, E&uaaçãh Énral,,ârraái- 
caçª: dº analfabetismº : a fiobiliz&§§b fiaciafial contra & Analfâbt : 
tisme, o 3.353 ficºu assim cºnstituídº: 

1» Biretoria Geral, da qual fazem part: & Secretaría,a 
Prograaa de àparfeiçaamânta do ãagistêííº :rimâàio ( :;:P>, : Ganga 

Asscssarial, : seus: :ãénico, & Seta: :* -.istrat1vu, e setºr a: nª; 
tabilidaas e o setºr de Expediente : Pessoal; 

2— Divisão ée ãducaçâc yísica & Campanha fiacional as 
E&ucaçãb Fíâica 

3. Divisãº &: Eâucaçãb xtra—Çscola: .: 

:- Cºns:rvatãfiº Eací: a1 de Cant: arf:0:1eo 
5— Campanha ãaeional de Material &: Ensinº 

:—6« Campanha âacíanal && àlimentaçãb Éscºlar 
“ª 7— Campanha e: Assistência aº Hstudaata 

For Pºrtaria Zãínístcrial nª 15h, &: :.ae junho de 1965, 
fºi ins tituida 3 83313533 de Baââodifusan/íâucativn, da qual a Presi— 

dents o Dir: tor Geral do B.N.%.

~ 

;) 

\, fin cumprimentº da s:us abj:tivos fundamentais, a 
FfiEP deªºnvolâeu.sens trabalhos csseneialmente em torno das seguin» 
tes prºcsssas: 

1— Serviçº de ªupervisãb 
2. Ours s de !reinamanto ãe Professârea Leigºs 

Q s:rvíço ãe suçcrvisãb % executadº par SªpªfViªºªªª 
regionais, dirigidºs pºr Bap:rvisor:s—Chefes : caarâenaáores pala P. 
AnMaPtt . ' trabalha de assístancía direta, rêalíaaáo atra::s de
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visitas periãdicas, da m on nais dias &; duraçãº para pro .. 
04,4: M€,C'ríªºr 

rasa—ar especializada, e supervisãº visa & = 

~ ~~~ ao a—guianos W ão &agistê in nao títuladaªpelo accnselhammto culta » 
ral (éiraçã'a (ãe estagiºs: saleçãº as nitnras, discussfia da tasas 
gerais e que: tens óia ciência, Pedagºgia a Psicºlogia, etc) a 01$ 
anta—ças didatica, can a coparticipag'a‘o nas tarefas dacanàes, no 
re spectivn planejamento a na avaliaçãº aºs resultados, ( para a 
melhor distribuiçãº do currículº e mrzfrín, utilizaçãº dos mg. 
maquinas manias a técnicas, desenvºlvimnnto da di sciplina para 
a liberdade— a das trabaliws ãe grupº para a sociabilidadl, mug 

' 

ramento ãº ambiente da sala eia aula, etc ) bm como ºbjetiva, a— 

travêz ãe contâtns ama & caazmidaán, leais-la a aaaticípar na sag- 

lução ªos gar-whims eduaacionaia a materiais na nfs-cola. 

A sªem.-330 W sua. eficácia considaràvalman— 
ta maltipliaada se anemiªs na relaçãº a prºfessºradº laign qua 

haja frequentada cursºs de rannnaração & aperfeiçºamentº, pelo 
contato entãº astabeíanián can as smewiaons .. que integra & 

again—a aºs cursºs - e pela anim: aaplituãe ria canhaaínnnto que pê 
da adquirir, sôbre cuja base tem º supervisºr ãe estimular .o gªg 
to 6.0 Estado, da mm, do aprimºrananto profissional, cia renovª 
ção rnatndolâgiaa, && ”bºa apresentaçãº 9933031 e do ambienta asnº 
lar, me tenhª as dons de observação, emmaianbilidada, julga-— 

manto, ereatividade e lide ça. 
' tm, w ianª tia nécessidada de elevar o nível 
dos pmfessãras nan titulados que, ea: sua maiºria, so cwaafãàw 
armario, intensificou o Lisª.—.F. o amam de erases da mu,—xama; 

to da Eªrnfcssãrns Leigos, aproveiW as períodºs cia farias 
escolaresg 

F01 raalizaâe na Riº de Janaina & II Encontro fig. 

cional às Supervisoms-Chaíos, âa 22. às nova-Rara a Z cia dezembrº 
de 1965, na. em DO PRGFEZSSGB, raminâe todas os Swenisºras—Chn 
fas «: Representantas diversos &: outros catadora e institmçãeaban 
como tanninns do avr., 

» A finaliáaâe ciªs.“ metam foi, em primeiro lu- 
gar, avaliar a trabalho amutaân no ano dc 1965 pela equipe de 
supervisams nas diversas maná-qn. 

Camo ebj ativo do encºntrº,. procuram-aa durante 
o negao, can 0 relatº das atividaães ão cada estaân ou territârio, tw experiências a idêías, fmz—wer noves ªndas a resultados ª: 
tidos» e apresentar sugestaas para a nem a ”mmao do tra—- 

balho que vm senão realizam
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95 trabalhos fºram prasídidos a coordenadas 
pela- Diretºr Geral do ami-,, e pelo Coºrdenadºr do FAEP, nas reg 
migas programadas, em tema:: integral, que se iniciavam às 

,
9 

haras da mnhª e taminavam às 19 hams. 
Participaram do encºntrº lê”; Membrana—Cha— 

furs, Representantes de Gaara";, ã—íínas Tarada (secretaria da Edla- 

cação e mama), do ºrem—taria da Romania, da Baltia (secretaria 
e Mâagàa Alvorada), de HELP, da Campanha Tíacianal de Katana- 
al de Ensino e Campanha ::aaianal de alimentaçao “Escolar, sem 
$31:c do aaa & amiga Central aº maap, amaze, usam,, msm to— 

tal da Egg yarficipantes. acesa acasí'a'a, animaram—se os praça- 
rativ-os & providências para a realização dos Caraca da mim « '

" 

manta da Profasaªres Leigos, para janeiro e fevereiro de 1966 , 
em nfmaro de 13.0.

. 

Finalmante, fºram planejadas as atividaãea & 
ra a am de 3.966, amado as nºrma do mm fºram nºvamente 

dadas e discatiâaa, tendo em vista as sugestãas a experiencia_& 

presantadas no decorrer do meantime 

Setor TÉcnicº , 
=, 

ª'. 

Para raalízaçã'c da ama fíizaíidades a $11637} - 

aa Emacs Tácticas, sob a Cºordenação de um TÉcnico de Maua «-
_ 

çao, asta internamente, assim estruturado: ' 

&) Egaiga w àcanstltafda de prºfessores 
especializados em admaçaa de adultos;, recursos audio—visuais , 
serviço sºcial. 

b) 1*};n adminismtiva .— integrada de ofieí 
aia da administração, ascrítwarios, P*scrtzna'endues datilêgrafos e 

meeanagrafcs.
_ 

As cums equipas, mísera com amargas específicª 

cos , trabalham em perfeito entrosaamnto, a fim de mailman 
as tarefas qm sãº atribufdas aa Setºr. 

Setor c ta‘bil 

o Setºr de Contabilidade: 
a) deu paossagaímnta a9 estada de precissº: 

referentes ao mama:—amento & relotação de peaaaal;
' 

b) cantinma as atividades da; senvolvidas aurª“; 

te o ano de 196i; nos seguintes 175913205: 

3. .- coatrôla da canta da Bem:—Wanna rªscio - 
nal de mma—çâo »za c;
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, 

;: .. cºlab—«raçãº Ina aladdaapdd «g: Fdaad dd «guem 

çãº ªº EW“ %«icmal dd ”âmªgo; 
’3: .- rapidaapgo dd «aletas dd amped a madman -: 

cia aaainiatrativa para ppuiaiaa’d dd aatarialp 
L:, .- aaaappparamaatd dd praatapa'a dd mama do Prav— 

gama:: de Imrfaipaaaaatd do ã—«giaàêrío Frm dds Mada dd 

Farm. 
5 :— «lamçãa dd dad-W5 para aaaprovapa’id dad 

daapaaaa do Pap: ads Eiatadaap 

6 armada-pa «to «« td‘aaa «« aparapdaa relating 
a papanaatd «« papal : maaiaipaa «« ««««:n 

pap apaaa ««um panama o and aº 3.965 tota 
«««—««« a 3:;2pdr;aaa1a dd «É “mªgal. mam 

«amis awprmain‘dd ad Eraaaafio a: 1433.333 dd 11:1 dd 

daaaahro «« 165:3’;, «%: ««««mima criação dd «mas ad Imago 

dad montairaaaa «acima a pa «Maia com aa «i.-W:: pa: 

pat:- «««—m, faraa calabaadda, «'; 1965:, ea dagvintaa «mm:— 

amp:
' 

1 4- «« «simãº dd panama, pap « Fraraitnaa dd 

atalaia dd: Sorta, do data}, dais, ”3613.311: para marinade a: 

pauipaaanto dd a escºlas: maid, localiaadaa as: Capaaipfio,3aa - 

__ 

ta crap, mmm, Swamp, pop: ««««, dad dead an: ««um, para- 

ta Edam a stirdw 1:: runner, « «ms aaaddas mmm «« 

«««« dd «micípis. 
£43 «— can: a Caverna d0 Territoriº Fadardd dd Romi- 

ma para «mtruçãº «« :.; escalas app-aid «« «mm d «ile. ««— 

mnapa, para ««««çm ««: "Edward F: natal a para :::—«mªmão dad 

«mas «<: «:::-m:»:— a, madam, 113311211241, «««—«mim, «rag-«m, Ela— 

anaanda, Rapid, «««:«togcl, para, tatalizanaa f “Edda-map 

« «a: d «mªma ad ««««—imm:: W:.«ral dd pmpa 

paw Mata-pupae 0a «amigªº dds Cramp Eta aodarda Soap-41:53:: Cada- 

tam pa Silva, :aa «< Jaapa a apavapaapa pa «m:: a «seem: 

pagans: pa map pap map «m:. ««««, papaaba, papaaapa , 

«mmm. a «Mªttª, papa tom}. «« {ff Murat}. Wi)“. 

”datum ;; 
-- &,“ a {i «««« Em m 

Ea: 1969, «tre: ««« d0 Wªtªrª; «« valºr da- if: "..:—:..- 

madmam,“ dad added 15.9 amp «m:. ‘aaapad dd manta- 
to da ««wçãc dd ««« ppm, «o ««Mªis «« «Mumia, 
dam prevista a mdpmpad para. amp dd 332mm «« 19661“... 

~ ~~



Atravê's do Convênio can: a Govêm da Earring 
. rio Mªra). cie mp2, no valer do {3" 50.000.000, para msm «- 

I a-ílíªçaa 60 Ginªàío gªma]. de Amapá, fºi emma-a ªuxílio pelo 62- 
partwaflto Raciºnal &. 

, 
ªdm—ªçao. 

, mi 012331212666,- ªtravés aª Portaria aim atªri. 
aí nª 13’ da 192'5/1965, (30:31s para Estªdº e Planejamento 60a 

Centres Fafierais 6n {id-usages ª (mum, mmm ªo Depªrta- 
manta fiacional ae Educªçao.

' 

_ 

mí possível 2233t a dºaçªo 60$ te arenas 

para cºnstrução dºs Centrºs Fªãªraíâ do Estacªº ãe Riº, no atªr—- 

"ro às! são um em mma—31, ªm 339 Paulo, na mmm, en ..- 

1296 a mºvida General Ialfiapio && 31h79m & 39338-622375. 

a planta relativa ªº centrº mãe:-al âª Hitª— 

rêi 3’5 está" ªprºvam. 
g;: atraída“,~ 

Pela Portariª nº uz, 6e 3 dª mªcabro miga, 
cºnstituiu :: ms.—eta: Geral éo 96W!» 2mm; da Fâmçã'o, 

comissãº mmm A&ainíªstrªtím a. fim de: 
a") meiu-1: :: levªntamentº dae ªcervº Gas Q::— 

tintas 03213a mammal dª Cultura Popular e respectivas em; 
6366 mam-mm e do Fromm raciªl ás ªlfªbetizaçãº; 

b) amine! :; mêrita clas prªstaçães 6:6 cºª 
tas“ a adiantamea’ma, âªbítos 2 ªmamenta ºrigens ª mam 
vagos-5 e os saldos às cºntas Mariªs migrªntes aos citadºs 
organima , 

e) sugerir tªmª mamárias sºmª-mam aa 

encerraramto (lemmas dos (ignites & cantªs existentes, ªssim 
como dos 66112322195 6 6662-603 22mg com antíàaàaª pâbliªªs ou 

particulªres pelas mfªrídªª Gmxísaães e Programais extintªs; 
(I; ªmªinar & situaçãº dos acervºs & da si, - 

mªçªs 66 pessoªl «ªs ªxtintaa empatam acima]. de Alfabetiza—» 

çâº, Cazapanha fãaeioml do Bitmap» Cªmpanha:.” miªmi 68 
manaçaº 60 Analfabati am).

~ 
straws ªa Portaria êãinisteríal nª 15h, de 

13/6/1965, foi ms‘hituféa missão dª Tistadns a i’lahifiaag’a'a do 

813% de Radiodifusãº mmtiva emanªm de promover em 
a pªrticipaçao 6:05 2181:6693, maniafpics a mamas Prisª & 

(3. 

«at-allwªª êta—wdn) & televisaº na atemlfimento as amªrªm; ' 3233
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edusacionais suplatisas &! 555515 elemsntar, 55510 e sugerior¢ 
' A.Presidêneia foi atribuíâa ao Diretºr Geral do Departamento gg 
êíâãàl de Educaçao. 

-'— Foram iniciadas as estudos para estábelecimen 

to && normas para raêioáífnsao educativa, fixação aas priorida- 
des d5 atendimento aâucacional, levantamanto das esperiências && 

cionais no campo ªo 555:0 & televisãb câacativa. 

o Departamento &acíanal ãe Edusaçâb participou 
'Wºrêneía Garal aa mmm. 
“ as tãbícos principais estudados & áebatiâos gg 

155 represenfianfiss brasileiroà dahtra && agenda geral && 655E55- 

555515 pecan ser assim, resumíãºs: 
&) Trabal&e apxsseataâo p510 Diretor Geral da;“ 

BEE juntamante eam o Pref. Abgar Renault- “Queiqnes 555553 sur 
lª edmatim && 5255,11, la £55555: das institutews at 15155.- 
fetisatian das adultesªá G estuâc foi elaboraân com bass em da» 

a 3 ao 5151555510 éº Planaàamento & ão &&partamentc &&cianal da 

Educaçao, áetsrminanéo as p5525535es brasileiras nº térreas da 

£0555q5o ãe profassãres pr155riose ao ensino nºrmal, ham come, 

no setor ãe alfabetizaçao às aáultºs; 55115555255 51555, os sig— 

nat5rios, as impertantcs &aáiáaartumadas ultimamente pelo Goyêrá- 

na, no campo educªcional: & realizaçãb do lª Recenseamento Esco— 

lar ão &raaíl & a Instituição do ”salâkio—aãuaaçãb”. 
b) as intarvançãés brasilsiras, am aasuntos da 

eáunaçªb'fbram as saguintsaz 
— apreeiaçaa garal do Programa & ºrçamc&to, da 

nova pºlítica d5 B&â ace, resaaltandonse a àmportannía da Ciência 
fundamental e da pesquisa cºmo partes in£egrantes ao prºcessº de 

progresso eeanãmico; 
— exposiçao sintátiea && situaçao brasiícira cc 

mo reíbrência & Campanha &uçâial às àlíãbetízaçao & as recentqg 

mafiifias.de planífieaçãb aâotaáas nº sentido de aumentar ºs r655; 
sºs a ela destinafias;

" 

o Braaíl procnrou chamar 5 atençao aaa partíci— 
pantas && reuniãº a reforma dos eurzíéulos & mêtoâºs ãe easing , 
insistindº na imynrtansia que &eve ser cºncedida ao ensinº && 153 

gua vernacula; 
—_0 Diretor Geral ão &&ê &alíentau, quanão ais— 

eutido o.tema ”135515555 da acessº—ã eãucaçãb a, eéucag5b para 

& eampreensãb internacional” —, a importância de que estas magi—
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fºataçdas as íníªíªâãªâ nº planº naaicn313n atravãa aº pluralis 
mª eseclar, favnraenndu, ainda, a íntagraçgº naciºnal pala nan 

'vnrgénnia fie esíêrçº pªblieº & privnéc na cbxn an néneagao, gg. 

aaa maâíáas visam favareeax º espíkíto fie tolerEnaia e amizaan, 

primnirc àsntrº as pagaria fingEc n ângela entre as pºvºa, 
n no enpftulo - “Pregrami Regiºnal ãe âuaaçãb 

yarn & âmâríea Eating” - sublínou a atnngEo gun raquer—as aaja 

âaáa a fºrmaçãº ãe grafãsâoz primaria, tantº nas passs áªsªn — 

volviéns, coma nas am via fie dasenvnlvfiaanta. 
às sãlieitaçãºs 1333318133, no sem an m 

eagEo, mmraaeram noelhida tââas aqnnkan nun puderaa ser ágei— 

ãíàas pela cºnferânaía. Ko taeante a prntnnsaa brasilcira an 

an: anãº ãe um aºs eeatvºs—pilãtos an aííabatizaçãa às aãnâãxuã 

eaahe a áseiaao da enteaâímeaxas pasteriarea entre a fiFnsfifina 

a fififi, aáotanáa—aª, ma Caaiàrâagía, apanaa as pravíãêneías aan 

“hi/MSG; 

2} ªambra da nnlegngao Brasileira one camyare 

cªn ao congr€aªo Hunàial Sªbra a eliminação de analfabetíaao , 
realíaaáo-ªn 8 a 19 de setamhrc, am reerao 

& Cºngrasao fiebateu as asguíntcs temas: 
» o analfabes time no munéo; 

«« monunngoo o o fiasmvalvimmm Woo *, 

aeanãmiao & sºcial;
' 

— iínanaàamsntº na lata caatra a anaífabatis— 

ªº; 
- abjetivos, organização, &êtºâcs & têtaicas 

ãe alfabetização; _ 

« &tÍªªâáªBS && pôs—alfabatizaçãb; 
_ cºoperaçãb internaciºnal; 
w-apEfio da opiniãb gfibliea o participaçãà aºs 

povos ãe ficdos as gaioes numa eaaganba mnnâíal pela alimina » 

ção do analfabetismon 
ABnlngogao Brasileira &ariniu agate 603333355 

3 posiçãº de nºssº país nº cºmbate ao analfabetismo: 
&) grioriéade ã a abetízaçãc ée cràaaças && 

idaâe escolar (ãe 7 a lu.anos), censidarafldo que a cantingants 
newpreanfiifin-nnssa faixa n o main: âepoís às compresnáiâo eu — 

tre zerº e 5 Enos, na gíramíêe ãe idadg da poaalaçãº brasilni 
ªªi

~ 

%) em seguida fºi considnrada a faixa de Lu 

a 18 amen, cages integrantgs 3E pºssuam aºnáiçãés legais para
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integrar—sn aº prºcesso da proáuçao, fazenáo usº imediato dos 

ensiaamentos, recebidos na escola para melhorar a sea níââl ãe 

viâa ; 
e) quanta a alfªbetizaçao de adultºs, & priº— 

riâada sera dirigida as populaçoes das areas urbanas e subur— 

banas, tendo em vista qua, na; asas areas,e êmais fácil nae se 

assegurar uma pos—alfabetização cºmº tambêa, am cºnsequência, 

obtnr a malharia prºgressiva dº alfabetizado no desenvelvimen 

to econfimico e social. && zona rural & alfabetizaçãb tem ªº 
sar feita, primeiro, has âãeas && maior caneantraçãb popueio— 

Bax. 
&nuncíanào êsses princíàíes aº Congresso Kun— 

'dial Sabra a elíminaçâà éo analfabetismo, procurou o Govgzna 

Brasilairo participar, ãe todas as formas, às Campanha gana; 

al de Alfabetizaçãº, tanto no que se re£ere a crianças coma a 

aCalesccntes e afiultos, ratificando,, assim, o sentíão ãe sua 

prºpºsta apresefltaaa na XIII Conferência C ral && UL .359, pa 

ra que o Brasil seja um dºs oitº países am que essa antiãaãe 

instalara centros—pilotos de erradicação éo analfabetismo. 

Outrossia, cama Espresentanta ão Hínistaria && 

Educaçao & Cultura, e Diretor Geral do Departamanto Racional 

fie Educação integrou a Comissao %êacíon& de Assistência TECuí 

ea, cºm seãe no &nisterio das Relaçoes Exteriores, e o Can » 

selho da Funâaçac do Bem } star ão fianor,c cam seas na Hínistâr; 
o && Ju,ªgtíça, participandº regularmente Gas reunioes de ambos 

organi $365.
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Drvzsgb BE EBfiCAQEG EXTRAuESCGLAR 

Reajustando—se, nº aX£rcÍCio que ora se enºerra, 
& sua verdaâeíra competéncia e reais objeàívos, Quer por íní— 

ciativa pr5pria, Quer em 9356356 cam outros €rg5bs pâblíces 
gu privaêos, buscau a DEE, & ericntaçãb, promcçãb, estíàulo e 

amparo as iniciativas a cntíáades de earââer educative, aulãº 
ral & assístensíal, enão alcance ou significadº final ãe atuª 
gab mais se evidenniºu aproximar daquêle âmbito cºmo, an seus 

aspectos globais, melhºr refletir a política eâucacional do 

Gilvam: 
§resié1dn, portanto, por tal critério da rigorosa 

seleção qualitativa, mercê de qual resultou a efetiva valori- 
zaçãb dos recursºs financeirºs éistwíbuiâos, pode & Bivísâb ée 

E&ucaçãb Exàra—Escolar, em 1965, ressaltar as saguintes 293;; 
zaçãéàz 

I m ªtividaâes de Caráter gultural 

A programagéh e coordenaçãb ãe atividades culturais 
ganhaxam amplas possibilidades, nº eorrante ano, mediante a fig 
veluçãb dc Salãb ãe Expesíçâb e-do Audítôrio do Palâbio da Cu; 
tura ã administraçãb & contrôle dªsta Dívisãó, através da Pºr- 
taria fiinigtarial nº 5ª“, de 21 da agôsto de 1 96k, regulamcn. 
tada pela d; nfimero 236, de 19 d9 setembro de l 965. 

Faram.executadas, para recuperação éaqueles reeín - 
tos, obras qua mºntaram a @315.u33.000 (quinze milhãés quatro— 

centos & trinta e três mil cruzeirºs) e nêlss ocorreram os se— 

guintes evantos Culturais, a partir da julhº, mês am que term; 
naram as reformas: 

Audiââgio do Palácio && Cgâtura 
l - Instituto Brasileiro de Cultura Hispanica » n 

forênsia;
' 

& u—Socíedade && Meáicina Escolar do Estado da anª 
nabara _ Cºnferência; 

3 _ Institute ée idiomas YAZIGI ——$amin5rie de ºri— 
entaçãb Linguistica, para Proffissores de Línguas Estrangeiras; 

h.- Cºmitê fiaeianal dos Clubes « I Convençâb nacio—
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exercício, an laealidadas qua não àíspõem ãe préfsssôrea apime— 

dos am nfaaero amaciante para attends: ao total de crianças m inª 
de escolar. 

Essa preparação que se atualiza em váriºs Estadºs, cam 

curses ãe 6 a 9 meses, em regime de tampo integral ('I a 8 harms 

ãe trabalhºs diaries), exam aulas, astuáo dirigiéa e eonfaegac tie 

material, cmprmmia: Mªntºs da Edmagao, Currículº a Samar 

visaº, Linguagem, E&atanãàíea, Estará—zw Mimis, Mªrciais, Bªez—oa— 

çao & Jogos, Arte Infantil, Wa maustriais e Em um Em 
Primária. 

. 

mamas a bolsfiafias ãe todºs ºs pafaaa cla àmêriem Im 

tina a das varias amass Lia Federaçãº Brasileira, abgativa prin 
cipªlmente o aperfeiçoamento && administrafiarea asaalaraa a was! 
visores, abrangência os eagumtas setams às especializaçãº: 

&) administraçaº Escºlar. b) Supervisao a Dasanvolvmeam de Cur— 

Henio. e) Fumaça e Aperfeiçoamento de Hagistarm. 
1 ates cursos se malizam no CEPE em Sao Paulo deãº 

1958,8111 convêniº can a amassº, “endemic à resºluçaº ão (Magma: 

Brasilairo no Congressº ãe Lima, no ano :19 3.956, ãe cºlaborar na 

*cojato principal da um isca“ relativa à gmaralizagaa a malaria 
ao ensinº primário a à fºrmação às aapacialistas am edmar para 

a América latina. 
3) Saninarios mf reªgente de Pegsoal & gg sºª MW 
Realízaâos no CEPE de são Paulº, também na fºrma asma—cg, 

ada pela UIZESCG & pelo Swarm grasileim, têm por objetivo: 
a) formar pesquisadºres qualificaâas, capazes ãe planas— 

jar a dirigir & realizaçao às pesquisas na edmaçao em geral; 
I:) treinar pas seal para participar de tmbalíms, ºu pag 

quiaas específicas, cie mtarasaa para os difarentas Estados 6a Fe 

demgao, ãe fama a atm as necessidadas afiucacimais mais m'- 

gentes do País. 
L) yams da '“rainamanto da Fa§saal era mama,-EME), 

Fmªªcíml 
wtas curses, iniciadºs em 196,1 & ºrganizaâos aa mtª 

de de convênio assinaão can 0 F131, ammo can a assistência 
gêmea da massa, visam a: 

a) davolvar os conhecimentos e astuias ralacicmadas em: 

0 prºcesso e técnicas (1a pizmegamanto da educaçãº, (tantra do cen-— 

texto ao dasenvolvmmto eamâzzica e social; 
b) introduzir a ammae científica e ªº planejamento ac
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nal guª reuniu na G.B., jovens rurais de todo o país e ainda 

represantantes da ErgEEtina, Earaguai, Eruguai, Chile & Estª 
dºs Unidos: 

5 — Instituto Brasil Estados ÚBÉãOS'w Entrega da 

Certificadas açs alunos Que concluíram º ano de 1 965; 

6 « Liga da Defesa Eacianal « Eamenagem ao dia aº 

Pro£easa£ & comemszagao a SEEEEE àa bandcira; 

7 « Sueiadade Erasileira as Pedia tria, Congresso— 

XIV Jaraada Brasileira às Fuarieultura e Pediatria e I Can « 

grease ão Xl Distritº Ea Amariean.gnademy of Pediatric; 
8 « Fratarnidaáe Rasa Cruz—Cºnferência sºb o ta— 

me "A Filºsofia de EEK Haindalª, durante a I Congrassc Intqg 

americano; 
"

- 

« Congrassn Bras fileira de Geºgrêfas. Encerramen 

to ªo Cºngresso; 
10 « Secretaria do Ednaaqgo e Cultura do Estado && 

Guanabara « camamnragae Ea Eamana da zicmmalista « Cºnferancia 

praferifia pelo Baume. Padre Charbeheau; 

ll « Úniversídaáe do Estado && Guanabara « 93183— 

tra do Professor Benjamin do Lage, sôbre o tema “Desenvºlvi- 

mentº e ProdEtividaée"; 
12» Inauguração Ea Exposiçãº 5E Literatura Eili « 

tar e Ensinº— Prºmoçaº ão“; âinístârío ãa Guerra; 

:. 13 « Embaixaéa Ea Grecia & Instituto cultural Bran 

sil Grécia « Canfarencía sôbre o tama “A Wolugao da Trag5 « 

àia àtravês dºs s5culofl , proferíâa gelo Birctor do Teatro 

Pirau Gr5cia, Professor Bmmítrí Randíris; 
lL— Embaixada ãe Israel « Cºnferência prºferíâagyp 

lo Histºriador íSr8í313n3€3 Professor Eairn Anni, sob o te— 

mªg Eist5ria dos Judeus no Erasil“;
' 

15 « Sociedaáa Brasileira && Cultura inglêsa« Prº 

jegao fie fihnes eâucativos e culturais; 
16 « Embaixada Ea Espanha. inauguração da Exposi« 

çâb âíscursc proferido pelº fbbaíxaâor, diverges projeções 

sºbre & Edugaçãb "Cultural da Espanha, 

17 « III « Cºngresso Brasileiro de Eedicina E111 — 

tar « I « Cºngresso Internamericano de ”gain nina e I: Reuniãº 

ãe Diretºres ãe Sande âas Fºrças Armadas, boâos realizaâosc 

12 a 17 de outubrº de 1965, simulténaamcnte cºm expºsiçoesc ãe 

“recentea aquisiçães tarapêutiaas”, naviãa& -s && aparelhagem 

hospitalar, ãe ”Hisàsrías && Eedicina Eilitar Brasilsira“ e
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"nºvas conquistas âietêtícas“, prºmºvidas pela Acadamia Brash- 

1eira de magma Militar; 
« 18 - I Cºngresso Latino Americana && Comandantes da 

Bombeirºs — II congrassc da Bombeiros do Brasil; 
l9 — Liga Brasileira da Vsperanto - XIX — Ceagrasso 

Brasileiro « Cºnferências pf oteridas pelºs Reitoras: Prcf. Ha— 

mid” Liam && Gama, Prof. Feâra Salmon 9 Prof-. %mlba Takai: 
20 — ªínistêàíe ªa âernaãutíca - Comemoraçãº && Sª— 

mana da Asa, Canffiréncia yrctflrlda pala Eager Brigadeirº Grum 

Hess, Ministra && Superiºr Tribunal Militar, 
21— Institute fiaaional de Eàunaçaa ãe Sardos » Cºg 

ferêheia & comªmoaaçães; 
22" - Associa-ção Brasiliana. alemã -— emferêneia 

proferiáa p510 Cwermàºr de Hamburgº, 99m 0 $553 “às ralaçãàr 
eannâmieas entre o Brasil e a Alemanha, vistas as Hamburgo"; 

23 .- Institutº Brasileiro ãe Bistãria da Eáaàíeína «. 

III — Sangressc Pan—ªmarieano ãe Eistâria && Hedicina, am ecag 
moraggb aº IV » Csatenãrio da Cídaáe do Rio de Janairo; 

Eh.— Instituto de Butríçãb da Univarsiâaáe ao Bra— 

-si1- Fºrmatura, 
25 - Club Hnívsrsítarío às Brasil — Canfnrencia pe— 

lo m1”. 3919:9919 Moniz ée 9999,99, 9%.: a tama m Estatuto da 
Magistfirio ãupsriorç" 

26 — Botara Clube ãe Botafogo e as entidades espe » 

cializadas do Conselhº Ecºnomico & Sºcial da GEE, camemoranfio 

a &ata d3 “Deelaraçãb univarsal dos Direitas Humanos"; 

27 — Faculdaáe Racional da Filosofia da'agã. — For— 

matura da ªuras qua cºncluiu emvl 965; 
28 .. mªção «gema.-Lo Vargas .- Fºrmatura dº curso 

Têchieo de Contadores && tunas ãe 1 965, 
29 — Faculdaâe d5 Serviçº Social do Rio de Janáira 

&& UnB. - Fºrmatura && turma de l 965; 
30 - Ciclº de Com£5nsia a cargº ão Instituâo Bra n 

sileiro as cultura Eispaniea, promovida pala Divísêb de adagª 

çãb Extra—Escolar; 

Exposiçães realizadas: 
l — Exposição Internacioaal de gata Pnrtuguisa "A: — 

te âaeondà da Africa Griental Portuguêsa" promnvíãa pelo Cen » 

tro das Tartugnéses às Bltramar, dc 15 a 30 de janeiro a cansª; 

93'
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tu1da por mostra && mais de 600 pêças, eompreanáanâo estatua » 
' 

tas, máscaras, objetºs às uso damêstico, peças de vestuario , 
instrumEfitos musicais, musica: gravaãa, painéis fotograficoscxa 
aspectos sºciais e atnnlogieas das prºvíhcías portugufisas da- 
quela regiao- 

2 » Expºsiçãbªáa Embaixaáa Ea Finlfindia - Expºsiçãº 
dª àfquítsâura Fínlanãesa de £313 a Zfifh/ES; 

3- Eªmsíç'a'º de trabalhºs tie alma dº ”Instituto [ªs 

cíànal d3 Eduaaçâb de surdºs da 15 a EG/h/SE; 

A » Exposíçgb retrospectiva,da vida e obra do 636:; 
tor ami-iãº Wa sm, promovida pelo Institutº msm e pelº 
Beyartamentº cultural a da Infarmaçãés, da Ministãrío das Bela- 
çããs Emtzríoras, ãe 12 a 26/6/65;_ 

5 » Jornada Peãagêgica promoçãb aa “Saciedade Pesta— 

lozzi éo Brasil" dº 29 às junho & a_áe julhº de 1965; 
' 

6 .. II » mafia Emma; Ea anúntºlogía, pºr ini» 
ciatíva da Semtaría ae Turim éo Estado “da Guanabara, ria ! 
15/7 a 15/8f65; 

7 » 35a Salãb às Artes Plásticas prºmovidº pala asgg 

ciagao ªºs ªrtistas Brasileirºs, de 1 & 13/É J1 965; 
8 » 233031939 da snsína & Literatura Eilitar, pruma— 

ção do msterio Ea Guerra, cla 12 3 29/8/65, 
9 » Expºsíçêb retrospectiva do pintor Jordgb de ali— 

veira, sob a patrocifiio da Escºla Nªcional da Belas Artes, Gªgª: 
tra Sergifiano é Patrimonio Histârico & ªrtístico fiacional, de lº 
a lis/Wª; 

ao » Exposiçãb ée Asgectºs Culturais da Espanha, prº— 

movida pela Embaixaáa da Espanha, Secretaria às Turigme ãº Esàªç 
do da ambas—a. & lêínistêrío && Educag‘éfo e cultura, da 3. a 30;- 

law1965.; 
' ll » III Ccngressc Pan-Americana de Historia 6a Eefii 

Gina e IV Congresso Brasileiro de Histºria da Eedieina prºmovi— 

dc pela IEstitnto Brasileirº de Historia da Endiaina, de 25.11 

a 5112-1965; 
12 .Exposiçac ºficial da Arte Portuguêsa, premaviãa 

pala Embaixada da Pºrtugal; came sua participaçao más fºsààjes; 
cºmamerativos ão uª Centanâria da Cidade do Rio de Janeiro, de 

6 a 23'12El965 e coatinuando até 31 de janeirº dª 19661; 

I Concursº Eacianal && Banáas Escolarss, instituídª 
& prasovído pela Divisaº de Educagac Extra—Escºlar, nas têrmºs
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da pºrtaria nº 12, de 30 de abril de 1955, cºm“ fínaliáaáe aº 

incentivº e reerutamflnte de voeagoes para a musica, dissamição 

de ouvintas & preparação && valores para F 
cºnstituição de 0%— 

questras, eartama para o qual concorr55.5 calabaragao 555 Se — 

cretarías Estaáuaís ãe Hàucaçao, 

º referidº concurso eampreenãen anas £5353, cingindo 

—se a primeira a seleçao da melhnr banda ãe magica nº âmbitº 

estadual e a segunãa as prºvas finais realizadas nº Riº && Ja— 

neiro, cum ºs seguintes resultaâns & prêmiºs: 
' lº lugar * Banda masculina 60 Instituto ãe Cegºs 

Padre Cíhien, dº staâo ãe S.Paulo, 95551555 55555515ooo.oao & 

:hnm milhao 55 cruzeirºs) 
aº lugar u-Banda Masculina aº Colegiº Salºsiang && 

S. Rosa, do Es ªtado ão Rio fie Janeiro, premiada cºmi“ 599.600 € 

(quinhentºs mil cruzeirºs); 
39 Zugar— Banáa Kista do Ginásio Éstadual Visccnâe 

da Cairn.d03 3t550 da Euanabara e Kenda Kasculína aº Sinasía P5 

are 3050 Fiamarta, de Kartaleza, Estaão éo Ceara, ambaâ com e 

prêmio ãe 95F 50.690 (Quinhentos mil cruzeiros). 
A "Comiss5o ºrganizadora“ do referido cºncurâo ccm— 

pês—se da Brofessora ªna Maria Porto Cursino de Moura, Presiden 

ta, Professora Karly Benearâino, Prºfessor Áãcmar gives da Ko « 

brega, Professor Renault Pereira ãe Araujo & Kaestro E31505 Ti— 

10 ííacKK
, 

Compôs—se & "Canis sgh Julgaaora“, dos Kaestros Joãb 

Batista Siqusira, 3055 Vieira Brandao, 0355155 Pªssos Cabral, e 

thnni Benvenuto && silva e Professºr rf umherto Gongalves Pinto. 

Kseolar, ãe obras ãe carater eâusativº e cultural, inclusive às 

conteuâo cíkíeo a mºral, 555155553 % juventnda. 

Eãígoes 

1 - Palavras 5 Juwentuda, ée Fernandº Kagalhãbs; 

& » Mensagem aºs ãe Hºje e aos dª Amanhã, de D. ªntª 
«n15 55 5156155 Kºrais Juniºr- 

3 — ºpúscuio “& Peasaasnto Revolucioaãríoª; 

& _ 0 Romanceiro ãe Estacio de sa, 55 Stella Lennar-s 

dos ; 
5 , Segurança Kaeíonal e Prºblemas Atuais, do General 

de Exército Aurêiio ãe Lyra Tavares;
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6 » Centelhas Morais e cfvías, do Profegscr Arlindn 
Drumond Casta; 

Atividaass as Caráter Assistencial 

às atividades && Divisâb de Educaçâb Extra—Escalar,em 

cumprimento ao prºgrama assistencial, decorrente de suas atíq; 
âaáes impartaaam, prtliminarmente, em gestães, estudºs & rena; 
Sea, no sentido da elabºraçãb da planos, prºgramas e prºjetºs, 
a gabªr: 

a) Gestãhs junto aº ªinisàârío ão Planejamento e Em— 

baixada àmârícana, vísanóe & planífícaçãb em comum da projete 
às assistência sºcial para estudantes a ser ezªeuzaào â conta 

_da coºperaçâb financeira da BSAZB,Amaâíante a construçãb ée up 

nidades (reaàauranàas, policlíhieas, rasíãências & bibliºtêaas) 
para estufiantss em vários Estades && Feãeraçãb. 

b) Reunifiés cam Diraàures ée Calââiºs, Membros às Q31 

Sºlha ªacional das Assºciaçaàs dºs Ex—Combatantas ão Brasil,gg 
ta fíxaçgb em Pºrtarias ãas critê; os regulaáores da concessãà 

de bºlsas de estaào. , 

c) Beunioês cºm o Kinisgro ão Trgbalhn G Pr Vidência 
Social ( SAPs) Vísanâº % aoluçãº do problema assistancial sus- 
cítaão pelo aestaurante âsntral aos Estudantes. 

d) Yisita ãe um reprzssntante da BEE, aos Estafios do 

ãarêsste e ãºrte, & fim ãe oªservar a situaggb êas Entidades qª 
tudantis, em seu aspacta r:present&tiva, r guiado pela Lei n! 
hàõh, ãe % de novembro de lQéh, e suas possibiliãaàes ãe aêaqqª 

ção final aquêle êta, meâianta-a eleiçãº de Biratõrío E&Ciõíal 

às istuâantea. & par daqueles objetivas, a soma das informaçâs 
coligidas vieram ªossibílítar ã DEE o conhecímantº fies cºnáí - 
çoês das gntíãaâes estudantis çisitadas, cºm.vista & prestaçãb 
da assistêacia rcqueríãa em cada sasa. 

Çoncegsãb a_gagamento ée Bolsas de Fstuáo 

Em 1965, foram conceâàas & pagas, pela DEÉQ 1507 

bºlsas da salada, nos têrmos && Lei nª 3663, de 16.11.19à9, ng 
ereto nº 50368, ãe 21.3.1961 ( Bolsa yara 5r£a§s) e Pºrtaria 
nº 515, às 28 às junho && lçãh & Lei nº 26992, de 26.8.1939 ( 
Baisas para filhos de Ebombatemtes) e :olsas comuns, todas 

no montante de Cr$ &8.57£.=ZO ( oitenta e oito milhogg seis —
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centos & setenta e dois mil seiscentos e vimtc cruzeirºs) compre— 
endendo as seguintes catugorias e parcelas: 

1 ) ª""L'ÉSEZÍG magma —- 57 bºlsas — Cr$ jªz—0513.0913 

&) f:;íszíse ams .- LâàL—J ** .- Cr$ 81.i;55.626 

3} "73:30 suam—1153 - 3 “ - Cr$ 168.000. 

Homenagem a JOSÉ EE àªíífsâz 
&& caªemoragãb ao Centenêfio de publicação de º Iracema” 

& Biviàãb—âe ªêucaçãb—ExtÉa—gscolar promoveu e fªz realizar, a 

l9 ãe março ãe 1965, comovida homcnagem pãblíca ã memºria de Jo— 

g; de Alancar, na praça que temºs nome dº escritºr. 

Educa Musical da Juvençuâe ~ ~ 
Consubstancíau—se & ação da Divisão ãe *ducaggb Extra 

Escºlar, tçnto atravêé éo menciºnaâo ªº &&HÇURSG E&CIGZÁL DE 

Bàíâàs L&COLàHfS, cºmo ãe auxílios para cºastituiçãb, ampliaçãb 
a recompesíçãb ãe banéas ãe mfiéica escolares. 

. &' yªesaertqg estudantis 

Herêce, igualmente, ser ressaltaâo, entre as ativida» 
das em que se empenhou a DEE, em 1965, o apôio emprs.taéo â atir 
vidadc daspcrtíva dc estudantes, há tanto esquecida, mas altamgª 
te valiosa em seu sígnííicaâo aducativo. 

Par isso magma, buscou a Divisão de Educação Extra $ª 
cºlar dar agia: ênfass a tais yrââicas, propiciamáo—lhas ampara. 

Pcsguísa gôbre a rcalidade estudantil brasíleiâa 

Paralelaaente águaias realizaçºãs, não deixou esta q; 
Visãó de pramover cstudos qua viessem a fºrnecsr os subsíãios in- 
dispensé§eis ao açerfzíçoamento ée uma eficâhia. 

xêsta caso se inclui a :quisa qme vem prºmGVQâãO &— 

través ãe Q&cstíonâfios dirigidºs & Gímâsmos & Goiá; os de G&Sinº 
secmzczzfrío, catzç-rcial, incausâmial e agrícola, beam cmo. facuíãaáea, 
universíáaáeg & catiâades ºs udantfs e que pariaZam 15.37' consul— 
tas, visando a conhecer a existência & conáiçãàs da bibliotacasrgg 
taurantes, easas para estudantas, eina—elubas, imprensa estadaatíi
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« serviços medicºs, em. busca dos dados coªfigu;adcs da atual 

raaliâade estudantil brasileira, cum vista ao planejamentº da 
Q. a .!U 

atuaçacgfutura deste ôrgao. 

Asgâgtêncíª gggíal a Estafiantesm 

1) Atravêê ãe verbas as ecíâicas: 
~ ~ 

OE auxílios cºncediáoà atravês da Bivísâà ao Edna 

cação ExtrafiEseolar % conta de verbas espeeificas, canstanxes 

do ââcndo E, do Orgamenfio de 1965 corrasponderam a entíâaâes 

nºminalmªnte centemaladas apos o estudo a processamente rasp: 

ctiva, respeitaãos os preeeitos da ‘Eei nº LE6 . Caéa pretea» 

sao foi encaminhaãa a Eiviséo ãe ºrçamentº, em Brasília, para 

adoçao das prºviáencías necessarias aos paga mantas, no mon— 

tante daiEEE 915.06G.OOG, (novecentos e quinze milhges do cru— 

zeiros).
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Mimº mm: 6633113! 

Por grandes transfgmções passou o Institute Sonjª 
nin Constant, qaer na ampliação ãe sas capacidade didática eo- 

a instalação &e seis novas salas cie aulas, quer com a renovação 

ãe seu natal-ini, dºsada in.—amantes matinais a utensilioa img 
passíveis zo Meiommto do internato. â. biblioteca “Poesia.-— 

lizaáa foi enriqueciâa e restauraâo & emphatic: o parque ele ro - 
creação infantil, que desenyonha na. viâa 6a criança cega, gape}. 

&& granâe 81321111 cagfio. O imfivel, um aas tmáiçõas arquitetª- 
ninas em tiras ao aêealo manete, tmbém sofreu os reparos indiª 
pemávein & sua conaªmçio.
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IHSTITUTG âàcxçªAL BE EDUCAÇÃG DE 383903 

9 easína atualmente ministrado nº IRES, carreapcnflen, 
em quantidada e qualidade aº seu vultºsa :uaúag O nâmero de alanos 
eªe qua a Casa compºrta e É hem assistiâº. 

Jardim ãe Infância Esyecialiaado........7h alums 
Frimârio Éspecialiaaâºq*.:*.uuzagno*«3hà ; 
Lºãºpõãiâsc—vc*:&&$oçuwsa-oaoran4nnncc*lºs “ 
Ginásio Industrial ”Ernest I'iflet“..u... 3.7 ª 

T O T A L fitttt1§¢u00§$5hg alunºs 

º Jardim da Infância Especializado cºnsta às : Ensino 
Gral, Ensine Auáitivo e Glasses ESpeciais. ºutras atividadas : R$ ' 
creaçãb e Eãucagão Física; 

a Primária Especializaãatcºnsta às : Ensino Gral, Eng; 
an Auditivo & Classes Esgeciaig. ºutras atividades: Escoiínha de.&g 
te, Pré—$ocacíonal, Prºfissional, Educação Ffsica e Becreaçãó. 

G Ginásio Industrial “Ernesà Hfiatfi; cumpriu, rigorosa— 
Imente, º programa ºficial em toaos 0s seus aspectos. Lucrou muitº 

com a transferência de local e cºm malhares aeamadaçãés, êeãenvclvan 
& ensinº a cªntante; A Divisão ão Ensino Secunãâríe ofereceu duasjg 
gas para o Curse as Formagao ãe Frofessôres para a 2% Unidade da Ar— 

tes Industriais e firmou cºm esta Díreçâb um convênio && %%...,...Q. 
ããlº.000.300 (dez mííhôés ãe cruzeiros) para a aquisição do material 
necessário ao funcmmmto da 35 Unidade Imustrial. Ficºu ainda a 
certadn que o M.E.C. faria mºntagem cºmpleta ªas atividades femini * 
nas, na que se refere à Educaçãº para o Lar. 

ºs demais setarea funcionaram nºrmalmente a cam muitº 
ham rendimento escºlar;
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& especialização de prefessôres tem atingidº boas resulta 
das atraves de bôlsas de estudos, que cºmpreendem o custeio de hsspeêa — 

gem, alimentação e ajuda ãe custo, para professm'es dºs váriºs estadoa Ga 

Federaçao, que se candidatam aº Cursº de Egpecíalízaçãc 'de Professâres pg 

ra Surdos, 

Estraturada e fundamentado no Regulamento do referido eur— 

30, baixada pala Pºrtaria nª 5, de 12.3.65, amparaàº p010 Decreto nª..... 
nª 38 738, de 30.1.56 6 pela Lei ée Diratrizes a Bases, os canhecimenfias 

técnicos ministrados atra0é3 de estudºs têorícos e treinamentos praticas 
d0 ensinº especializado, prºpºrcioaam, aºs caªdidatos, experiência campgg 

vada no exercicio letivº fie um ans. 

Ea cºrrente exarcicio fºrmaraa—se há praíessârªs cºa_ât1an 

aprºvaítamenta. 

Para & rêde educativa e de axsiatência às populações sur - 
das cie was :) territâria naciºnal, cujo eeatm ãe irradiaçõea e séde ã o 

INES., nº Estadº && Guanabara, recebemºs atravês 0 ºrçamentº da União, a 

impºrtância âaãª 160.QOG.OOG (centº e sessenta milhões de cruzeiros) pa- 

ra ser distribuída noa estadºs e municípiºs, para manutençãº, equipameutas 

e obras. 

A Seçãb Clínica e de §esquisas %êdice Pefiagégicas, atandeu’v 

plenamente a: necessifiadea deg nossos alunºs, verificandº—se um volumeq 
aíderavel de atendimentos das âiversas esyecialidades, a saber : 

Exames clínicºs, clínica méâíca, neurologia, pg; 
quiatria, ºrtopedia, grande e pequena cirurgia, amidalectomia, dermatºlº— 

gia, ºftalmºlogia, radiºgrafias, abreugrafias e madicaçâo oral. 

Foram feitas vaeinações contra: poliºmielite, difteria,té 
tamo & fedre tifaiâe. 

0 reaparenmmento tºtal dêsse. Seçãº 9 também do Serviçº 9g: 

târíº, fez com que fessem atendâdàs cºm eficiência a deâicaçãó, tºdos ºs 
alunos internas e semi—internºs, cujos tratamsntaa muitº os beneficiaram, 
vináo contribuir sebremadc para melhºr indice no aprºveitamento escºlar.
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F01 adquirião através dos Fundos fiacional do Ensinº Primâ 

rio e Médio, material destinado a mºntagem ãe labºratórios, uma Sala de 

audiometria, que há muito estava paralizaàas equipamentos para o servi— 

çº mêdico, gabinetes dentários, material especializaâg para e ensinº ao 

surdo e ºutros de use nas salas às aulas e oficinas, bem cºmº a aquísí * 

çãº da uma viatura.. 

Estãb previstas para a exareícic de 1966, as seguintes mg 

Iberias.para o IEES. 

Aumentar o Curso da %reparação para Especializaçãº de Pag 

fessôres, incentivar o intercâmbiº com ºs estadºs, para que estes criem 

nºvas classes de surd03, restauraçãb e mºntagem ãe oficinas para o Giná— 

sio Industrial, aquisição de material destinadº à recreaçãº; amggiaçâo 

do Setºr Áudio Visual, com uma sala de projeçãb, aparelhagem para duas 

salas ée aula do ensinº anâitiva, montagem de uma pequena oficina geral 

e de uma classe auditiva para treinamenta auditivo das classes especiais.
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00375330 FEDERàL DE EDUCAÇÃG 

ºs trabalhos da Sacretaria &eral (compreenfianflc dªº 
às o protºcolo atê a instrnçãà &e promessas, preparaçãb ão-mààg 

rial a as: apreciaáa em cada rauníãb, expedient: aos interassa— 
-dcs, divulgaçãb dºs pronunciamentºa) foram álvigiêos e coordaqª 
fies pale Dr. Francisco Luiz Leítãó. A Represantaçãb da Seareta— 

ria Geral em Brasília, faneienanâº cºmo elementº áe-lígaçâb an— 

fire o Canaelhc Federal'da Eáunaçãb e o Gabineta da fiinistru, &; 
tava a eargn de Jâlia àzsvaáo Aciºli. 

As câaaras ãe Ensina Priaâêin & ªêàía, dº Ensinº Sag! 
riºr e às Flanagaments fºram assesseraáaa pelas Seeretérias figs 
pactivas: Haria && Lªnrées Quarta eançalvas, María Alggny Alma; 
áa_de %enezes & Jâlia àzeveâo ácieli. Assistiu & Gaaisàãb de ªº 
gialaçãb e Baamas %erazinha C&raairº Luz. 

ainda sob & arientaçâb d8 fieeretaria Garal-estivaram: a 

Serviço às àáministraçâh e Hatsrial « sab a ehefía && 

Guaraciaba Barsºi Eartíns. 
serviçº Finaneeirc «_sob a chafia aa Valinda Haynarâ 

Ferrwira¢ ' 

Estudos Têcniccs, Dºcumentaçãb e nivnlgaçãb - sab a 

chefia de Amilcar Gsorio. 
Serviçº de Taquigrafia a Bebatas - sob a chefia && 

Hapºleãb de Carvalho: 
serviço fie Biblioteca e ârguivº — sob a chefia de &— 

glíbetta Vital ãe Castro. 
Serviçº de Jurisprudência - sob a ehafia && Carlos ãº 

Souza Eaves» 

Funciggggastc 

Estabaleciéo a regima as seis 8938583 planârías e se— 

is de comíssãés para cada rwuniãb mansal, o Conselho Federal de 
Eáucaçãb campletou o nfimero mfiiimo ée sessãés previstas para qª 
da ano, isto %, lan. Vale esclarecer qua para efeito dessa ináê 
caçãb nãb foram eomputaúas as sªssãés seeretas ãeecrrentes das 
padidos aº intarvençao em,uníversiãadesa êste áêgãb encaminha- 
fies, mam so eonsignnu toéa uma saaana de trabalhos extraordiná- 
rios levadas a àammo ªº: eaªvoeaçac axtraorâinaría do Senhmr Egg 

aifianta, tal 0 volume às aarvíçcs, nam ainda 03,adendo & pazflqg 
res. 

Assinada a lei a.u6n, que ªrvgula as âkgãbs de repre— 

san—
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taçãb estudantil“ fºram submetidos â apreciaçâb dêste calegía* . 

do eêrca de 500 processos sâbre adaptaçaº de estatutos & reg; 
mentos provindos das mais diversas r3gi3es do país. E para rLc 
pudesse cada prºcessº ser instruído em tempo hábil, baixou o 

Senhºr Presidente 3 Portaria GEE nº 13/65, âeterminanâo immngp 

ção dêsses processes am regime prioritário e confianâa essa && 

reta 3 Gruga ãe trabalha para tal fim designado. 

Eganunciamanteg do Píanâríg 
De 3335313 levada 3 votação em pL mario, dastacaríâmcs 

os seguintes assuntºs, nao sê_p-eía importancia que encerram çº 
me pela acolhiáa que receberam das anzoridades éºmpeteaàesz_ 

lç-Revísâb do Plannrªacibnal ãe Eâucaçãb — (anexa 1) ªº 
xs meses ãe estuâos levºu a Câmara 33 Planejamento n3 elabora— 

çao do Blane ííacinnal 33 “3333933 3 as critéria=s fixadºs.merg 
caram aprovação do Senhor Prªsidente da 339331133 3tr3v3s dc 

decretº 56.2b5165, de ar$—65 <D$Gi 5.3.55): 
2. Critériºs referantes & ºrganizaçao de lista tríplice 

para escolha 33 diretores ae estabslecimantºs federais » Indi— 

eaçãb hº 7/65 » Escrºto nº 56,hlô, às 3—6—65; 

3. Convênio entra o REG 3 & USÃID para o planejamento 

do ensino superior : Paraeeres 35. 595/65 3 663/65. 
3. Quraçãb ªos cursos superiºres (anaxo nº Z), 35t3b31g 

cendo, ãentro do princípio de flazábíli ãaLaL coâíficaâo ao 103:3= 

da 131 de Diretrizes e 33333, critªríos qu pos sibilítama r3— 

áuçao eu o alongamento na ãuração da cursos superiores — Faq;— 

cer nº 52/65 - Ébtãªia nº 159/65. 
E., Cºm—( ito de cursºs de pas—3333:3330 - Parmr 975/65 

(íª—nm nº D). 
6. Pronunciamento sôbre o estatuto do magistério suga — 

rior.» . 

7. Fíxaçãb de currículos míhimos & duraçãb de cursos. 
Taáos Estes pareearas foram homolegadns pelº senhºr 

Ministrº, na farma && 131, a, per atençãb ão titular && pas - 
ta, transfonmados em Pertariasfiinistariaisz 

3) Curso de Ciências para licensiatura do lº ciclo P3: 
81/65 .- Pºrtaria E&inisterial nº 135/65 (De. 5—3—6'5). 

b) Curso de Auxiliar de Enfªzmagam 

_Par. 72/65 - Portaria ªinisteríal nº 106/65 (DG. 

lesaéã). 
c) Curso,da Letras para licenciatura do lº ciclo 

Par. 256/65 - Fartaria Ministerial aº 168/65. 
&) Cursos superiºres de Eeatrc 

Par. éO-º 3/65 » Pºrtaria Fínisteríal 
Em decºrrência aºs aeonmnms havidos em vêz-is
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univers ídaàes, fºi sºlicitªda pelo Sr.:ínistro & audiência do C. 

F.E. sobre o assunto, e detcrminaéa a a;diê:cía, àigº, sítdíºªn— 
cia nas Uaiversidades da Brasília, Fspíríto Santo, Catolica && 

São Fanha. 

9 e) Curso da Estatística — Parggeâ 375y55 Substig Adenfia. 

f) Curse ãe Agrimensura - Par. 916/65 
.— é- sôbre antºrízaçâb para funcionamcntn ãe escºlas foram 1— 

mitidcs cerca de Al parecares pela Câmara caryespandente & Begin; 
dos pelo Plenâêic. 

: ,. . —

' 

9- Alcança e.mmaarc ãe ;2 os yrsnuaexamentos azarados sôbrg 

reconheeimento ãe estabelecimentos de ensino superior; 

10- Assuntºs os mais aíVersos foram submetidos & agrªciação 

fie Çamissãb ãe Legialaçãb & Hormas, cujo pranunciamzato‘firmafia jª 
rispruáêucia foram submetiáos & ratificados em sessªº plena. Des— 

teem-3e entre êles: 
21 prajetea de lei, casºs && ínterprctaqãb da Lei de Di— 

retrizes & Bases a da Lei L.L6u, cogsuitas sôbre revalíàação às 

estuãos & ãe dip;cmas, problemas sâbre situação e.;coíar ae alunoa. 

Tºdºs êsses prºcessos foram ins tfuiáos pcla Seer tar 13% Comissao. 

ll - Preceaido de um estudo minuciosa aprªºL_tuúa pala Sacre 

taria da cémara de Ensinº Primária & Plenâhío daaateu. e aprovou.a 

Par»: cer 931/65, áessa Camara, relative ao catanº de cieªciâs em 

nível media. 
12 - Precurando exercer fialmante o cumprimwnto da LEE, gugª 

to ao princípio 6:1;éeac‘1tral‘zagao, o C.F.E.agrovou cs pareceres 

283/65 e fOõféS, ºutra;-ando r_,psctlvªm;nte aos sabadºs de Parana 

e Bahia 09 escargos rcfvrcntes ac ensino média, os quais ainâa pq; 
maneciam sub os cuidaáºs.da Uniãº. 

. .,. qb 

Estuéo§;espec1a1§ e inalcaçoes 

Além do PlarMo 861331 ãe LLCLLQO : Cos 1017 pareceres vmb 

tados, o plenaric do CFC apr:: cíou í:ãicaçoes sôbre: 
l- inclusao, nos curziculos dos cursos ;;cdiºs e superiores, 

as disciplinas “ Orgurlzacao Social e Política Brasileira , 
" Cú; 

tura Brasil: :ira” @ 
“ ístuáos Bras lºirºs“; 

Zu Ecraas para opçãº nos têrmos do art. 110_da Lei dª Dire- 

trizes & 3:39354
' 

3— Prorrogaçãb ªº prazo para apressntaçãb ãos Estatutos e 

Regimentos fins finivarsiéafies 8 escolas isoladas de ensinº superior; 
u. Curríéulcs mínimos do<3¥¥§b Saçerier de Agrimensura;
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5. Criação && ” Cãtsâra Rui Barbºsa“ nas Universidades Brasileiras; 
6— Mânârío sªbre a Língua Portugussa Cºntempºrânea; 
7- Elabora açao de listas tríplices para escclha ãe àíretcres ãe e3- 
tab lccimcntos federais de ensinº superior; 
%. Adaptaçãb de Estatutos & Regimentos & delegaçãb para físcálízar 

os Dirutõrías Istudantfs; 
9- EleigoEs dos DirctéIios Estudantfs; 
16- Have sistema ãe ralaçoês entre o HIE e as escºlas suparíorez: 

cºopera gac tecnica, fihnagamanta e irspagao por especialistas, 
ll. Aâaptaçaa && Ragimentos a LSB-; 

12— Ensino de Jornalisme, revisão fie carrículâ . Eadidaa cumplimqg 

taras; 
13— Engine fie Heteoralºgia; 
lbw Simpºsios ãe Líhgua %àcíonal, Iducagaa Cívica & Kasino nas 21: 

ritâríºs; 
15— Simpôsia s3bre o Ensina das Cíercias em Hifuã fiefiia. 
16 — mplítuda e desanwolvimanza do programa âá português, corre » 

gas. 

.Ehafifl elaboraggs, Eggpém, egtggns egºegiªís gêbra 
lê— Educa ao Cíviea; 
22— Ee#isae dos Planes Federals ãe Eâncaçaa & elaboragao dos Pla— 

nos Estaduais; 
3)— Ravisãb às normas federais e nºrmas metodºlâgíeas para os Pla— 

nos Estaduais; 
h)— Blanejamento do ensinº superiºr — Esbôço da uma Matadalogia ; 

53— Duraçãb dos Curses de Direito am iana da Pºrtaria Hinisteríal 
nº 159, dº 12.,”6'650
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emissão EmCZQLAL ma uma mahna 

A comma: Naciºnal do Livrº Didático teve gaz—anaa— 

das as trabalhºs durante o exercíciº de 1 965, em virtude de agmrdar 
a aprovaçãº de mteprojeta que refºrmula a legislaçãº sôbre as cºm » 

ção; de yméaqfi'a, impºrtaçãº & utilizaçâo ão 3.1e didática..



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PLANO NACIONAL DE Ema AQXO 

Serviço Auxilar da Comis são Coordenadora 

Ao iniciar—se e me de 1965, e cem e advhg 
to e. Decretº n. 55.066, de 2h.11.6L;, que diapSe sabre a fisca— 
lizaçãº da aplicaçãe dee recursos de Plano Nacienal de Educação 
e indicou outras provid'àzcías, inclusive alter-ande a estrutura 
da extinta Secretaria Executiva, a Chefia dêste &gãe, em reuni 
Bea com os técnicos en exercia ie nesta repartiçãº, prºmºveu as 
medidas indispensáveis a adaptar e mncíanamente de nªve Servi- 
çe Auxiliar da Comissão Ceerdeiadera de PEE as diretrizes da - 
norma legal supramencienada, elabcrande o anteprºjetº de Porta— 
ria Ministerial que viria reguhmntar as and buiçães de cada 
Setºr.

. 

0 trabalhº inicial caracterizºu-se pela e- 
labºração dªs minutas de cenvgn ias cem es Estadºs (Ensine Primá 
rio e Ensine Medio); cenvênies com as Prefeituras H&nicipais; - 
erganizaçãe das tabelas de distribuição das recursee de corren- 
te ano, cena e cálculo das retençães e, fi “nalxmn te, as Instruçães 
para a fiscalizeçãe e aceapa nhamente da execuçãº de Plane Mei; 
nel de Educação. 

A par destas prºvidências iniciais, cuideg 
se de assessoramentº ªs autoridades estaduais e municipais, ben 
cm. de prestar as infºrmações censtantes solicitadas pelos Sg 
nheree Govemaderes, Secretária de Educ açªº, Deputados e Sena— 

dores que ;recuraram e Servi çº auxiliar para eszlarecimentos s;- 
bre as recurses de PNE.

' 

Os pªeparatives para a Reunião de Secretá— 
rias, realizada em 2 de abril de 1965, em Brasília, destinada 
3 assinatura des convenies, exigiu esfêrçe impar deste Service, 
não se objetivande & elabarª açâ'e dos cºnvênios a serem fírvmdes 
cem. também a wganízaçã'e de tªdas as irstmç'ãee indi spensâveis, 
como sugestão aee Censelhes Estaduais, para a elaboração dos - 
Place de Aplicaçãº. 

ns/
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BôíôAS &; 53mm 

Esforçou—se o me para, em 1965, regularizar e aperfe}. 

gear 0 sistema de concessão && balsas de estudos, baixando 

ms norms e apareflzando a Get-3:381; (Coordemgé’o Eacicaal ãe 
Bªlsas ée Estuáos) em pessºal 4.: maniacs, para hem âeaempeahar 
as was atrímições. G valor total ass acºrdos fímãos em as 
Eskimos alcaagm a cifra de 3'3 5.968.636.6530 (cincº bilhões ée 
mail-as) e as 13513233, em mªnerº às 27h, concedidas e pagas & 

alums, qua estudam em condiçôes especiais., sem ãireitn a re— 

maçãº, elevºu—ae a C‘ 916.672.9950 (vinte e: seis milhões, seis— 
centas e setenta e Quatro mil, novecentos e “Museum cruzeiros); 
às bôlsas' de estuda concediam pela cor-mm; e cªsais, na ano 
ãe 3.955, totalizaram 25.203, num valor de TI: 1.713.551,739cm 
bilhão, setecentºs e treze millaô'es, :..õuâtentas e cinquenta. e 
hum mil,- setecexrms e trinta e nove cruzeirºs). 

Á Afafmh 
,! ' (º 

5 + : I 

Grªf“ % 

5:0» ( "ªmª-«ªªª 

A. & ff 
MU)», º.. ªAªCg-ª 61m 
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emmangío 

Cumprindo sua programação de atividades, o Serviço de 

Documentação editou 10 (dez) trabalhos, cam tiragem de 7.000 (se- 

te mil) exemplares, estando em andamento para publicação próxima 

1A (quatorie) novas obras. A par dissº, ampliºu seu documentário, 

com a incorporação de 1.758 assuntºs, devidamente catalogadas e 

fichados. 

ns/
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BIBLIOTECA BG atszggâazo DA sancacín E GuzmanA 

A Seção de Classificação e Catalogação, 

alem dos trabalhos tecnicos e de retina para e preparo do la— 

terial qua ira constituir o acervo bibliografico da Bíbiíote— 

ca, recebeu, coma estagiantes, alunos dos curses de—biblíate- 

connaia, para treinamento e aperfeiçoamento. 

F01 terainada a revisão do catálogo Ie— 

gíslativo, que havia sido iniciada no exercício anteriºr. 
A Seção de Referênzía, setor de contac— 

ta com o pãblíco acusou o seguinte movimentó: 

we». 19.6.2 

1. Leitores registrados 923 1.031 

2. Consultas na sede 13.à61 19.600 

3. Empréstimos 6.b98 -7.26A 

&. Movimentº de público 16.125 23.580 

5. Avisos expedidos 1.121 1.386 

6. Multas 49 Alb 

7. Informaçães teleffimicas 241 372 

Rxposíçges realizadas: 

l. Culturás — 

Lendas brasileiras 

A vida_no sertao 

O homem na rota do espaço 

“Arte colonial brasileira (Minas) 

2. Cºmemorativas 

Rio antigo 

Semana da Biblioteca 

Aniversário da revolução de 196k- 

Bia Panamericano 

Tiradentes 
Día do trabalhe
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2. 

13 de Maio 

73 Centenário de nascimento de Dante 

Batalha naval do Riachuelº 

Festas.junínas 

Rio quatrocentão 

Aspectºs do Rio 

Bia do Soldado 

7 de setembro 

Semana da árvore 

Semana da Aga 

Haçses Unidas 

15 de Novembro 

Semana da Marinha 

!atal 

3. Informativas « Últimas aquíaíçses 

ms/ 

Angola
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país, 

SERVIÇO RACIONAL ºª BIBLIOTECAS 

A assistência prestada por êste Serviço às bibliotecas do 

pode ser sintetizada da seguinte maneira: 

&) auxílios financeiros para aquisição de livrºs; 
b) aconselhamento na formação de coleçães bibliográficas 

para usº de determinados grupos de pessoas; 
c) orientação técnica para a organização de novas biblig 

tecas; 
d) incentivo à organização de serviços regionais; 
e) aperfeiçoamento técnico dos bibliotecários, quer no 

Brasil, quer no estrangeiro.
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IHSTITÚÍQ HACIGEAL BE CIflEfiA EDUCATIVO 

Fai cancluiâa a prºânçãa dºs seguintes fiª— 
mes: 

”Bipespáàíaª (2ª garta), filme científicº em 

aôres;
' 

“Saaialcgia Éeºrºlõgíca « Alteraçãea da gar— 

aha”, filme científico em pretº e hwanco ; 
ªº Ehnumnnto”, filma em pretº e brancº sôbre 

o annumanto aos Pracinhas; 
“G Frimeiro Salto", filme em aérea sôbre o 

treinamentº && paraquedistas; 
“Inflaçãº“, âesenho animadº em aérea; 
“Beformiâaães && Glânáuía Hamâría”, filme akª 

tífica em cares; 
”Cºnstruçãº e mºntagem ãº Reator àrganautaª , 

filme em preto e branco ; 
“G Milagre && Eletrônica”, filmª em côraa dª 

vulgarizaçâb científica; 

º filme *Planejamentn Urbano — Brasília ”,pgg 
duzido em 1 96h.pela saga,.ehteve o prêmiº esàecíal dº an Cangreao 
so mundial da Úniãb Internacional das Arquitetoa, Faria, 1 965. 

Encºntraa— se em fase 63 filmagem a 

”Sal ãº Labirinto“, fííme em cªres sabre o 
Riº de Janeirº; . 

“Rio — Uma Visãº aº Futuro“, filme em côres ; 
“º Human da.Crianga Indígena”, filme em cares 

sabre matéria dª Antropologia; 
ªº Hilagre d9 Desenvclvimento“, filme em.ea « 

res sôbre matéria ecºnômica; 
”Cançõés da Cidade“, filme de ficção em cares 

em 3 egisõáies, dà 5 minutos cada ; 
”Eala Brasília”, filme em brancº e preto sô * 

bre as formas ãe linguajar de Brasilia; 
”Hariº Graberª, filme em caras de interpreta— 

çãº da obra de um pintor ;
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ªº Mundo de Santos Matª, em prev: 43 Manon; 
“Velhas E'azenâas Ifizxeiras“, em zzz—etc e branco; 

' 

aah Estes as filmes em rasª às pregamaçâa : 

“A Linguagem fia Dança", em pretp e iarana ; 
“A Cabra na Regiãº sem—Áriª“; * 

“Ela e o Rabiscº“, fime em cams de baseavª a 
nimdos, versam tem de educaçãº . pâhlíca; 

dama): 

ral) ' 

ral), 

(Cigªnas) 

clues eôpias d9 cada 

ral) 

“Preconceitº“. 

Fem aâquíriàos ºu estão em fase às aguisíçãm 

(Biretamente pela G.Eí.C.E.-., cin—co câpiaa ãe &; 

Ártico Selvagem (Geºgrafia ) 
Viâa na fiata (História Hat&ral ) 

A iíeve (Física.) 
Vida nº Pântano (História Haàural) 
ânfíbíss (Hi stõria í-Zatural) 
ànimais vertebrados.(aistária natural) 
Sistama Circulatõrío ( Histôria flatural) 
Aparelhs Digestivo (História Ratural} 
Cam as mamas se remduzem (E&sté'ria ªuta —- 

Sistema Eervosº (Hístâria Katural) 
Aparelho Eepmduter (História natural) 
Cºrpo Humanº (Sistema gaz-vom) (História Hata— 

Tearema ãe Pitégaras (Ciêacías) 
& Esqueleto (Histô'ría fiat-31:53.3; ) 
Vida Iflcroscé'pia (História Natural) 
Geminações de 36138131293 (Euskªra Éíatural) 
Becadéacia do Was Ram {Ifistéria’} 
Leis cia Gansa-vaçãº da Energia e às. íxíatêria 

ªtravés, da 3:38 Fedºra.). às Compras ,, 

13m ): 
Com as plantas se reproàuzem (Matéria Katª—'
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Calor: natareza de prºpagaçãº (Ciêncíaâ) 
Ravegações espanhºlas e Fartuguêsas (História) 
a Homam préfihistérico (Histéria) 
Roma àntiga (História) 
e Clima no mundº em que vivemºs Q&eagrafia) 
Estréias & Sistema Xstreíares (Geografía) 
Hístôria && Chuva (Geºgrafia) 
Cºração, pulmfies e circulaçãº (História ãatu «— 

ral) 
Víãa Aquática (Bistéria fiatural} 
ª Gergc fiumaaa (Éistõria ããtural) 

sseminagaa das Sementes (Historia Raturall 
cªluíaa nníáade estrutuxak da viáa (Histâría 

Hatural) 
vulcãea (Geografía) 

Pºr outro laàa, encontra-se, ainda, em fase 

de imgortaçâo, a aquisição fies seguintes filmes : 

LIFE SCIÉJÉZ—ÉCE: E&ÇÉSPÚL SE: 135 A 513 AMMÃL 

1352,3333 in” S FINGERS 

SUE CHAHGING EAEÉH 

AHPÉIBIAES: FROES, TQADS AED SÃWAMÁÉDERÉ 

ASTEEDIBS, COEETS AKD METEORXTES 

DISCGVIÉIKG CQLQR 

3815 MS” ;: ;P “SRE EPACE 

315C013} 'ª'—;ÍÍEG PZKÃRSPÍÉÚTIVÉ 

MiAT’S U}; DER“ TIE} GCEM; 

TEE: 9130553138 11% 

BIRTH fifª BÉATH QF É-ªíâUíãTâIÉíS 

EAÉTHQUAKHS AED VOLCANGÉÉ 

CAE-”Á HS A25} afã—381357 R$ 

FGãSILS ARE IHEÉRESiIHG 

CÍÍHKESTÉÉÃS CPÁCÁQÍR 

SLíÍãÁTí-âs QF EDRTH AE.-:'Z'ÍÍRICA 

&RIGÍHâ $$ EEÁÉHEB 

ÉFJÉ FLOEéE‘SR 33433 THE EEIVE 

De cada um &os primeirºs 15 filmes, a CECE es» 

tª aàquirinâº iflteraegativo on master 9 respectiva banda sºnºra Lg 

ternadicnal, a fia ãe proceáer aqui & feitura da versãº am pºrta » 

guês; a aquisiçãb envºlva, taãbêm, todos ºs direitos para a emis— 

são de (25:21am
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_ 

Eo caso dos à.ã1timos filmes, a aquisição an u 

valve, apenas, 5 cãpias ãe cada um, desde que sãº filmes já em ver— 

sãº em língua pºrtuguêsa. 

Em l 965, fºram.distribuíâºs pelo IESB 1.112 

filmes, que tambêm anon às Facàlâaàes ãe Madicina do País && cépias 
603 films: ”Teratulqia Emma. e Gºmpazºaãa“, ”semiºlogia 35112016- 

gica“, ambcs em preto e branco, & "Éipospããía", em cfires‘ 

Foi.cenc1uida a produçãb aos seguintes ái&fí1— 

RECÉIÃG 5333331322: 

REGIEO ÚEHTRG—GEJSTE 

IEWASÉES E&OLAÉDESAS 

ªmªm—ams 
ChãÉSíFICàÇâG mas Pmms 
mamm 
«*1 22:3 iranianas. 
a sua If à mmm 
Emassxaçznsao 
mmcmismâ—w 
a UT E MEQEITZZTURA 

FREI-URA IEÉZESSIWÃEISTA 

AS mis 93113131s isaiªs: 3333333131;s 
mums: 

_ 
emai sm“ 

GÚTRAQ TSCULAS : o FUTURISHO 

<> àBSííamxamszau 

:: impmsmmsm on aewww 
o TAEISHG 

o Gig-m'ªime 

A mm E: à Palsy-£1,133: o 13353s 
o mmgmsw 

A pxmvm :«zamgm at: PEASIL 

Entre os ãíaíilmes editados pelo IECE, em 1965, 

figura “0 EAR", produzido pela UEESCGQ de que foi feita versão em 

português e tiradas 3.000 cópias. 

Elevna—se & 7 73h as diafilmes distrihnidna,qg 
Sim éiscriminados z 

Hiâtôria do Brasil.—..."“um...—"Ml % 
Geegrafía ªº BraSilcqàtumtvgtçotlv. 616 

313115313, Tainara..."..."—.".Npu." 5%
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Geºgrafía Econfimica................ 2 122‘ 

Oceanºgrafia,-..“...a—"u....”."... 232 

Biogréfico&....................¢... 111 

Culturais.».”:...—.nçuunu.n...g. I. 9% 
Cinemaocunmnnwtttu—c«.a—*cwmntl—ccwv 1132 

Encontram—se em realizaçâb êsteâ diafílmes : 

& mamªe m Sam RA {.IEJGUAGEM Emma
' 

mcmmaíâªcxâ mimm 
A RENQLUÇÃG FEàEíÇEâà 

<3 maize BA 33m 

0 IfiaE está praviéenciande a ediçâb em garçª 
guêa do Mime da mªssa, “mms magmª.
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rAmeEm 3132512100 E mimics mem sax, 

Caãa vez maior se tºrna a.ex£ensâº a_a saga; 

ficaçãº ao ratrmanio Kistôrico & Artistice racsonal, exigindº mam 

atengéo e mais am;:los recursos. 

_ 

Fmsseguiram ºª trams ãe restauração aaa 

seguintes cªras : 
Igreja de 3,3. aas Eéerees, em Belém, Pari. 
Coajunto Arquitetônico da Cidade de Alcanta— 

1'3; :.:.aranhãº; 

sob-redo firm da Hadalena, no fiecife, Faring 

bacº. 

Forte do Pau Amarelº, ma Éàmícípío amam. 

E e , 7 

Igreja ée Eªi-:$; da Conceição, em Cºmarcª 
Lafafljeiras; 

Somatic da Praça Getúlio Vargas, São Cristº «— 

vãº. 

Igreja e Convent-o ée sãº Francieeo, Salvador; 

Catedral Basílica, Salvador; 

Igreja. matriz ãe Santªna., Salvafior :; 

Capela 3a Escada, Salvaãcr 

Semasa && Praça às. Aclamaçãº, L:, cªem—mim; 

Igreja 63 .º. 3ª ãe 32.8. do Carmº e sua casa th 

ºraçãº, Cacheeira; 

Casa da Rua Benjamin Cºzza—tant nª 17, Cachoeiº- 

ra. 

Wade à rua E. Geralda, dee propriedade da 

Associação Paratiense, Parati; 

greja ªtriz de ms. (roe Remédiºs,: Parati; 

Case da Paz de &.Bsentº, 311t ãe Mas; 
Case. da Here a edificações ao conjmtº W
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tônico de Vassanraá. 

Igreja de 3.8. da Pena, em Jacªrepagaâa 

Easa cie Benjamin Ganstant; 

133933 ãe 3.5, do Rosária a 3.3emdita; 

Igreja ãe ms. da Salida. 

[Ohms de mpams e conservaçãº em edifica - 
(fies dºs conjuntcâ arquitetônicºs de Gaza 

Pram, Eiariana, 8.5050 de]. Rei, Tiradentas , 
Sabará, sêr-rc, ªims Kim-ms e Dimm. 
Casa&mãníªilaxâlhelé, %%%3 
casa à m Direita nº 3., am Ear-1332a; 

Igreja matriz 2-1.5. da Conceição, Sabará. 

Antiga Casa as. Câmara e Cadeia, Praça Mae—- 

mm- Ganância, Gºiás. 

Casa da Gamma Cadeia de Santºs; 

Casa do sítio 6.9 Emmi, em agua ; . 

Casa natal de Manteiro Lºbato, em Tanhatê. 

Ruínas da Igreja as $mgm1, em &. Miami; 

Wu das Missõ'ea, Santo ângelo. 

Foram iníciaâcs os trams de magic, 
reparação e mstanraçâa (ªºs seguintes mates: 

Igreja. ãe 2m. dos pré‘tos, Belém 

camas.—nàº & Igraja fie 13,5. ªº Came, Recife; 

igreja de &Pedrº aºs Glêrigºa. R&cife; 

norte da âmagº, na Ilha cie Itayarica.
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Igreja e Conventº ãe x.-. do Carma, 3.Cris§g 
van; 

Igrega da 0.5a-ae 3.3. do Carmo, 8.6ristov5b. 

igreja ãe ass. da Safifie, Salvador; 

Igreja de R‘s. da Conceiçãb, Jacobina; 

cap. ac Bam Jesus da Glõria, Jacºbina; 

Igreja aº antigº Cºnv. ae Santo Antôniº ªº 
Paraguaçu, Paraguaçu; 

Paço Municigal ºu dos qíáares, em Parte 52 
gatºs 

Ruinas ão Forte ãe Sta. Cruz d0 Paraguaçu , 
em garagogípe; 

Igrcga matriz de 3.5. && Ajuda, Jaguaripe ; 

Casa do Gaviâor, Jaguaripe; 

Page municipal, na rua fianicipal, Jaguaripe. 

Igreja ée H.S. da Assunção e resiãência ane- 

xa, em ànchieta. 

Egtggc do Rio ãe Jªggggº , 

Sºbrado da rua Tenente Francisco àntonicípná 
prio da Uniãº), Parati; 
Forte Defensºr Perãetuº (adaptação para Hasan 

Parati; 
Igreja ãe Santa Rita, Parati; 
Capela de 3.3. aas Dôres, Parati; 
Igreja fie §.s. ao Rºsário, Parati; 
Museu Imperial, Petrépolisa 

Casa da Paaía dc Gaga, 115; 

Museu da Repãblíca; 

Hagen Histórico fiaciona;
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Casa à rua Cºmendador Biana nª 68, em Baetê; 
Igreja matriz ae H.3g aº Rosário, Lavras 

Igreja && H.Sç dº Carªn, Goiás; 
igreja de Santa Barbara, Goiás; 
Igreja de 3.3. da Ahadia, Goiás; 
Igreja.de francisco dB Paula, Goiás; 
Igreja de sªãaão Batista, Arraial dc Ferrei— 

rc, 501554 

_ 

Toáos êsses trabalhos feram.aeempanhadcs fie 

Bºletins Mansais de Infermagfib sôbre & anáamento dos mesmºs, bem qº 
mo ée cêrca de 1 000 fºtºgrafias elucidativas. 

Em resumº S 

Foram beneficiados no cºrrente ans cºm obras 

_ 

ãe conservaçãº e restaaraêào, cºnforme ãíscrímínaçãb abaijs : 
Prédios integrantes das coajuntos tºmbados 33 
Arquiâetura GíViltcoas»CCÓ'Q!IUUDGUCÚQ$#DDQ 2h 

" Í911ã1053a5v9«tutu-o.n*.—aozo 30 
' . fl militari...‘..u......u¢...a.... à ”. 

9}.
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Re setor da recuperação e restauraçãº ãa_º— 

bras antigas as pintura e obras de taúha foram realizados smrvíççs 

Concluséfo fies tramam na Igreja 24.3. da 

Cºnceiçãº e Eugen dº ºuro, Saharª; presse - 
guimento dºs serviços nas 1g. ão âaare.Fa — 

ria, Katrix H.$. ão Pilar e Ig. ãe Sta. Egg 

gênia, em Gum PEG-to; Igreja Matrix (ia. Bºa 

viagem e Ig. senhºr de Mªtºzinhºs em Itabi« 
rite. 

Restauração ãe &,ªesenhgs antigos pertencgg 

tes % Hàpºteca ao fiinistério áa Guerra; de 

10 peças do Institute fiistérico e Geográfi— 
1 

co B:asíleíro. 

Be stauragao ãe Li 1:&agens em maáeira receba; 
ta com prata em vºlta, de autoria ao íãestre 

Valentin, pertencentes a Igreja do Cºnvento 

ãe 3,8. do Carmo do Bastérro, além da recur 
peraçâo de âivcysos quaàros pertencentes & 

ínstítuiçães ºficiais e particulares. 

Ha Igreja do Mbstairn ãe $.Bento tiveram pros 
seguimento as obras de restauraçãº aas pingª 
ras dº teto da nave & ãouramento da mesma. 

Ha Ig. de 3.3. da ãaâda, prosseguiram também 

ºs serviços ãe recuperação aos altares & pig 
tura do tetº da nave. 

Foram recuperados as pinturas dos altares, ig 
teriores e tetos ãa capela—mar e sacristia && 

igreja de Santo Antonio, GE S.Roque. 

Em emprmento 3. L61 :29 3 922:, de 26 de 3mm 
de l 96;, tiveram prosseguimento ºs trabalhos para o cadastro siste— 

matícc e às ezploraçao cientlfica dos monumentos arguaolOgiccs ºu 
pré—histºricºs existentes nº território nacional, tendº sido invenfig 

riadas, cam levantamentas às plantas de situaçãº e fotºgrafias slug;
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dativas, inúmeras jazidas arqueolâgíws nos Estadºs da Guanabara,-Pa— 

ranã, Santa Catarina, São Paulo e Riº Grande do sn;, &estacanâo—se o ' 

trabalho d9 exploração científica, que vem sendo realizada,, cães—,da 

1962, na jazida da Taparª; em Élºrianó'polis, Estaão de Santa Catari— 

na,, cujo cºpiosª material já eawntmdº fºi meolhiân ao Imseu dº 

Hmm do Sambaqui; com sede na mam cidaáe de gªlerianâpºlia.
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SASA QE RUI BÁBBGSA 

Durante o anº de 1 965, as atividades áesenwoí— 

vidas giraram funâamentalmente em tôrnp da divulgação ªa obra de 

Rui, cuja coleçãb de abras Cºmpletas fai acrescíáa dos seguintes vg 
lamas : 

xv, 3.888, m: «- o 31:19 Fnlitieo 
363.111, 1956 - Trabalhos Jurídicºs 
XXVI, 1899 — Tav. — A Imprensa 
XXXVI, 1§3§ - T.I - Caupanha Eleitoral 
KXXIV; 190~, Actas et Discours (Cºnferência de && 

ia) 
maxx, 3.921, T.;: » A Cláusula enquantº bem ser - 

vir ' 

XL, 1913 — T. V - Discursos Parlamentares 
mwn, 1910, TJ - 'ivãeinõría sabre a eleiçãº ms; 

deneial 

A biblioteca capacializada registrou 868 congulgg 
tea, tendº o seu acêrvo geral alcançaâo, com as nºvas aquisições . , 
hh 868 volzmes e 353. títulos ck: periódicos. Foram &stribuiàºs 8.855 
volumes, dos quais 286 destinadcs ac estrangeiro.
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snnvxgo DE RADIQDIEESEG gnucarxvg E 

cmmm HACIGNAL m: sanear-vaio mmm“ ' 

às malizaçãas do $$$. & &; 845.35. abrangem as 335 

guintes aspsctafi = 

a) técnieo 
b) jornalísticº 
e) &&airiistrative 
&) educativo 
&) cultiva]. Í 

f) artístico /, 

ano ponto ãe vista têcnico, os recursos fºram aplicª' 
€£$-s na aguisiçâ'b do material a equip—amantes necessárias %. re.» _ 

navaçãb da Saçãb Tâbníca da Eatâàio & da Eater ãe Tramsmissgo. É 

E-Iâste 51153159, fora:; feitas grandes rapaz-os nas tame; e entºa/' 
nas & adquiriu—ae mataria]. para a montagw dos novos tranàsfíâ 2‘: 

sºres que se encontravam &epoàitaáes, de longa data, ent—aria; 7/11”!
_ 

mente %. nºssa aôministraçãb, no Internato do Goiá-gio U;, Padrªo ;Ã/ 
II, em local imprapríc. 

A mont-aaa cºntinha,. paralelamente ê; ampliaçao dº $6- 
fie-10 (made sera; eoloeaáes os nºvos tranwissares. A ºbra ae 

ampliação do eãiffcío fºi muito rataraada, cm viz-was âa cam- . 

panhia que dissº 59 incumbira, por concorrência pfibliea, tar—s 

ss tornado inaâímplente. Houve necessidade de anular o cºn - 
trato ; proceder a nova concorrência, para que outra fim 
fosse chamada a concluir as obras. 

Alem de accessories, a Seçac Tacnica de Estªdio me; .. 

beu equipamento reprasentado por nova cansolete, novos toca «— 

discos e amplificadores, temªs—se neeessafriermdquirir no— 

aapar—elhagan, como gravadores AMPEX, para qm a seçãº possa 
emm—ir emtamente seus objetivos.

» 

A carência ãe pessoal tecnico especializadº se £32 isen 

tir em 1965. ' 

b) o Setºr Jornalísticº abrange a ôivulgaçao da progrª 
nação da Rádiº Ifínisterio da Eâmaçao ; Cultura e as ativiéa- 
às; de reportag ns para a Sater d3 Jºrnais Falaãas. Segunda o 
relatorio (ía Che—fia ão “Radio—miomatívo PRA—Z" , m 1965 , 
foram irradiados 1.513 ediçãº;, haver.—«ão o corpo ãe radiations 
funcionado perfeitamente. \. 

º programa ”Fatºs e mansªs apwsentou grande nmei‘o é:
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rªPºrtagens sobre os prircipaís acantecimentes do ano 5 entra 

vistas cam personalidadas representativas das artes, 51555153 

educação e assuntºs ãe interês 55 geral. 
e) Em.matêria administrativa, o Sªrviço comportºu» se 

bem. 
a) o Setºr Educative beneficiou—se de prºgramas de en 

sine noamativº, como o curso de madurªza do Colégio do Ar, 0 

programa técnico—científico “Eovbs—Ecrizantes“, e outros mais 

ofereeidns pela Raâie Ministério && Eaucagao e Cultura. A Birª 
teria da Campanha abriu, 555 555555555155 ée S5rvigo de Radàº 

áifusãb Eâusatíva, curses às aperfeiçoamento que sª tornaram 

muitº conhecidos por sua eficiência, cumprindo.salientar os de 

dicçao a empostação 55 voz,a cargo ãº Prºf. Hºacyr Lisserra e 

da alta interpretaçªo pianistiea, pºr Magdalena Tagliaferro. 
e) Ho Setºr Cultural, foram ºrganizados âiversos 355535 

mas radiºfônicas, refarentos 5 prºsa 5 a poesia, ass im 5555, 

no tocants 5s ciencias, 5 tQCHDlogía, girandº alguns delas aº 

redor do tama Quarto Centenario && Ciáaáe de Saº Sebastião do
' 

Rio ãe Janeirº. 
É preciso salientar qua trinta e cinco programas novos 

foram organizados áurante o 555 às 1965, afºra os camemorativsg 

datas nacionais e internaciºnais, 55555 as quais devamos ãesta— 

car os relatives ao sétimº centenário de Dante Alighieri, a 

Shakaapuaxe, aº Padre José Mauricio, a ºlavo Bilae & 5 Francag 

co Manuel da Silva. 
'

' 

£) 0 Setor Artísticº reíare—se 5 mágica e 53 555513 a; 
tus. 

Ho campº âa mágica eruàita, fnàam realizados concertos 

& recitais de conjuntos musicais 65 85515, de instruaantista e 

de cantºres. 515555 concertes e recitais foram gravados para 

satisfazsr ã programaçâó interna da £5510 e outros, em sua $5; 
ária, para 555555: às neeessiâaâes da 55555955 musical e do Sªg 

timento estático ão povo brasileiro, realízaãos, portanto, ex» 

ternamanbe. Assim, na prºgramaçãb da E5515 Ministériº 65 Hanna 

ças e Cultura, cstaheleeeram-se o ciclo Schubert; com a parti— 

cipaçãº do piauí t5 Frederico aEgger, recitais an vivo no astu— 

diº sinffinico sob & àennminação de “Concertos PRA—Z", o prºgra 

155 das peças de Bach, eam a pianista Bim Embaré» 

Recebendº, 55 intercâmbio pramovido pela Bíretcria do 

aewiço, fíàaa magnetiaaa 55 Áustria, && Hªl; isa, em Itália,,aa 
França, da Alemanha Ocidantal, da Inglaterra 5 553 Estados Hq;



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ªos, foi possíàel apresentar, eam_exclusivídaâe, a-“Fostívaí da 

Salzburgo 1965“, os ”Festivals aa Bélgica 1965", “Ea munâo da 

mágica“, assim cºmo o “Festival Intarnacianal ãe Piano ãe €arqêv 

via". 
' ' 

&& prºgramaçãó && cºncertos a racitais am lºcais pfibzg 

cos, a qflostra sínfânica Eacianal rmalízcu, ng.a39 ãe 1965, 

trinta.¢ sais concertos, desde 1% da.fevereirc até 12 de &ezqª 

“bro'âe 1965. 
à partir && outúhrº, mêáíaste cºnvêniº aprovafio pelº 

Sºnhar hiaigtrç && Kàucaçãb & cultura, a argugstra Sinifinica fig 

çíanal && 35310 Míaistêfia &&ãugaçãb & Cultura e os dcmais 

canjunteg passaram a ofvraeer concertºs e recitais ao pâàli— 

.ca, aºs damingas, 8&3 lê ãs.l£ hª., na T$uõlºba, apresantnçges 

essas erganizaflas gels âarvíça as Eaêiaâífuaâb tâueativa ao ªin 
nigtêríº. 

0 Conjunta Mfisica Antiga realizou.vínte e nove camcertos 

nºs lºcais mais &íversas, tanâº em vista & eâucaçâb musicaí da 

gove.
. 

o collagium ansiava, além ões eoªcertas programadas na 

35h10 ªiaístêrío && Édunaçâh & Cultura, ºferacsu aº gêbãíce dez 

cºncertºs axteraas. 
& Quinteto de Bªgre, eriaáo &ínâa no anº && 1965, raggª 

zoa, ng Guanabara e am fiivgrsus estafios do Brasil, neve coacq; 

ton pfiblicos, senão os'âemaía para & prºgramaçãb as Rêâío ªke. 

àlêh—ãa suas atividaáesaorªaís, o Coral as 35510 $1315- 

\téfio da Tâucaçãb s Cúâtnra participou fie viking ccficertos: "Eª; 

$a fie Esquiemfl, ão Paére José Hauríéiº (19 && fevereiro), Can — 

cªrta em coagmnração as prámaíro aaívcrsârío && aaveluçãb nº && 

racm‘rmm m» ãe abriu, “amas mama sãº amass, na pr; 

meira açresentação integral && cªra fie Johana aebasàian_5ach430' 

Teatro Eunicipal, etc. 
%aís conjuntas, qua se ãeâieam & mfiaica erudita, partíq; 

param de gravaçôêã ãe âíscos cams a sêríc íntituígda “Básica na 

Cªrta ªrasilaira" & tamhêa “Mágica %omântica Brasileira“, ºbjeto 

ãe cºnvênio &ªàre e serviço fie âaúíoáâfusâb $âucativa e & Grava— 

flora efiaon 3.à., gera que a nesga mês—aa fªssa apresentaãa, no 

Brasil e no estrangeiro; em gravaçãas && alta categoría. Tàabêm 

o cºllegíum fiusicum a º Conjuntº Lâsiea ªntiga gravaram ªa Co— 

lumbia o na ªusíâísc, respecfiivamemte. A 35310 r4nist5§io && E» 

éucaçãb e Cultura aãitouq um àíssb lite iris cnmsãªâo grôprio ,.
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intitulaâo “Ramirº Sentimental" de autºria r20 poeta Harms 
d' Alvarez. 
O prêxím LP, cuja gravaçãº fºi iniciada em fins 46 1965, É 0 

do Quintetº de 83pm &a again 2613113335210 fia âmªgº & Culm— 

ra. Ficará ;>t no iníciº ªs 1966. / 
ma das realizagges mais mªm-tantas no sat—ºr && mês;; 

ca € & Wânia firmaâo com a materia aa wir—Globo para que 

a Rââio—êâinígtêríe da Educa-çãº e Cultura possa tranmitir aos * 

domingos, clas lo às 12 hs.—, na ºrªr-Gleba, com entrada frangueg
) 

&& aº pâblico, cameertas que sãº ºrganizados pelº Serviçº & 
Radioaifusão gamma; /
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BÃBXO EDUCADORA DE afiastaxn 

Esta emissora, qua, numa investigaçãº da 

Interamaricana às Publiciãaãe, ocupou êste anº e segundº lugar em 

audiência, na classe "à”, na Capital da Repâhlica, funciºnou em 

1 965 pºr intermédia aas seus seis setores, a saber: a) prºgrama 

_ 

956; b} artístico; e) musical; a) rédioujornalismc; e) têànâ— 

co; f) aãminístrativn, 
Zia deccrx‘er do corrente anº ºs setores ao; 

ma relacionados apresentaram as seguintes atividades: 

a) 

b) 

<=) 

&) 

Setºr de programaçãº : 
l) elaboraçãº da programação geral: 
a} seleçãb das lºcutores que atuam na 

-emsmmn 
3) supervisão da seleção aos números ªª: 

sícaís.gue formam a programaçãº em 

discos; 
Setor ArtíStico : 
l) exame & seleçâb de tºdos os progra m 

mas írraâiados; 
2) produção ãe programas especiais camª 

morativos; 
3) estuâº ae.t5da a programaçãº, tends 

em vista a nova fase da emissºra,cam 
a inauguração dos nºvºs transmisso _ 
res;y 

i;.) elaboração de textos de utilidade pá 
blica, informações de caráter cultu— 
ral & eâucacional. 

Setor Musical: 
A firincipal ativiéafie do Setºr Husícaã 
foram as exibigfies dc Eadrigal fiesta E— 

missºra dentro do Distritº Federal, em 

cifiades adjacentes e em oútros estadas» 
Setºr de Rádio Jºrnalismo : 
l) Roticiosos — a) 3 edições âiãrías da 

jornais falados (15 minutes)
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Z) Eaportagem Externas — 1ª Cºnferência 
Racional ãe Édacãçãb; 

Eeuniãb dos Reitºres; 
Reuniãº aºs Secretários de Eq; 

caçãº; 
Forum dºs Reitores em Fortale— 

za; 

Transmissãº de Vários acºntecimentºs em ca— 

ãeia com.a Agência e a Voz da Amêrica; Transmissão de teâcs ºs png 
nnnciamenâos && Senhºr Presiãante da Repãblica & aº senhor Minia — 

trº da Eâucaçâng 

e) Setºr Têcfxicm : 
º setor TÉcnicº da Emissora teve cºmº 

çrincipal meta êste ano a mºntagem ãº 
nºvº transmissºr ae 10 Kuºe também a iªs 
talação da equipamentº de Frequência fin» 

dulafia. Teve êste Setºr que prºviãenciar 
a manutenção e conservação d9 antigo traga 
mísser e dos equipamentos && emissora. o 

novº transmissºr já se encontra mºntaáe , 
bem cºmº & resçectiva tôrre, depenàenâo 

sua inauguração exclusivamente da ligaçãº 
ae uma linha do sum, pelo B.T.G,I., para 
transmissão ao som do estúdio. 

f} Setor às Aâmínistraçãb s 

a Setor ãe âdministraçãb ainda nab está 
totalmente organizadº, por falta de pes— 

soal. Entretantº executou o Planº ãe Aw 

plicação aprºvadº yelo Senhor KIEISTEG , 
organizou o fichário do pessual, e maa— 

have & correSpondência aa emissºra.
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SUSHI} EACIONA'L DE BELAS ARTEê 

o Museu Racional de Belas Artes iniciou as suas ati- 
viciadºs, em 1965, sob a raínha orientação. 

Procurei, de ac'ôrdo com os auxiliares imediatos, an 

primeirº lugar, "pªr a casa em ordem", dando com'êço aos trabalhos 

mais urgentes nos diferentes setores em que 330 divididos os se; 

viços dêste Eliseu. 

Come regugitada prétiéo e imediata dessas providências, 

pads: ser reaberta ao público, a 11 de fevereirº de 1965 a Gale - 
ria de Artistas %%rasíleiros Contempºrâneos que de há muito esta— 

va fechada, privando assim ºs visitantes do nosso Museu de acou- 

panharem a evolução da pintura brasileira até os nossos dias. - 
com a nova feição dada a essa galeria, fºi possível reunir na me; 

ma vários trabalhos de escultura e 88 de pintura, iniciando 333$ 

com a Sala, Viscmti,que apresenta 19 originais do extrariodinério 

artista Eliseu Dºângelo Visconti, representativos das diferentes 

fases de sua viatura. A seguir for-an ºs artistas gmpados, tanto 

quanto pºssível, em ordem cronolêgíca, sendo agesentadss em prí- 
meiro lugar os que se cmservaram dentro dos moldes clássico-aca— 

dêmicos em que realizaram seus estudos, e aquêles outros que, mª 
pende com o pré—estabelecido, tornaram-se renºvador-es, avançados 

para sua época. Esta galeria vem completar de mneira magnifies. 

a representação da arte brasilei ra ea: nossa Museu, desde os tempos 

coloniais até a segunda metade dêste século. 

Foram igualmente iniciadºs muitos outros serviços in— 

portanbes,j_c cmo a reorganização de Galeria Irmãos Bernardelli.
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Foram temadas providências ne sentíde de reorganizar 

os serviços de Seção Técnica, eleborande—se um "ºrganograma” o 

qual foi posts em execeção na medida do possível. 

Os trabalhos atribuídas & ease Seçãº foram divididºs 

em duas partes principais: 
trabalhos específicº; (estritamente dos conservadº — 

res), & 

trabalggg de extenção cultural (em colaboração com — 

educadºres, musicistas, cínemategrefístas, guias de galerias,etc.) 

Apesar desse deficiência de funcionários, tiveram — 

prosseguímnte na Seção Técnica os seus serviços de rotina refe- 

rentes e fichâríos e catalogação de obras de arte; reorganização 

e atualização das galerias permanentes; ºrganizaçãº de exposiçães 

temporárias de caráter didático—cultural, realizaçãº de cursos , 

palestras, sessges de filmes, etc., como adiante será resumidam 

te descrímando: 

EXPOSIÇões TseeenÃxIAg 

Depois de devidamnte apr ovedes pelo Conselho Técnico 

c'rggãe consultivo do Diretor para. aquisição de obras de arte e grª 

gramação de atividades culturais, criado pelo art. 3ª do Decreto 

36.778 de 15.1.1955, que aprovºu o Regimento dêste Museu, foram - 
organizadas em 1965 as seguintes exncsiQEes temporárias: 

. s I “ , ' 
Na Galeria ge Exposmoes Tempcx'arías L3,} amarº 

REGINA VEIGAooooonoocoo-no...—0000.0059... de 1.7.2 a 83 

EMBAIXADA DE IÉÉÁEL....-.-.o.............o " 16 a 28.3 

pRaFEssfiaEs: sauna Leao, ALFREDÓ GALVXQ e 

PAZZLQ ALVES.QIQCOQÓOQÚOCÓQOOO ” 2 & 14.I+ 

MARIA. LYJYIZA MATTQS-OOIOOIOOIOOOODO00...... " 20.1; a 2.5 

SALZQ DA ACADEMIA DS BELAS aaees.......... " a a 18.5 

QRLANDQ TERUZIOOOIQOQIDOOQOOOIO0.0.0.0.... " 21.5 a [‘06 

Georgina de Alenquer-que..."..."u...".. " 8 “
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(. x.»! 

YYONE V. CAVfiLEIRO....................... de 25.6 a 11.7 

LEOPGLDO GOTUZZO....-........g.as...o..a. " 1&3. 31.7 

ANTQEIC) GROSSQ E JULIO VIEIRàoooooo'ocoo . ” 3 a 29.8 

AMEIDE‘S trgfiIQRo‘nsooonooa.0.05nquuo«o.OIC fl 1 a 15.9 

IÉPRESSIGRISTAS Nº H.K.B.A. e TRABALHOS - 
DE CRIANÇAS EXCEPCIÚHAIS DE DIVERSAS ES- 
COLAS DG ESTADO DA GªAHABARA............ " 17.9 a 2.10 

ARMANDQ VIANA E; fiii’i‘RC‘S................... ” 5 a 19.10 

caxvvnAs an gin ,wwxaº................... " 20.10 a 15.11 

EXPosxçãa cºmaansawv na CÉHTENÃRIQ na
. 

RASCIMERTO DE J. BAPTISTA DA COSTA....... ” 2h.11 a 31.12 

Quanta a essa última exposição, foi a mesma inaugura- 

da a 24 de novembro dêste ano, data do nascimentº do ilustre pin- 
tºr João Baptista da Costa, ex—prafessar e diretor da Escola Na — 

cional de Belas Artes, reunindo algumas das magníficas obras do 

grande paisagista brasileiro. 
Além das oito telas pertencentes ao acêrvo dêste Mn- 

seu, foram apresentadas obras constantes do pabrimãniº do Museu — 

Histórico Nacional, do museu da República, da Escola Nacional de 

ÍBelas Artes e da Sociedade Brasileira de Belas Artes. Fíguraraa 
É ainda ºbras de 1h colecionadores particulares, perfazendo a total 

de #6 trabalhos expostos. Tada a organização dessa mºstra de ar— 

te, bem como o catálogº ilustrado, foi realizada pelo Conservador 

Manoel Constantino Gomes Ribeiro. 

835 Galerias de Estrangeirog (2‘ andagl 

Exºoszçíe ASªRCTGS na RIG (de 1ª de julho a 8 de se - 
tembro de 1965). 

Esta grande mostra de arte, realizada nas galerias de 

2! andar dêste fluseu, com & colabgraçãa da Superintendência do IV 

Centenáriº (Secretária da Turismo do Estado da Guanabara), Cºnanª 

rativa do IV Centenário desta_cídade, compreendeu trabalhos de —
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de pintura e desenho e artes gráficas do patrimanio do Museu lª 
cional de azaleas ªrtes, da Biblmteca Eaci anal, do Museu da Cidª 

de, de Hassen Immríal (”em-63301 ‘13), cm Diretoria do Patrimônio 

Histories e Artístico Racional & de diversºs colecionadores pa; 

ticulares qua gmtilmente se prontificaram a colaborar para o 

brilhantismo dessa exposí ção, demonstra'nio asssim um elevado es- 

pírito de colaboração aliado ao íhterêsse pela arte e pelas trª 
díç'ões de nossa cidade. 

Os Conservadores Elza, Samos Peixoto e Hansel Cans - 
tannins Games Ribeira fºram os organizadores dessa mostra de ag.: 

te, bem como do magnifies catálºgº ilustrado cam 38. clichês (a; 
guns dêles com estudos descritivos rm Rio antiga) e com biogra- 

fias de todos os artistas figurantes na msma. Nesse catálogo 

e na apresmtaçãn dessa expºsição foram postos em relevo os 7 

estudos para o panarama da cidade do Rio de Janeiro, de autoria 
de Vitor Meireles, cuja história e valor artístico e documentá- 

rio foram detalhadameate estudadosa, nº prsfécio daqzzele catêlg 

go, pela Conservadºra Elza Radios “Peixoto, que na inauguração chª 

sa mesma mestra de arte, como Diretora substituta, usou da áãíª 
vra, entregando a exposiçãº às autoridades e ao pâblíeº presen— 

te. 
IX 

Cnnstou a mesma de 3.15 trabalhos, a maioria perten— 

cente ao patrimônio dêste Museu - os quais foram agregantados , 

tantº quanto nessivel, em armam cronolôgíca, air-amends ‘quase - 
dois séculos de art 9 no Rio de Ja meire .. ãe Lean-irc Jºaquim — 

(fins do século XVIII) a Pancettí, 2i metade do século 11. 

Todos os esforços da Diremria do Huseu e de seus — 

técníc os foram bem compensados pelo enorme sucesso e receptivi- 
dade que teve essa exposição, qm foi visitada pw grande míme— 

ro de pessoas, inclusive pmfess'éms, críticos de awe, histori- 
addrea, alguns dos quais, a convite dêste Russa, rimªm iptu-ag

,-
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sante5"vísítaà guiadas especiais", além das qua diáriamente eraa 

levadas a efeito pelos ”Guias de galerias”; enfim, esta realisa- 

ção do nºsso Eugen foi por todos considerada comº um dos pontos 

altos dencre as atividades cuIturais comanorativas do IV Santanª 

rib desta cidade. 

Has Gaªeriaa do Bª andªr 

SALEQ HACIOfiAL DE BELÁS AQTES (da 3 de oucubro a 23 

de novembro de 1965). 

Em wmprimezztoao Secrets Presidencial n, 56.901, do 

ºza de navambro de 1965, qua determinou fôsse o Salão Racional de 

Belas Artes de 1965 realizado, em caráter excepciºnal, no Húseu 

Nacional de Belas Artes, teve esta Diretoria de proceder ao des— 

mente das galerias da 3ª andar, as quais cºntinham 891 obras de 

arte entre desenhos, gravuras, peças de arte negra africana e de 

arte popular brasileira, a fim de na mesma ínstalâ—lo. 

O Salãa Hacíanaã de Belas Ártea foi inaugurado a 8 

de outubro, encarranda—se a 23 de novembro de 1965, perfazendº - 
um total ãe aí dias de permanência. 

EXDGSIçãº DE &RTE PBETUGUESA (1550-1950) 

Organizada pela Comissão Partuguêsa das Comemoraçães 

do IV Centenário do Rio de Janeiro, inaugurou-seaZS de dazembrn 

de 1965 a Exposição de Arte Portuguêsa, abrangendo h sêçulos - 
(1550-1950). 

A Comissão cºmposta dos Srs. Mario Tavares Chicó, Qg 

legadº do ªínístêrio da Educação Racional; Abel Moura, Pinter , 

Diretor do Museu de Arte Antiga; Alfredo ªvangelísta Viana de L; 
ma, ªrquiteto, Professor da Escola Superior de Belas Artes do — 

Porto; Artur Mobre de ausmão, Professor da Escola de Belas Artes
\ 

de Lisboa e Diretor do Serviço Ke Belas Artes da Funâação Caloqg
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to Gulbenkian; Jorge Henrique País da Silva, Encarregado de 

Curso na Faculdade de Letras'e Professbr na Escaaa Superior 

de Belas Artes do Forte. 

Foram expºstas 182 pagas entre Pintura (êleº e &— 

quarela), Desenho, Escultura, Cerâmica, Qurívesaràà; Mºbiliª 
ria, Tecidos e berdados do acervo das seguintes museus: 

Museu Nªciºnal de Arte Antiga 

Museu Nacional de Arte Ccntsaporânea 

Museu Racional de Soares dos Reis 

Museu Regiºnal de Évora 

Museu Regional de Lamego 

Museu de Grão Vasco, de Viseu 

Museu da Cidade de Lisboa 

Museu de Arte Sacra da Catedral de Évora 

Museu—Biblioteca Albano Sardoeira, de Amarante 

e várias abras dos seguin;es colecionadores: 

Prof. Dr. Paula Cunha 

Dr. Faustó de Fíguaíreác 

Dr. José da Silva Braga 

Escultºr Joaquim Correia 

Colabcraram na redação do seu magnífico catálogo, D. 

Maria Antonieta Pessanha Santos, professãra & publicista, & D. 

Maria João Madeira Rodrigues, cºnservadora de Museu de Arte $ª 

era da Misericórdia de Lisboa. 

à a * 

Cursos 

l) - Arquitetura no Rio de Janeirº &epâblicano — 

Professor Paulo Santos, catedráticº da Faculdade Nacional de 

Arquitetura — & aulas —-Días 19 9 26/5 e 2 e 9/6. 

2) -
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2) - Méstre Valentim - Professor Dr. Odorícó Pires 

Pinto — 2 aulas — Días 16 e 23.6; 

Palestras. 

Ana Amelia Cuairoz Carneiro de Mendonça sabre ”A Ar— 

te do Estade de Israel" — Día 26.3.65; 

Prof. Sarlas Flexa Ribeiro — aula inaugural dos cur— 

sos — Día 17.5; 

Prof. Gersºn Pompeu Pinheiro, diretor da Escola Na — 

cional de Salas Artes sabre "ºíntura, Éséultura,e Realísme É; 

31,1315 —- Dis—. 30.6; 

Prºf; Ouírínn Campofioríto sabre "Artes ªlâstícas no 

Brasil nºª seculos XVIII u XIX - Bia 7.7; 

Prof. Fernanda de Silva, artista português, sabre "A 

caricatura em ”ortugal: Leal da Câmara e Francisco yalença” — 

ía 6.7; 
Prof. Mario Antonia Barata sôbre "A. Haggadah da Sagª 

java 6 A Arte ma Iluminura Heõíeval; 

Prof. ªfonso $arzea sôbre "0 Rio Antigo e seus pingº 

res" - 2 palestrªs — Díªs 5 e 12.10; 

Conservaéar Regina Mºnteirº Real sôbre “Impressães — 

no Congresso de Euseus realizado pelo ICQH mn Nova York" « Dia 

20.10; 

Prof. Donate Mello Junior sabre "Arquitetura do Rio 

de Janeiro através de nVuras e desenhºs dos sec. XVIII e XIX” 

» Días 27.10 e 5.11; 

Fublicagges 

Com as verbas orçamentarías, cºnsignadas no exercício 

de 1965, para publicaQSes e exposiçãas, foram feitas as seguiª
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tes publíceçoes dêste Museu: 

1. ”Catálogo da Exposição Aspectos do Rio" (desatª 

tivo, comentado) em papel couche, com 74 páginas e 38 clàchês 

- pelos conservadores Elsa Ramos Peixoto e Manoel Constantine 

G. Ribeiro; 
2. "Boletia de notícias e calendário do M.N.B.A. ” 

(maio e agosto). Não sairam os dos meses anteriores porque a 

verba não estava liberada e os dos filtimos meses por não ha- 

ver mais verba; 

3. "Catálogo da Exposição Comemorativa do Centená— 

rio de Nascimento de J. Baptista da Costa" — pelo conservador 

Kanoel Constantino G. Ribeiro; 

A. "Pedro Américo no Museu Nacional de Belas Artes" 

— pelo conservador Manoel constantino; 

5. "José Ferraz de Almeida Junior" - por Donato — 

vuello Junior; 

6. "Anuário do M.H.B.A." (em fase de impressão no 

IBGE ); 
7. "Artistas Contemporâneos no K.B.B.A.” - pelo coª 

servador Elza Ramos Peixoto (em fase de impressão no IBGE); 

8. "Artistas Contemporâneos no M.N.B.A. (II) — pe- 

lo conservador Regina Líberalli Laemmert (em fase de impressão 

no IBGE). 

. u 
Amulsigoes . 

no ano de 1965 a direrão do M.H.B.A., procurou, por 

todos os meios e modos, der uma feição inteiramente nova ao — 

processo de aquisição de obras de arte. Resolveu procurar a- 

quilo que realmente ídzeressasse para completar as suas cole- 

çoes de arte. Ao ser realizada a neuníção do Conselho Tecni—
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co dasteaseu, para ºpinar sabre as agaisiqSes, pads a mesmo ag 

colher dentre um elevado námero de obras de arte que a Seção Téº 

nica depais de todo êsse trabalho praliminar, conseguira reunir. 

Assim, fºram escolhidase adquiridas em 1965 as seguin— 

tes ºbras de arte: 
magma avmman .. '"yaisagem de Sabará" 

AHITA HALFATTI 
' - "Paisagem” 

CANDIDG DGRTIEAEX - "Menina de Brodowski" 
, (cabeça) 

Humm cºmum;, 333.33:m - "são Pedro de Alcantara" 

uma - ”ãíeciítação” 

LUCAS & PADILHA — ”Batalha"
, 

JULES BRETOH - ”Lavadeiras" 

RUGEHBAS - "Vista do Rio de Janeirº” 
(desenho) 

EUGENDAS - "Vista de Botafogo" 
(desenho) 

RGDGLFO BERNARDELLI * “Olava Bilac" 
(medalhão em bronze) 

gªgº; Musical , 

17 do março - Abertura do "Festival de Mfisica de 18— 

rael", Em culabsraçgo com a Embaixada ªe Esrael, per ocasião - 

da ”Exposição Retrospective 30 anºs de Pintura de Israel”. Gag 

ferência do baioA1fredo Hello, Chefe do ”Setor Musical do‘ — 

M.fi.B.A.” sabre ”A Mágica em Israel” a recital de sºprano Zí— 

va Levenberg, interpretando melodias eruditas e folclõrícas ig 
raeleuses. 

2h de março - Encerramento de "Festival de Música — 

de Israel" com o recital dc pianista Arnaldo Rehala, do sopra; 

no María Sylvia pinto e do Qnarteto Oficial da Escola Nacional 

de Mâsica.
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28 de maio » Cenferêncía do Prof. Hasselmann, in— 

titulada "Wagner no Riº de Janeiro“. 

18 de junho — “Cocktail de apresentação dº disco” 

O Carnaval dos Anímaia (música ãe Saint—Saêns) interpretado - 
pela Orquestra Fílarmêaíca de ãe“ York. 

IG a 20 de junho - II ªºncurso Internaciºnal de Sag 

to dc Rio de Jâneírº, realizado pela Sociedade Brasileira de 

Realizaçães Artísticas e Culturais em coiabaração cam o M.fi. 

S.A., tendo participado do júri o baixo Alfredo Melo represgg 

tando o H.N.B.A. 

22 da junhn - Lancerzc dos cantores laureadºs nº 
II Cºncurso Internaciºnal de Canto. 

Recital do baixo húngaro Paul Nyri, um dos membros 

do Júri de II Concurso Internacional de Cânte. 

8 de julhº — Conferência do compositor israelense 

Benzion Orgad sabre ”Como se reflete a Bíblia na mfisica eruq; 
ta de Israel de Hage". 

9 de julho — Conferência baixo Alfredo Melo, ianª 
tulada "Renovação na Arte de Cantar“. 

29 de julho .. Concerto do "Quintetº de s'ôpro da ag 

dio do Ministério da Educação e Cultura". 

Durante os meses de agêstº, setembro e outubro e — 

Chefe do Setor Musical da M.N.B.A., baixo Alfredo Mello, em 

viagem patrocinada pelo Departamentn Cultural do íinistêrío — 

das Relaçães Exteriºres, visitou Portugal, França, Inglaterra 
e Espanha, país em que representou o Brasil np Festival de - 
Santiago Compostela, a convite da Embaixada da Espanha. 

IV CONGRESSO NÁCIDNÁL DE ÉUSEUS (Realizado nº Esta- 
do da Guanabara de Zªºa 31 de julho de 1965, tando come sede
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o Museu Historicº Racional). 
A . 
Este Congresso teve como objetivo reunir todas as pªg 

' 
q I “ . 

soas que desempenham atividades em museus ou institulçºes & a— 

les intimamente ligadas para: 

a «- estudar os m‘oblemas da formação profissional dos 
, . 

tecnicos superiores de museus;

, 
b « estimular'e entendimento dos tecnicas das diver - 

I 
. l A I o . sºs tlpos de museus entre 31 e deles com as de outras 1nst1tu1—- 

qges com que mantenham relaçães de trabalho; 
) N " 

c - comunicar aºs orgaos competentes as resoluçoea e 
n A 

recomendaçoes deste Ccngresss, bem como dar—lhe a devida publi- 
cidade 

ms/
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mans“ VILLA mos 

Sob as auspícios do Museu fºram realizados e: seguiª 

tes lançamentºs: 

a) do 11 volume PRESEHQA DE vILLA-Loaos (cºletânea 

de depoimentos de personalidades artísticas e intelectuais bra- 
sileiras e estrangeiras). Essa pfiblicagzo, de grande alcance - 
para o Museu, gêmente se cenzretízou em virtude da colabºração 

valiosa da direçaã da Imprensª Racional (Dr. A. Brita Pereira ) 

que a imprimiu sem despesas para e Museu. 

b) do disco VILLA—LOBOS, A CAsq E A CRIANÇA (in - 
terpretade por Lia Salgada, Sºnia Maria Strutt e Murilº Santos). 

As despesas com essa gravaçªº fºrza atendidas pela Departamnnto 

Naciºnal de Educaçãe, a massa pedida. 

c) da publicaçãº VILLA-LOBOS, EH DISCOGRAFIA ( pes— 

quisa de gravaçães em discos da obra de Villa-Lakes). A execu- 

ção dêsse trabalhe fºi feita pela SENAI, cºm grande redução de 

despesa, e o pagamento efetuado pela Divisãº de Educação Extra 
Escolar.

& 

d) de disco VILLA-LOBOS HA núsc na CÃMARA (inter— 
pretado pela Quartetº Rio de Janeiro). Foi cºnfecciºnado com e 

auxíliº que o Departamento Nacional de Educaqze destinºu ae R$ª 
TIVAL VILLA—LOBOS. Para cºbrir o ”deficit" respensabilizeu-se 
a Divisão de Educaçãº Extra—Escolar pelo ”cachet" dos artistª: 
que interpretaram as ºbras dêsse disce. 

Grande êxitº alcançou a Festival Villa—Lobos, levado 
a efeitº de 17 a 23 de nºvembre, em menêría da 6‘ aniversáriº — 

de seu passamentº.
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H 3 a E a H I s T 5 a I c a H A a I o &"; L 

às atividades.en1turais ão Museu Histórico aaeig 
nal prºsseguiram nesta ano ãe 1 965, nãº 35 através do Curso de Eu— 

seus cºm aulas diárias e cºnferências, cºmº nº atenâimento ée insgi 
tuições pãblicaa em geral e no íntercââbio de publicaçêes. 

0 Museu prestºu eonsiéerâvel númerº && informa * 
çãés circumstanciadas, ãe caráter históricº, fºrnecidas pelº àrquí— 

vo, Bibliotecª, Dívisãb de Hístôria & Arte Eetrasyectiva, DiviaQadB 
Rumismética, Bàgilºgrafía, Conªecoraçãês e Filatelia, não s5 a par— 

ticulares, comº a entidades civis e aííítares. 
YISIEAQfiG - & exposiçãb de acervn histórico 69 

Museu Histãfico e éº Museu da Reyfiblica permaneceu franqueada à ví- 
sitação pãblica de terça—feira à domingº, de 12 hs. às 17.36 hs.,ng 
gistranda—se o seguinte total ãe visitantes, de janeiro a nºvembrº. 

233.1393 Ííístãricº..*.........u.35 626 

51113911 da BBPfiblimttwt-vo yawn-1.3.5 9117
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assznvªtóaxo RAGIGXAL 

Ralatária do: txahalhba rnªlísddon na 

psi-{Mo nevemm de 1964 a :19v 
a: ;965 

in) mm: «We» 
1. Ga , um a ”mola , 

l'ííeure' -— Tava seguimentº & «capangª» ao 9.1!. can & 3.3..q 
aº por ºháetívo: 

detemínuçio às hºra main]. (“observatérie média“); 
estudº das irregulariáaâcs mais a rotação ton—sm; 
“tudº da promçâ'o da cada: rªio—elétricas “Warm. 

Síntese dos trabalhºs: 
tem observam 1478 passagens meridional: da saira.” tan—- 

Mentais com ásia 11131:m variam: (Lehmªn umª); 
foram irradisdos.três vêzes por dia sinais horários an 0.3. 
para ragistm n08 ºbamato'ríºs estrangeirºs participantes 
dº BCI.EQ; 
foi feito registra flirts eletrônicº e cálculo dos ainsi: 
rádio-horários truism: tides pelos ºhonatários :h- París, 
emma, Kananga, Washingtºn e Buenos Aires; 
fºram enviados regulam“ aº m as multadº: uma: & 
trabalhos realizadºs.

' 

2. Eacrélas_varaéveggm- Foram feitas 48; naax» 

da do brilho do cstr‘e’laa variáveis seloeionaâas. 
3. Planetas » taram observation os planetas Bn— 

tnmo, Júpiter «: Harta eon os teleaeépios equatoriais &. 32 a 46 

a de abertura e con a meridians satanic. ham:
, 

Saturno-— uma determinação aa ”casio reta, 4 estudºs do nª 
particle & 18 fºtografias; 
Júpitar: 2 estudos da superfície, nadia” niemâtrim &. 
marcas superficiais, 12 fotografias e ºbamação de ”31c 
de um satélite; 
Harte: 3 «station as snperfieit. 

4. fistulas draw- rºam feita 65 uma“ ão 

'! “tz-8133 ªmplas.
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emmvnóam manna 
5. Pºsigõaa lunares — Entrou an funaienaannta 

u afinaru da Hurtnwit: para determinações da posiçãº da Lua 96— 

hrs a fundo istalar. Depois aºs teats: õtieoa praliminares ío— 

ram gaita; 17 ªtterminaçãe: fºtºgráficas as petiçãº lunar. 
6. estªca.;35225gakí — Ibi fotografado ªii'ª— 

sas vêzes sua & oânnra a: Harknwitz antes e após & psssagnn po— 

la pcríàêlie. 
7. sozvíggrggairânigg 4: Ear: - !brtn intrefig 

aidna viries aperfeiçoamentºs nos circuitos e inatalaçõas aan e 
fin ãe aumentar a precisãº e facilitar & aºnparaçâo às: hºras 
lnitiâas peles diversa: absurvatérioa participantes de BSI, 

8. Ecligsc solar de novembro a: lºgº - Eiti 
senão praparado equipamento (iate-helíégrnfe e &elestate) park 
pºiaível observação ãêsse eclipse. Ibi feita a previsãº d3: iª; 
&anstãnoias do fenômenº para aa trâª prinºípaís aided-a a; Shi— 

xa to tºtalidade, Bagé, Alagrete a aiº Pedrito. 

&) !rahalhes 533113199: 

1. Levantamento maggétim. cam- 
——!Ive prºsseguimento a lovantaaento aagnêtíeº do territóriº ªº 
ciºnal sua o duplo objetivo: 

estudo da distribuição geºgráfica de 03.36 magnitioo a à. 
sua vari&çâo angular no Brasil; 
!raçaáo das cartas magnéticas de Paio para a anº de 195}. 

2339 estudo e essas cartas já torga elaborados e publicada: pa— 

ra o ano de lQáBw (yublieação n. 9 do Serviço Baanítíoº)» 

2. ºgerªgõos aa zangª roalízaáas - o napa aaª 
x9 mustra a rede aas estações nagnétieaa já estabelecidas pela 
abscrvatério Nacional cºm auxíliºs as exrq. Cada círculo rtpgg ' 

senta uma “estaçªo magnéticaª* istª É, um lares geegrétiee II 
que são medidas períõdíeamente as três componentes do Guapº nª; 
nêtíoo. Três'reaeupaçães eombletas ácasa'reât já foram realíãª 
ªas. Ho momento (outubrº &. 1965) esté senão iniciaâa uma gagª 
ta rcooupaçie dn região amazônica. 

3. Erebalàa aºs ºbamatõriaa magnifies; a; 
Vassouras e Tatneog,— Frasseguiran nos dois obccrvatârios raggª
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ensnavxzóaxo nacxonan 

nais os trabalhos referentes ae caindo aas earnetorístíann lor— 
folágíeas locais-ão campo magnitíoo na: ªun: localiáadcn. º 
trabalhº abrange, as resuae: 

registra fotográfico contínuo das três compºnents: da cair 
po magnético local; 
análise aas variaçêes diurnas do campo; 

estudo das flutuações magnéticas normais e de suga pertur— 
bações bruscas, acme efsitos de arupçêes solartª, taupoafig 
its nasnõtieas, saltos brascos. pulsações, ete.¥ 
áeterainnçís dos índices de atíviáaãe magnética lºcal; 
ncaíáaa absºlutns semanais ão campº magnétieo. 

”4. gggperação ínternaaíonal - Enéas as raªulâ 
twice obtidos nas ºperações ãe campº e nas dais oflamtérialxg 
signals são Gomnnioadas regularmente aos seguintes organismº! 
internaeíonais: "Internatiºnal Association of Geomagnetían and 

Aaranany", "aural Katharianas Heteerelogícal Instituto“, inter 
'Aaeríean sondotie Survey” : 6.3. Gens anã Geodetic Survey”. 

5. Erabalhos gravímêtricos — loi terminaão o 

cálculo de 1.610 estaçães da rede gravínêtriea estabelecida pa— 

10 6.3. can auxílios do cq. 
e) Trabalhºs de finalidaéa yrétiea 

leram mantidos os seguintes serwiqas de finalidade utiltté 
rig. 

&) — Distribuição da hºra legal para todo o Faia pºr 
intermédio da Rádiº Relógio Federal.

' 

b) - Distribuição de !ábuas da Harês & tôâas as lmpgª 
sas de navegaçãº 62131313 e privadas, inclusiva 
& Marinha de Guerra, à Marinha Mercante, serviçal 
dc pºrtos, eluhes náuticos, ete. Estas Tábuas 

dão a previsão das maria para 25 p0%tos e duas hq; 
ran fluviais da costa aº País. 

e) -- mstribuiçâº do ”Anuário ao ºbservatório Baciª ... 

nal" para usa prático de engenheiros e escalaa<& 

angnnharia. & Anuário de 1964 não ahegnu & air 
.iupresso por falta de autorização para abarturndt
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ananavaaôaxo mgcxenxx 

a) — Deelínaçãa aagôtíea no Brasil. são daâat inter— 

nações para fins da aan-mm a cmi» && 

um.
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lªâTÍTÚÍÉ JQàQUIK 333868 HE PEEQUIBAS SOCI&13 

Cºmo ãrgão'destínaáo a estudar os prahlemaa sºciais ra- 
lacianaàos &ireta eu ihâíretamante cºm a melhuria aas caadíço— 
ªs && vida do trabalãaáor brasileiro, a colaborar nas estudas 
ae cam-a qwlquer ªmam sºcial negªda «.;t cm {3513 parties. -— 

pat , a prom0¥ar º ensinº das ciências e ªas técnicas ãe pes — 

quísas, e Institute Jºaquim fiahuec ée Pasquis&s Sºciais veltau—se,kj 
naste came aºs anºs amteriores, para estas atribuiçdês mais as— 

pecíficas aº realizar ºs inquéritos abaixc refcríâºa: 

&) 

b) 

e) 
a) 

e) 
f) 
g) 
h) 

J) 

Cmnâribnição para o aatuáº da Zana && Esta fie Pur— 

naabueo; 
Cond1§n§s,&e Vida ao Érabalhaãar Rural da Zana da 
Mata às Pernamhuea; 
Hoáifícaçoês ao etes cultural && G&anáe Recife; 
Çoadíçoãs sªcia—ecºnômicas de Brasília %eímssaí 
Fina, Recife; 
ficcambos em algumas áreas ãe Recife; 
Cerémica %cyulàr; 
Tenãêneía ªºs estudantea; 
Aspectos qualifieatívas e quantintativos && pros— 

tituíçãa; 
-Campína Granée e atitudes da comunidade em face da 
instalação és umaaculéaãs ãe Eadicina; 
Canâíçºãs sêeio—ecanªomicas ãe Arapiraca. 

Promoveu 5359 Instituto ainda os vários curses de Ciências 
Sociais e editou seis trabalhas especializadoa, a par às alguna 
nâàeros ãe seu Bcâetíªª
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DEiªARTAKEHTG DE mzmàsmçxo 

Durante o exarcfcio de 1965, foram realízaãas dagge- 

sas pals Departamento de Administração, conforms abaixº demostramos :~ Daapesas 

I " Pªâªºªlçaosnwpuoaqcncwnó [580500.000 218 hª «159 7168111 

IX“ Material ãe Cºnsumº,—..' 8h.§90.090 Sb»383.673 16.327 
IEI— Serviçºs ãe Terceiras... 39.550.000 35.588.371 3.951.629 
IV— Encargºs DiUersos....... u23.233 * 523.233‘ 
V'- lave stimentes. Ú . . ; »: . . u— a» 59*250 cºm * 55.5560753 30693.2117 

axggfiggfiggzmzzgggfiggéfigfiézgfimwmz 

Temºs ainda a assinalar, com respeito às datagªes cqg 

signadas ac D.A., que conseguimºs incluir no Orçamenxº de 1965, a impqg 
tância de 231.136.600 (Hum milhão cento e oitenta mil cruzeiros), para 
pagamento de saláriºs e demais éesyesas éecorrentefi âa-legíslaçâb trahª 
lhista, o que possibilitou áas cobertura legal, para a regularizaçâà,ou 
melhor, para a classificaçãº, cºm Pessoal Temporário, de serviáores que 

durante o ano de l96h_tiveram a situação apreciada, confºrme está aaaàâ 

Balada â fls. h.do nosso Belatâria, referente ao exercício de 19éhe 

Dessa impºrtância; de acõrdo com a nova Tabela aprowa 
da e o regular funciºnamento dêsse pessºal, a Divisãº de Pessoal, empng 

gen a importância de fiéafih.lll.692 (áuzentos e cinquenta e quatro mi - 
lhõés cents e ºnze mil seiscentos e nºventa e dois cruzeiros) permane — 

cendº assim a saldo deáã-925.888.308 (nºvecentos e vinte e cinco mílhõea 
oitocentos e ºitenta e oitº mil trezentºs e oitº cruzeiros), para 1966 , 
cºm movimentaàão atravês dº Banco do Brasil S/A., 9 qual nãº corre o pe- 
rigo de recºlhimento, porque se trata de verba consignada no ºrçamento 
cºmº Encargºs Diversas em geral à Canta de Fundos Especiais - 2.66 * 
F.N*E.M»ª 

Cºm os recursos atuais, nãº temos a menºr dúvida em a- 
firmar que a parte administrativa ão fiinistério, estará apta a atenfier 
têâas as.necessidades exigidas pelas suas atividaáes geraiso
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Bívlsãc às ºrçamento 

Temas & assinalar qua nessa Divisão várias medidas fo— 

ram para pºssibilitar melhor ayrºveítamento do temps, permitmn 

ão, assim‘ maiºr âªsenvolvímento dos trabalhas afetos % Divã , 
são. _ 

Cam a possibilidade && remunsração aos servidores, mgª; 
ante gratificaçãº de Representaçãº de Gabinete, foi massive}, 

raestruturar ga‘Diviséc, redi$tribuinda as respectivas atribui 
gõêa pelºs nºvos satores críaàcs, permitináo melhºr antresaaeg 

to e facílimo a. execugé'o das tarefas, através (ias 59033435 e— 

Xistentesç' 
Pela. Pºrtaria 29/65, às urááaâes campenentes aa Sªldãº 

às Grçaaenào fºram acrescidos os seguintes setcrea; 

Setow de Contabiliâade 
Setor de Caâastre 
Sater && Subvengfies 

Setor dª Protocolº 
&etar ée Sílígêneíàs 

além dessa medida qne vein ajustar a BiviSEo as sua£ nª 
ais necessíáaães, foram examinados e postos em prêtiaa váriºs 
fluxogramas ée serviços, que permitiram áesde logo a confronta 

áos êxitºs dos nºvºs aêtados adotados; 
Complementandn as proviãêncías supras, && prafundaa &; 

teraçõég ha arganizaçâb da 3131550, foram aãotaáas navas roti— 

nas às trabalho, merecendo especial destaque o conjunto ãe aa— 

peãíentas faltas am moêâlos mimaagrafadºs, anjo preenchimento, 

prático, prontº & rãpíão, prºpºrciºnou senaível melhºra na ama 

dução da Divisão.
' 

Devamns,,ainda, salientar que até 51 às dazembro de 

1965, fºram expefiidos avisos e Ofíciºs ao Bagno do Brasi; SIA, 
num total de 73156.232.3hl.ºhb (cento e cinquenta bilhães an — 

zentqa e trinta e aais milhões trezentos e quarenta e hum mil 
9 quaren£a e oitº cruzeiros) ou seja, foi executado 69,1% do 

Grgamanbo, danâo assâm o monxante positivº para o axsreitio às 

l96§g€£'3589o539.6§5.0h8 (ºitenta e nove hílhôes, quinhentos e 

trinta e nova milhfies seiscentas e trinta e cinco mil e qnazwu; 

ta 6 oito crusairos}, ou seja mais 5,6% que & exercício ãe 

lgãh. 
«& Setor (ie Gaéastro criarão pela Emª-taria 2/65 , 

ultrapassou a axpectativa, pois os ser#içºs atribui—. 

ªos a êsse “ tor eram anteriormente pela 
"G&GaHLCª, e estavam cºmplatamante éesatualí *



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTQRA 

zadºs, nãb fnacionanâe cºm sagurança e âéíxanáe muitº a desejar. 
Atualizamos o cadastro e 55 pagamos, em 1965, as Entifiades que 

tivessem apresefitado a reapactiva prestaçãb da cºntas dºs recur— 

sos reeabídos em exercíbíos anteriores. 
0 Setnr da Diligência ficou encarregado aos procsssºs em 

qua eram fbrmuladas àííigêhcias, tendo a incumbência de rien » 

tar os interessadºs sôbre & cumprimanto das mesmas e fazer um a— 

xame preliminar nºs âucumentos apresentadas para atsnfiimento âqgg 

sas exigências. 
G setar ãe ãubvançãàs no primeiro-samestre, limitouwae a 

estudar e preparar pagamantos && sab$ençães ordinêêías e extraég 

âinâêias relativas aºs exeraíàías antsriares. 
Com um:-ação do mm ãe assaz—va pelº Hinistro em Fam— 

an e para gue fªssa 99555731 ao sata: âasamyenhar cum eficiência 
a rapidmz a sua tarefa, fºi aumentado a nfiberc aº sens sexvíáureg 

óâslocanàQ—os de outros setoresi meflifia qua parmitiu am sotembro 

iniciar ºs pagamªntos relativos aus_az§rc{éia de 1 965. 

fiesmo íníbíado taxªs a pagamento foram expeéidos £13 afí— 

ems, baneficianfio 10.1%. msfituigaes, nun montante de (g...... 
10.215.692.395 (dez bilhães éuzentos e quinze milhges sªiseªntas 
e nºventa e dais mil trezantas e eingo cruzeiros) referente & 

súbnençãbs ºrãinãrías a extraºràinâkias. 
& Seçãb ãe Execução açresantou na exºrcíéíc ãe 1965, rag: 

áimento sugerior quantitativa & qualificatâvamcnte aºs exsrcfcias 
auterieres, conssguindo aumentar a praâuçâb dos servidores a ela 

afetas, mantenàº,dantro-dos limitss && sua eapaaiáade, rítmº && 

trabalho sstísfatô'ría.
- 

Ho Setor ée Tamada de Contaa,procurounsa áínamízar os sq; 
viçºs, adotandº—se e sistaaa às coníªrênaia âas processºs Ga egª 
me em tomada da contas abjetívanâo & mais carreta fanmuiagio ass 

respectivas diligências. 
nwmfãe DE eam 

A Dívisãb às Ghras ampliou ãe forma apxceíâval sua atua - 
95%, no âmbito fiinisterial, no exercício de 1 965.- 

Para tanta, cºncºrreu o entroSamenta da Divisãb de abras 

com o D partameata Easienal fie Educaçãb , o Plano Hacíõnal ée E— 

ducaçãb, a Biretoría do Ensino Camsrnial, a Diretoria.de Ensina 

Saeunââriº & cºm as univursiáades, 
Aquila qua fºi prieaníàada pela D§via§b.de fibras na 1ª Egª



MiNISTERlO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

nian dam mªtragªaw Geral aas gggvarsígªgw %er s, para sar 
adctadas pelas univarsifiades, cam muito maiarF razão, áeverâ da - 
fander sua ímplantaçao no ambito do Einisterio, pºis, se gratan— 

de, que os ãrgêbs técnicºs às ºbras sejam ºrganizaàºs no santião 

de se transfºrmarem.am'êrgâb da níãeí Beparãamental, abrangendo 

PLAEEJAEEETG E GBEAS, nas Universidaâss, gas % uma cêcula do or— 

ganismo maiºr, cºm muito maia razão, % obvíç, tal tese dave sar 
defemida para 3 33:15:23 na {2:33:55 do gaga—tramªm ae àdíâínistra— 

gas do xinisterio && Eflucagao e Cultura. 
Tava aínâa a fiivisao fie obras, a incaabência de coarfie 

nar & recebàmanto aas ínformaçãªs sºlicitadas na Circular nº 9 , 
do A de junhº de 1965, aº Einistrc Eztraorfiinfiéio para os Assun— 

tos do Gabineta Civil» 
& reiªríáa circular tava objetiva de dar ao cêrnn gªp 

trai visão global, «35e o desanvclvímento do Programa de Açao E 

conâmíea, salientando deste mean, qua fôsse &nvíaãº aº Eíaistêríc 
&& Elanejamento os segulfltas elemefltos: 

a) cranograma &as ºbras a sarau efetuaáas em 1965. 

b) inforâaçãâs sue sejam solicitadas por agufle ªiaísãê 
rio referente a execngan do citado programs: 

c) ramessa ate 0 aaa l5 às eaáa mês, de infowmªçsªâ re- 
lativas a maneira po_* sua asteâa sendo cumpríâo a cronogramaâo i— 

tem,ª. 
Elabarou & Bivisãb ãe abras formulariosde "CEGEOGBAEA 

TECHICG—FIEAECEZEO DE GB ,º“ para ser preenchiáo pelos ÉÍgÃbs ãe 

Ministério, & fim de pºssibilitar mum visão de caí-ia mas. 
91v 15359 no PEQSQAL 

Coube a Eivísãb de Eessoal em 1965, a tarefa de ativar 
o plano da muáança dos serviços dos érggbs do EEC, para Brasília. 

. mªntra ão Plano submetiéo & apravaçãb de vºssa Excelência de Traga 

ferir para Brasííía em primêíro lugar os serviçºs às flepartamento 

às Administraçãb, vâêias maàidas foram tºmadas pela Dávísâb da 23$ 

seal que passibilitariam, am tempo razoavelmente curto, se efbtí— 

var assa mudança. 
Besáe o íníbío, fºi ficterminada yricridade para o exame 

de toàos os prócessos referantes à aposentadoria 9n axnnsraçâb visa 
sando, com isto, a renavaçãb do passoal, meâíante o prºvimento das 

vagas, cºm o pessoal habilitado em concurso realizado pelo DâSP,em 

Brasília, críaàdc assim, possibilidade ãe &&!
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ocupaçâ'o a essa grande massa de savana que anualaente 3311;212:3312 

L.: anos, sem outro meiº de cons eguir «pregº, atendendo,, desse 
modº, os serviços dos ªrgªos transferiãos para Brasília, Buran— 

ta nossa gestãº coilseguimos. 31211312“:- a tosse; Excelência 121 ãe— 

cretos fie exoneração a 5362 de aposentaôorías, todos ªlas jª p3 
blicadus no Día—friº eficial. 

Carmªni—ss, %, dmante o ano ãe 1965, qua 
:: DâSP, submetassa ao Emalentfssimo Sambar Presiâante && Rapª-» 

huge. 126 ameaçar—as, aas quais. sàaente "i.: “adam posse, pois 
o cºncursº jª havia sido raalizado hª mais de 2: anos, agitando 
muito aos cenºurª .;aáos em outros empregos. Por isso, jª solicíf— 
tamos àquele ºrgaº ma nova grapesta tie previnam &as vagas re 
sultan‘bes das 22111129325, pºr falta de Posse, bem cºmº fossem ra 
aliar adºs novos macmªsos qua possitilitasse o prosseguimento ãº 
nossa glans. 

A Divisªo ao Pes seal criar: tºu a amiss ªo a a 
treinamenta am sewigc ão yasmªrgàiõo pala Cerasºli-ciação ªas 
Laís ão Trabalho., 111321 tºtal 253, 93321211112 nº ªlagamento ele à «— 

Ministração, casa o treinamento em serviçº e mais os cargas que 

câmerªs sar iniciadas an cmbínaçªó com 0 33753, Gusmão, antªsâg 
sá pessºal estarª hahílitaáa a ªcorrer aos concursos do DMP, 
em maiºr noçaº da ºrganizª “açao do serviço publico feéeralg. 

m 1965, propºrcionou—sa ma.;íar eficiência as se— 

goes das Divisoes ãe Pessoal e aparato aos 131301905 da Material, 
Tra...:rzspcrte & Sede e ainda tra ser par:" 7321;251:121 o 11591111515123 da se - 
çê'b ãe Cada stro a Acesso, às; 311-525.1152 ao Pe agora]. mais on menos 

ÉGÍ ), au: funcicmavz 11o .Tstaão da “as ab: ira, instalada—a, am 

carater definitivo nesta Capitã. 
Biligencion a Divisão de Pessoal, am procurar 

bans servidores Cia 33017516113, para aumentar os quaãras do EI‘EEC, prº 
vençãº, de antemão, que tais servíácres pcáeriam ser requisita .. 
dos, para postariomenta— serem transferiâcs para os resgactivoa 
Ministérios. 

15313122211 511cm:- 

à assistência social fºi âeãíeaáa atenção asa 
espacial an 196-5. 

Ha {1.1.211 para foram arovidêízciadas z ovas 2119n 
ções
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para 9 Serviço cia assistencia iíaaiaa, aaéiaatea racagiamçªa cia 

léº: amiar da ,Palacip ia (Zulmira, país as instalaçEas existaatas 
ao Fdificia aªa Barge: arara praaarísaiaas, a, pajama, estava a 

Eierviça sab a aaaaça ãe açao fie aaapajp. 
Aproveitamºs a 1523 aim cia Palacio aa Cultura 

a assim, aim ao: amavaitcrzeata as local. e aaa in staiaçªes seg; 

aigaaa as perfeita armaments aaçaals faster, tivaaps, tanaªra 

a abjaiiva em magª—la para a praâia cia Palacio da Guitarra, cm— 

pa aa aacaaira a aaiar amarraçãº as mama, iarilitaaia 
aa ataraiiaaates entre a 1333.1, a Pªsta ifªêiaa na 1 a a içar—areª 

taçªa cia Diª., na isstazia fia atraiam. 
iana a mesºamçªa sia aamçaa 2301 possível"a 

aas. aaiimr atenciar as aaiiaiàaçaea cie arraias aêaiaa a usa real 
assistência aêêiaa pravaa‘aiva, Eª mara milésimo aa atual (mar 
daaamroaaamaaamaamaawaaaamsmmaaa 
istaaa fia amaram. 

ia Brasilia, pp mama aeee ana na atraiam, va 

rias medidas farra paptaaaa para e Ferreira ateaãiaanta rica aer— 

víáaras e suas maxilla-:3 ças necessitaram cias serviças aêaiaas. 
casa “bal arapâaita fia-ª.,taas manga-war na 6ª W aa “alana l, aa 

0211;31e 4% 3.965, as mas iaetaiaçªas a0 Paste madam as anais 
estavam localiaaaaa aa “Zª ansiar a aaimvaa a apaajar para 

'
a 

emai-manta ãe pupa iªiaalisiaâra , baa amp & ºmaha que ilimita— 
narra ea lagar iríarâpria aa Sam-elem ia gar-5:310 a sra mariana my: 
aorta. ' 

Pi ªiªi ii: 3733 it SERE'ILÚRÉS 30 am 

a mamãe aa Pesaaai realism aa pm totaliaa» 
da a armenia aaa ftmaiaaªrias lataaas aa literaria cia amam 
e aa Brasília, atravªs da ieçªo rimam (DFS), aaa aa masª 
tra afixªr. na antiga Capital. 

Ha Brasília, fai criaria p régias ãe ragaaeaaa, 
em o fia aa realizar as pagamentºs aas afªrias aos ímcioaªrí— 
as lesmas aa Brasilia, e elabºrar a pagar as fªlhas a recibos 
rafaraatas aa pas aai taraarªria aa Tabela cia 1a., legiao pela 
aaaaliciaçaa ias isis tia iªrahali a, estaria, aiaaa, soap res— 

:maaailiaafia aa refaríâa Simian o- pigmentº de serviçºs prestª 
aas e aa mªiicaçªea de Representaçãº prevista ao art. Há , 
aaaa Ia, da Lei i.iii/aa. 

e aéaaea fie pagamaaao, aaaa da atingir a fina— 
aaaaae Ga sua aaaagap, teva inaanso apvaaaaaa fiaaaaeira aa 1965 
amfama abaixa cansª—Ea:
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a)Fagou am espécie aos funciºnª 
rios lota-tios em Brasilia, mg 
rias, no velar deífa......... « llo.uf7.356 

h3Fagou em mºeâa ccrrante a n 
seal Temgorârio, Especialís » 

tas Temporários, Servíçog Frag 
taàcs & Crahífícação de Repre 

Sen-trªçãº dª Crabméta vc:.onnc'ª' 
tºt—Í. l pagº .consG' 

Alêà da implantagâb ao novº sistema ãe pagamgg 

tº, ficou a Seg5b Financeira eerrespansâvel, dentro do sistama 

arraeadadm' às %»íímístêríc da Fazenâa, pelo o meolhimento (ªos ga . 

postos que íneíãaã sôbre os Vencimentas e vantagens êos funcio— 

mâríos, pois as instrugaes da Diretoria do Impcsto fie Fenda a — 

tribuiam gquela ãeçãb inúmeras tarefas e respansabilidade. 

SEÇÃO na mmncão 
Esta seçaº teve cam 0 novº sistema ãe pagamen 

to de soârer alteragoes na sua estrutura. Fai necessaria a tro- 
ca tetal.das antigaa máquinas da 18h, pºr moâerncs eQuipamcntus 

qua correspandessam e atandessem as altaraçoas feitas no preces 

samento do pagamentº. ÉGÉGE"LÉ€ em maio foi possível nºrmalizar 
completamente & seçaº, em virtude da difficuléaée acrescida, ãe 

registrº de respectivo contrato & ín-stalaçãb êavncvo equipamentç 

acrescida, a.1nfia, da necessidade de azuisigao de material de can 

sumo para o funciºnamentº para as novas m5Quinas. 

Foi, entao, feito o eaflastro financeiro pºr er— 

dam do banca, agência e cºnta bancária e ainda a listagem pºr re 

partição de tais; ºs funcicn5rios eam ºs respectivos numeros de 

conta e.ag5n£ia bancária. 
A553 & instalaçãb daquela equipamanto fbram im— 

plantaáas nºvas rotinas, estabelecendº—se prazºs pasa a 9.xacu - 
çãº dos trabalhos aaa suas ãíversas fassa, && acôrâo com a se « 

sainte orientaçãº: 
— a) extração ée avi gos ãe crefiitos 

b) emissao aas laçães ãe àvises de Crêàítos , 
por baneo -- . 

c) demonstrativa aa dQspesa pºr um 336% &rçamen 

târia “ 

&) rasuaçàdaá' descontos, em fôlha por ordem .

v
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&& consignação 
e) demastrativo analítico dos descantos,pcr 

crêem && repartiçãº 
f) quafiro demcstrativo das tºtais por Bancos 

g) contrôle e emissão dos cheques do recoãhi ' 
menta ªas entidaàeâ-cansígnaates. 

sâçâo na E rzxyzfagfib 

Samba a seção ãe Roviªeztagão execuâar a_tagg 
' 

, 
l' ' 

,, 
fa & fiat anfiamento ao maiºr numero ªossiàel de 330935363 agregª 

aeração & apcsentaéoria a fim ãe renavar os quaàros ée passoal do 

Ministério: 
Tumfis assinalar Que o treinamento && serviçº 

funciºnou e àeu frutos.mais ánpraâsa do qua sa poâia esperargfiais 
as estatísticas && seção éemostram É & saciedaãe que ênàv 19.219 

prºcessos qua deram &nàraâa, eonseguiu aquala neva equipe_ínformou 
& elaborar minutas ãe Exgosíçâb ãe fintivo e Avisºs nun total -de 

19 96k, a qua represanta uma produçãº realmemta && entusiasmar. 

Sto nª carggrao E £53830 

kyfibi a sfiggo qge cansaguiu transferir quasa fig 
talmente para Erazílía, safrenfio do imediato txansfarmaqges radi. 
cais. 

SEQZQ DE nêgaxãas E BEVEREE 

Asta ãeçâó tava am 196;, a sua lotação aumgg 

tada para 13 servíãares , tendº a chefia elaboraéo “Roteirºs ãe 

serviçºs“, para atanâer aeà assuntos : 
&) Gratificaçãb adicional pºr quínqâ âniº (dª 

efetivº exercício 
b} 
c} ficntepio Civil 
d) Regime dª tempº integral 
a) yensgo especial (Lei nº 3 738/60) 
f) Lfetívaçãa 
g) Ligança especial 
h) Licança gara tratar de interêsse yarticular 
í) Lioanga por afastamento às comjuga 

j) Lícanga gara ssrviço militar obrigatório 
1) âção áíscipliaar (Inquérites, Áàcs Institu» 

- cionais) 
De ,têãas as Seções àa Bivisfib de Pªss.alvfdn— 

ve ser gestamaâa & quª e encarregada de apurar o tempo ãe Servige dº 
funcionario dc EEC, pais o sen faneicnamanta agsesªntª
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ta um altº padrão às erganizaçãb e às produçãº. 
Fui a ªmo Sem-r aº Departmento de away; 

ªªh, com o qual nªh tivemos um aumento de preocupaçãb, canfumme 

dimenstram as estatfstieas levantadas em 8.11‘196§:”Entradas às 

proeeséos no períbás às &.l.1965 a 8.11.65 - 6.8b5 proaessos.sª£ 
da de processos nesse mesmº períúâo « 6.8u5; nãb hºuve saldo. 

A $9çãb de Classificaçâb fie Cargas durante o a— 

no de 1965, teve a sua lºtação, comº as dªmais, aumantaâa para,; 
tenâar as suas fínalíâaàes precíbuas, tais cºmo o exame da sitqª' 
956 ináividual de cada servidor beneficiado pela Lei nº 396~, de 

1961, eum vista ao seu enquadramento definitivº.,ªbmam aprwcía _ 

ªas as prºpostas 6a retífíeaçãb de diversas classes e séries && 

alassªs definitivamente, pelo Becretc nº 52.79h, dà 31.19.63. 

13313355 mr MATERIAL 

gâmente no exercféio de 1965, fbi possível camp 

plºtar o plano inícíaâo em lçéh, com raferêncía & centralizaçãb 
da aquisiçãb de mataríal permanente e da consuma, baseado nas gg 
âiáos feitos pelas Divisões & órgãos do Departamanto de âúminis— 

traçâb. 
$55 logo} fºram recebidcs as peãíáos foi passf¥ 

vel elabºrar um racienal plano de campras, qua groporcícnnu apgg 

ciâàel economia, ham come um atendimento equânime, eam a adoaçâb 
dessas aªdiâas, foi feito granâe estoque ãe material, gnaw no &; 
moxarifaào da B.M., na Guanabara, quar nº almoxarifado da fifibleo 
de Material, em Brasííía. Fºram, taabân, elabºradas fichas fie 
cºntrôle dª estoquw, com a finalidade de evitar excesso ás mata» 

rial, especialmente de exgeéisnta, em áeterminaãºs sstores—e fig; 
ta am oumras, flawendo se saliantar qua os pedidºs antes de serªm 

atendidos eram examinaãos & analisaãos. 

srggg By QRÉAHIZAÇEÓ 

Em 1965, teve o sata: ãe Organizaçãb àdmínís — 

trativa do D&.,.possibiliéade ãe taxar rehascer suas atividades, 
paralizadas por lºngo perfbâo, cam a ãesignaçãb do chefe da se» 

çãb para o Qruwo de Trabalhº, incumhíâo de estudar as processºs 
de readaptaçãb e às retificaçâb ãe enquadramanto dos funcicnfiki» 
as do HES. 

, 
Fui ezseuàaáa o seguinte programa de trabalho 

em 1965 : 
- a)levantaa£nto da legislaçêb—áe cada ârgãb do
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mistério; 
b) atualizaçâb dag pastas raferentas a zada um 

dêsses Érgãos; 
'e) elabºraçêb && “indicador ãe ºrganizaçãb ªdm; 

nistrativa do msté‘rio da Eamagzo & emmª nos moléss aº 
aâotado pale DESP“; 

&) ºrganizaçâb da ficháriº ãe ecupanàes ãe ear— 

gas a funçªes aº chªfía ea.dírªçãh; 
e) sºlicitaçãàs cºastantns, referantas a argaqg 

zaçâb do Einistêrío, fazenâo levantamentºs, elabºrando organs — 

gramas, para atenáar'paâiâas dº serviço Eacianal de Informaçães, 
Encarregaáos da IFE e &a ãeçaº &; segurança Zãacianal. 

f) ãeu ainâa & seçao eolabnraçaa direta ao ngg 
sentants da DP., na Estado da guanabara, nos estudos preliminarea 
coneernªntes a relaàaçãb aº Ministério. 

gamma» BE: cowricâçêas 

& aãoçâb éa meâíáa ãe arguivamenta, em Brasília, 
ãe todºs os grºeesscs gag tiVessam soluçâb final nesta Capital , 
além da desacumular o arquivo garal no Estaéo ªa Guanabara, de - 
tarmínau a necassídaâe ée instalaçãb && Éfgãb idêntico, em Bragi 
lia, o que foi feita, âepcíà ée dªvíáaaants refarmado, no almcEg 
ritada da antiga garagem QUE havia siéo tramsftrido para & Blº— 

co 1, - ediffcic‘sode ão Ministêbio — Cem Gases Qrovídências fº» 
ram aumentadas as ínstalaçãés ão ac., ºferecendº, dêsse mºdo, ªª 
tor confºrtº aos serVíácrªs alí lataáos & consequantemente, ma - 
lhorandº & produçãó das mesmas. * 

àDíªãíãÉISTEáÇÃ-ê DE ;*DIczesX 

ªpesar da mudança ºficial éo aíniáàêrío êa.Eânqª 
gab e Cultura para Brasíiia, cantinua o prêãio dfinominaéo “Palê— 

sic && Cultura“, na fàuanabara tatalmente ocupado %elas repartâ 
goes do Ministeriº, suª ainda permanecem naquala àiâade e de re— 

presentaçoas de outras qua fbram transfnridas para Brasilia. Dªg 
te modo, os problemas atinentes a administragao && eLífíhaº ,não 

éiminuíram. - 

Em lâéã, foi r®¢uperaéo totalmflnte o‘Enditoria e 

o Salao da Exposiçcss qua estavam em comâiçoes precanias para 
funcionamento“ 

e auáíàâàío fºi enãregue & Eivísãb Extra Bagª 
lar, ficanâa & sua cºnservaçâb & aparaçãb par canta dã àdminis «
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traçãb && Seée, da Dwâs 

SRE—if 1553355 BE WESEBQRTES 

G àraasparàa do EEC ê executafia, no-Estade 6a 

Guanabara, atravêé ão Serviçº da Transgcrte e, em Brasília, gg 

lo Eagles de Transportes, havanâo parfeita conexãb entre os q; 
tados setores. 

Censtituiu, prinsipal meta fiesta Eireçãb, no 

fim de exªrcíbíº, a raguparaçãc aaa instalaçãàs laealizaâas na 

Praça da Bandcira, qua em vírtuâe às suas atuais canáiçãés pag 

eâkias carecsram dos urgentes reparos. as trabalhos fºram 1 — 

nicíaâos & já sa encºntram em fase bastante aéiantada. & eam“ 

po da açãb do Sarviço Se restrings quase qua ªa eats aos limi— 

tes dº Estado && Guanabara, entretantº, suas viaturas, canfar— 

me as necesaidades, se ãeslocam aos Fsàaâos vizinhºs para atam— 

deram aas servidares alí resiáeates, nos casºs como ãe dºem - 
ças, para ramvê—los para a 3ª Enfermaria. 

ªo quº concerne as setor ãe Brasília, consiggg 

an: a transferência && garagam para as instalaçães próprias e'— 

xistentas nº blocº 1, recuperadas apõs a saíâa && cªª—


